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RESUMO 

o objetivo deste estudo e compreender melhor 

a ideologia da categoria ocupacional do professor estadual 
nos momentos de conflito grevista de 1979 e 1980. 

O enfoque metodológico adequado foi do tipo 
descritivo, exploratório e qualitativo, tendo sido escolhido 
grupos de professores dentro da cidade de Porto Alegre para 
a realização ·de entrevistas abertas. Os grupos acima· a que me 

r e f i r o s ã o : 8 a s e s g r e v i s ta s : l - e n t r e v i s ta s f e i t a s em uma e s 

cola tida como a mais participativa nas duas greves; 2- en
trevistas feitas em outra escola tida como a menos particip~ 

tiva tambem nas duas greves, ambas em termos de percentualde 
adesão de professores pof escola, respectivamente 100% e 30% 
de adesão cada uma; 3- a SEC. Dissidências: professores que 
representam três grupos dissidentes ao 6rg~o representativo 
da categoria estudada - CPERS. Comandos: professores repre -
sentativo dos dois comandos das greves de 1979 e 1980. 

O criterio adotado, para os grupos 1, 2 e 3 , 
pois que juntos foram as bases grevistas, e o grau de parti
cipaç~o e envolvimento nas greves. As bases grevistas conta
ram com a amostra de 11 professores entrevistados; os coman
dos com uma amostra de 4 professores entrevistados e as dis
sidências· com 3 professores entrevistados, totalizando a amo~ 
tra da pesquisa realizada num total de 19 entrevistas aber
tas. 

1 - A fonte deste dado foi dada pelo CPERS. 



Na busca do desvandamento do imaginário ideo
lógico do professor estudado percebi que hã vãrios níveis de 
ideologia ou concepção de mundo que vão desde uma consciên -
cia fragmentada ate uma consciência crítica. 

A percepçao de todos estes níveis de ideolo -

gia convivendo ao mesmo tempo em uma mesma categoria social 
fornece a visualização de um quadro diagragmãtico 2 indicador 
da realidade do imaginário do professor estadual encontrado 

na atualidade de sua forma de percepção de mundo. 

Desta maneira identifico a existência de dois 
grande grupos de professores: professores que possuem uma 
ideologia coerente com sua prãtica e professores que não pos 
suem esta coerência, isto e hã desarticulação entre sua for
ma de pensar e agir. 

No primeiro grupo estão aqueles professores 

que têm uma concepção de mundo Igual ou Acrítica em relação 
ã ideologia dominante e também aqueles professores que têm 

um a c o n c e p ç ã o de m u n do Di f e r e n te o u C r í t i c a e m r e 1 a ç ã o a i de o 

logia dominante. 

No segundo grupo a que me refiro ~cima estão 
aqueles professores que têm uma teoria ou fundamentação teõ

rica incoerente com sua prãtica participativa. Identifico e~ 
te grupo como tendo uma concepção de mundo Mosaica ou Frag -
mentada, apresentando ora uma ação mais progressista e ava~ 
çada daquela que seu prõprio imaginãrio ideológico permite, 
ora uma ação mais retrograda em relação ao seu imaginário ideo
lÕgico. 

2 - Este quadro pode ser observado na primeira leitura das 

conclusões deste estudo. 



Nas conclusões deste estudo avanço um pouco 
os objetivos colocados no início e verso sobre a perspecti

va da ideologia do professor no Movimento dos Professores 

(M.P.). 

Conforme pude observar a categoria ocupacio 

nal com e apesar do quadro de sua ideologia colocado acima 

começa a adquirir, em um primeiro momento, uma identidade 

constituida a um n1vel mais retórico, porem caminhando no 
sentido de organizar-se sua identidade de categoria social 
dentro da estrutura social histórica em que se encontra co
mo um todo, e em especial em relação ã posição que ocupa na 
relação entre capital e trabalho. 

A tendência ou a perspectiva futura da ideo 

logia do professor dependerã, portanto, da forma como o pr~ 
fessor ou a categoria orientarã a constituição de sua orga-

nização na relação concreta entre capital e trabalho como 

também dependerã do quadro conjuntural que a classe media 
vier a ocupar na sociedade brasileira. 

Atualmente a classe media ou pequena burgu~ 

sia e com ela o professor sofre uma constante oscilação ec~ 
nômica para o lado da classe trabalhadora. Este balanceamen 

to sugere conflitos, mudanças de pensamento e de atitudes que 
e s tão a na 1 i s a da s a o 1 o·n g o de s te e s t u do . 

A recomendação que faço para futuros traba
lhos sobre ideologja de qualquer categoria social éestender 
este mesmo tipo de pesquisa que fiz para outras ãreas ou z~ 

nas constitutivas da personalidade dos grupos, categoriasou 
classes sociais. 

Sugiro tambem que este tipo de pesquisa nao 
se limite ao âmbito pol1tico conflitivo, como por exemploas 

greves e outros momentos de tensão social, mas a um âmbito 
do cotidiano do trabalhador, aprofundando outras zonas ex -
tremamente importantes e constitutivas do imaginãrio ideolõ 
gico deste trabalhador como por exemplo a cultural, a religiosa 



ou mitológica, a de lazer, a profissional, a psicológica, etc. 

Em especial para a categoria ocupacional do 

professor a recomendação que faço e a realização do mesmo ti 

po de estudo que sugiro acima, porem acrescida de uma pesqul 

sa-açao na área da prãtica pedagógica do cotidiano deste pr~ 
fessor. Não e impossivel que se constate que o professor te
nha censciência social ou política se sua prãtica pedagõgica 
e sua metodologia na sala de aula seja autoritária e retrõ -

grada, não estabelecendo uma troca de vida e de conhecimento 
autêntica e coerente no próprio exercício de seu trabalho 

dentro de uma perspectiva filosófica de transformação social. 

Sugiro também pesquisas na area da história dos 

movimentos reivindicatórios desenvolvidos pela categoria do 
professor ao longo dos anos integrados ã histõria econômica 

e politica da sociedade brasileira, numa tentativa de resga

tar a memõria das lutas da categoria. 

Finalmente, recomendo estudos nao sã da histõ 
ria evolutiva do Õrgão representativo dos professores, o 

CPERS, como também um estudo sob um ponto de vista politico 

de sua organização, do desenvolvimento dos trabalhos que aci~ ( 

na, da forma de participação da categoria nas decisões da en 

tidade, etc., que precisam ser pensados e repensados para 
que a categoria venha, através de sua entidade, adquirir uma 
prãtica coerente com seus desejos e metas. 



ABSTRACT 

The purpose of this study is to understand 

the i deology of the state teacher ocupational cathegory in the 
two strikes conflits of 1979 and 1980 in the state of Rio 

Grande do Sul. 

The methodol ogy used was descri tive, exploratory 
and qual i ta ti.ve. 

Three groups of teachers were chosen to be 
interviewed in the city of Porto Alegre, capital of the state. 
These groups are: l - strike bases - a-interviews made in a 
school knew as the most participate in the two strikes; b -

interviews made in other school knew as the least participa
tive in the same two strikes - both schools were chossen in 

terms of the percentual of enrolment of teacher by scholl 
* repectivelly 100% and 30% each one ; c - interviews made in 

the Stadual Secretary of Education and Culture of Rio Grande 

do Sul. 2 - Strike comates inteviews made with representa ti
ve teachers of the comates of the strikes. 3- Strike dissidences 
- interviews made with representative teachers of the three 
dissident groups to the representative entity of this category 
- CPERS/RS. 

The criterion used to analise the strike bases 
was the grade of enrolment of each teacher in the strikes. 
The total number of teachers interviewed in this study was 19 
teachers. 

In the first lecture of the conclusion of this 
study, I observed that are diferent levels of ideology or 
conception of \'Jorld and that they can 90 from a fragmented 

conscience to a critic and politic conscience. 

* These data comes from the representative entity of the 
category - 11 CPERS/RS 11

• 



In the second lecture, I concluded that this 

ocupational category starts to adquire a non retoric identity 

and also starts to organise itself as a category in the social 
and histori.c structure and in special in the relation between 

work and capital. 

T h e r e c o me n d a t i o n t h a t I d o to f u tu re w o r k s o r 

studies is to extend the same kind of research clone here te 

other constitutive areas of the ideologic imaginary of the 
v;orkman: as cultural, relegious or mithologic, leisure, 

professional and psicological area of the daily life of the 
workman considered. 

Specially to the teacher the recomendation is 

the same kind of research, but in the area of the pedagogic 
practice of the daily life of the teacher in the classroom. 

I also sugest studies about the history of the 

teacher social moviments considering the social and economic 
history of the brasilian society. 

Finally I recomend studies about the evolutive 
history of the representative enti;Ty of the cathegory of the 
teachers - CPERS - and other studies about its political 
structure, and organization ... 



I - I NTRODUCÃO 
' 

Este estudo surgiu como conseqU~ncia de uma ne 

cessidade despertada em mim, por ocasião da eclosão das gre -

ves de 1979 e 1980 dos professores estaduais gaúchos, de conhe

cer melhor o comportamento e pensamento destes professores. 

Acredito que estes movimentos grevistas foram 
surpresa para muitas categorias e ate classes sociais. Reali
zados no in'icio de um periodo de distensão e desafiando as leis 
de greve, os professores colocaram a publico sua realidade de 

classe hã muito encoberta. 

Desta maneira, penso que se processa com esta 
categoria o inicio de uma busca de identidade individual e so 
cial, uma busca mais intensa de seus direitos e de suas possl 
bilidades sociais, pol1ticas e ate pedagógicas. 

A categoria, desta forma agindo, desencadeia um 
processo ou um movimento de ação pol'itica, traçando tendências 
e perspectivas próprias nas relações de força que interagem na 

Sociedade Civil e, mais especificamente no seu caso, com o Es 
tado. 

A captação da forma como os professores viveram 
e pensaram as greves organizada em um conjunto de idéias mais 
ou menos corrente com sua verdade e o objetivo deste trabalho. 

A fim de que eu conseguisse alcançar este obj~ 
tivo, muni-me de um referencial teórico sobre ideologia que 
me fornecesse condições de fazer a observação e conseqUente -
mente a captação de sua própria ideologia ou imaginãrio. 

Pretendi observar a categoria tendo como ponto 
de vista a perspectiva do proprio professor, para tanto esco-
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lhi três Õticas ou perspectivas distintas, conforme era a po

sição que o professor ocupava em relação ãs greves: 1 - con~ 

ciência e prãtica politica dos grupos dissidentes; 2 - cons -

ciência e prãtica política dos comandos e, finalmente 3 - das 

bases grevistas. 

Meu trabalho nao termina nestas três perspect~ 
vas ideológicas. Coloco nas suas conclusões,que e composta de 

uma Primeira Leitura e uma Segunda Leitura,dois níveis de pei 
cepção da realidade desta categoria ocupacional. A primeira m~ 

nifestando aspectos mais imediatos de sua concepção de mundo 

face ãs greves e a segunda projetando Dilra um futuro, a curto 
e a me d i o p r a z o , a s p e r s p e c t i v a s p o 1 i t i c a s n ã o s õ d o s três g r u

pos analisados como também a perspectiva política do Movimen

to dos Professores em sua relação com as forças sociais em lu 
ta na sociedade de classes. 
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II - CORPO TEORICO 

1. EvoLucÃo HisTÓRICA DO CoNcEITO DE IDEOLOGIA 
' 

A noçao do conceito de ideologia, por mais re 
cente que possa parecer, possui uma história evolutiva pró -
pria. Se olharmos, não muito longe na história do homem, no
taremos que, revestida de outros nomes, ela sempre apareceu e 

possuir um lugar mais ou menos definido na reflexão filosófi
ca, conforme os corpos teóricos explicativos de cada epoca. 

Neste capitulo tentarei descrever os concei -
tos que esta palavra foi adquirindo ao longo do tempo. Faço 

propositadamente um corte histórico a partir do iluminismo. 
Assim procedendo, trago as noções de Bacon sobre o assunto e 
sigo com as noções de Marx, Engels e Althusser. Meu objetivo 

neste capitulo inicial é apenas situar a ideologia enquanto 

uma problemática contemporânea, para, mais adiante no segun

do capítulo, aprofundã-la em sua atualidade, onde aí sim, ten 
tarei especificar os seus vínculos com o Estado moderno e sua 
respectiva estrutura social. 

No i 1 um i n i s mo , o u na e l a b o ração te õ r i c a de uma 
nova razão necessária historicamente pela transição da matriz 
feudal ao capitalismo, a noção de ideologia aparece sob uma 
forma difusa, uma vez que a problemãtica essencial desta cor 
rente e a relação entre razão e não razão. E e nesta relação 
que o homem, em sua atitude filosófica, tenta libertar-se de 
tudo aquilo que o impeça de refletir lucidamente. 

Este esforço de compreensão mais racional do 
comportamento humano ê justificado pelos impulsos que a his
tória vinha ·sofrendo jã no final do século XVII, pois mesmo 
antes dele, vinham acontecendo muitas transformações: desco
brimento do novo mundo, inovações na imprensa, evolução das 
c i ê n c i a s na t u r a i s , e t c . . . e q u e e s ta v a m a e x i g i r uma r e f l e x ã o 
de carãter mais filosófico, isto e, explicativo e racional 
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do que justificativo e mistificador da ordem terrena. 

Uma vez que se iniciara um processo de rees -

truturação da ordem terrena pelo surgimento e evolução do mer 

c a n t i 1 i s mo e d a d i v i n a p e 1 a n e c e s s i d a de h i s t õ r i c a do homem v o 1 

tar-se a si mesmo, uma nova forma de compreender o mundo co

meça a esboçar-se mais sistematicamente. 

Parcialmente dominada a natureza, o homem co

meça a investir na sociedade e a razão e o instrumento mais 

confiável que lhe dará desenvoltura e domínio. 

Bacon (1960) 1 tenta fazer uma síntese da pro

blemática iluminista, criando quatro categorias os 11 idola .. ou 

ídolos 2 que segundo ele, poderiam estar afastando a razão da 

verdade. 

E u ti 1 c o 1 o c a r q u e p a r a B a c o n a s u p e r a ç a o de s

tes 1dolos e o caminho para a razão, excluindo assim a perm~ 

nência ou existência da não razão. Aqui o homem pode desven

cilhar-se do outro uma vez que este não e essencial ã sua ra 

zao. Partindo de um mundo contraditório onde coexistem a ver 

dade e a mentira, sai-se das trevas e chega-se ã luz. 

Apesar deste autor ser um marco importante p~ 
ra aqueles que pensam a ideologia, serã desnecessário dizer 

q u e s u a i de a 1 i z a ç ã o é e 1 a p r õ p r i a um a i de o 1 o g i a , tendo , porem , 
efeitos de contribuição tanto no funcionalismo e no positi -
vismo, como também no hegelianismo que Marx irã mais tarde 

superar. 

Ideologia, então, compreenderia neste momento 

h i s t õ r i c o do i 1 um i n i s mo , o te r r e no do p e n s a me n to o n de não r e i 

nasse a razão, conforme coloca Coimbra (1980) 3 : 

"Ide.oiogia, ne.-6-ta pltoble.mâ.-tic.a c.omum ao 
ilumlni-6mo e. ao po-6i-tivi-6mo e.nga-tinhan
-te. da Enc.ic.lop~dia, pa-6-60u a ~e.n um te.n 
mo pafLa de.-6lgnan o lado e..õp~nio da na ~ 
z~o, nonmalme.nte. a~~oQlado a QOnotaç5e.~ 
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"viole.ntaJ.J" "autoJLitãJLiaJ.J" a "•:.>a!Lte. do 1 1 I 

pe.n-6 ame.nto onde. -6 e. de.gfadiavam pcúxõu po-
lZtic.aJ.J, inte.JLe.J.JJ.Je.-6 e.J.JpÚ!Lio-6, vontadc.h in
c.o6e.J.JJ.Jâve.iJ.J, ou no máximo da ctvaUação po 
~:, -Lt i v a p o -6 -6 I v Q. .f. , um a u to pia " . ( C o i m b !L a -;-
19&0, p. 22}. 

Caminhando um pouco mais na linha da hist5ria 

evolutiva deste conceito encontramos na 11 ldeologia Alemã 11 de 
Marx e Engels 4 um infcio te5rico. Infcio porque mais tarde 

Marx o retoma em outras obras suas como por exemplo em 11 0 Ca 

pital 11
• 

Pode-se dizer resumidamente que o merito da 
11 Ideologia Alemã 11 e praticamente uma denuncia dos vinculas 

ideológicos que tanto os velhos como os novos hegelianos man 

tem com o poder dominante em sua tarefa de conservã-lo e re
P r o d u z i - 1 o . 5 

"0-6 meti f.> j o v e.n,s e. nc..o nt!La!Lam wna c xp!Le~.> -6 ão 
exata pa!La quali6ic..a!L hua atitude. quan~ 
a6iJtmam lu.ta!L unic..ame.nte c.o 11tna uma "6JLCt 
~:,e.ologia", eJ.>quec.em-J.>e poném de que ape 
na-6 lhe. opõe. uma nova 6na~.>e.o.togia e de 
que. não ~ lutando c..ontna a 6JLaJ.Je.o.togia 
de. um mundo que J.Je. luta c.ontna o mundo 
que. ne.alme.nte. exiJ.Jte.. (Manx & Enge.l-6 
7965, p. 17}. 

O homem, segundo Marx e Engels, devem ser co~ 
cebido em relação ao mundo real e não ao imaginãrio e isto 

significa a existência de indivíduos reais, de sua ação con
creta e de suas condições materiais de existência sempre or
ganizamente vinculadas ã produção e ã forma de cooperação a 
qual sob o capitalismo estã fundada sobre a propriedade pri

vada e sobre a di vi são soe ia 1 do trabalho geradora da di vi são 
entre trabalho manual e intelectual. 

A l t h u s s e r 6 , n a t e n t a t i v a de i r ma i s a di a n te n a 
constituição e cr'itica do conceito dirá que em a 11 Ideologia 

Alemã 11 os autores também confessam uma ideologia. 
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E porem, em torno dos "Manuscritos Econômicos 

e filosÕficos 117 que Marx traça um paralelo entre ideologia e 
o conceito hegeliano de alienação, redefinindo-o em seu pon

to de gravidade. 

A essência do conceito hegeliano de alienação 
era de que este se constituía em uma categoria da consciên -

cia enquanto para Marx constituía-se num atributo do real .Pa 
ra os hegelianos conhecer era sempre alienar-se de si mesmo, 

porque o objeto era sempre exterior ã consciência, para Marx 
porem o campo de alienação desviava seu centro do objeto e 
passava a ser o campo da história, onde a alienação ou cons
ciência alienada estaria estabelecendo uma relação de separ~ 

ção entre o homem e sua essência, provocada fundamentalmente 
pela presença da propriedade privada. Caminhava-se, desta for

ma, de uma dialética da idéia para uma dialética que integra~ 

se não sõ a idéia pensada (concreto pensado) como a própria 
realidade concreta da divisão social do trabalho. 8 

P a r a Ma r x 9 o homem d e i x a r i a de te r um a r e 1 ação 
alienada com o mundo se a propriedade privada fosse destitui 

da. Findando com o trabalho alienado divorciado dos meios de 

produção, poderia também o homem então decidir sobre seu pr6-
prio destino e sobre suas produções artísticas, científicas, 
políticas, religiosas, culturais, pois estas não estariam mais 

minadas e viciadas na sua estrutura bâsica. 

A ideologia, segundo Marx e, em 11 A ideologia 
Al emã 11

, o conjunto de fantasmas, de quimeras, dos dogmas e 

das ideias que vem aninhar-se no intelecto do homem e atrap~ 
lhar seu livre curso e que não surgem de nenhum lugar extra
c o r p õ r e o o u i de a 1 , mas de um a e s s e n c i a 1 i da de q u e e traça da p~ 
la materialidade da produção e reprodução da vida historici
zada pela luta entre as classes sociais. 

Assim, evoluindo na compreensao e delimitação 
do conceito, associa-se a ele a noçao de falsa consciência , 
justificada historicamente na luta de classes como sendo o 
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conjunto imaginário que estaria formando a ilusão e que est~ 
ria sendo criado em função dos interesses da classe burguesa 

no seu movimento da universalização do particular, isto e 
das particularidades e especificidades das outras classes so 

ciais, onde o ponto central deste movimento seria a homogei

nização com o objetivo central de esconder ou ocultar a dom~ 

nação de classe da prõpria burguesia e transformar esta con~ 
ciência em consciência de todos, garantindo-lhe a legitimid~ 

de e hegemonia política de consenso para o exercício do po -

der. 

Mais tarde em sua obra Marx ampliarã o âmbi

to do conceito, dizendo que as formas ideolÕgicas são constl 

tuidas pelas formas juridicas, políticas, religiosas, artís

ticas e filosóficas. Desta forma, o conceito de alienaçãofu.!!_ 
dado principalmente no homem e na propriedade privada, sob a 

Õtica do humanismo, evolui para o de ideologia fundado no mQ 
do de produção capitalista, caminhando para a evolução e cri~ 
çao de uma abordagem mais científica na tentativa de construir 

uma teoria da ideologia ou da superestrutura ideológica int~ 
ressada nas relações que estabelece e pode vir a estabe~ecer 

com o mundo da produção ou da infraestrutura. 

A referida evolução do conceito fornece con

dições de possibilidade e de continuidade a outros teóricos 
tais como Althusser e Gramsci que trabalham especificamente 

as formas e o tipo de relação que a ideologia trava com o es 
tado e a sociedade civil. 

Vai ser Althusser quem se julga em condições 

de propor uma sistematização que jã vinha sendo iniciada de~ 

de Marx nos Manuscritos e na Ideologia Alemã e depois no Ca
pital, por julgar que ainda a sistematização de uma teoria em 
geral da ideologia estava por se fazer: 

"A.õ.õim c_Ju?.io -me.. au.toJtizado, pe..C.o 111e.no.6 
p~e.õun~ivamen~e, a p!topo!t u.ma te..oJtia 
da ideologia e..m ge..Jt..ai., no me...õmo .õe..nti
do e..m qu.e.. F!te..u.d ap!te...õe..ntou. u.ma te..oJtia 
do in c_ o n.ó c. i e.. n.:t.e.. e..m g e.. !tal. " ( Al.:t.h u.-6 .6 e..Jt , 
1975, p. 707) 10, 
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Partindo da teoria marxista clássica de Esta
do, Althusser coloca a necessidade de se distinguir o poder 
do Estado (e a sua detenção por ... ) do Aparelho de Estado. 
O Aparelho de Estado compreenderia dois corpos: o corpo das 
instituições que representam o Aparelho Repressivo de Estado 
e o corpo das instituições que representariam o conjunto dos 

Aparelhos Ideol5gicos de Estado (AIE). 

O referi do autor julga que as considerações so

bre o plano econômico do "edifício social" da teoria marxis
ta jã estavam bastante elaboradas pelo pr5prio Marx e sobre 

o plano político também por Lenin e por Gramsci. Restava agQ 
ra conhecer melhor o plano ideol5gico. 

Na sua forma de conceber as coisas coloca o 
econômico como sendo sempre o determinante, e o político e o 

ideol5gico e o te5rico cada um dos quais eventualmente pode~ 
do ocupar o papel de dominante, onde o esquema formal das 
instâncias articuladas com predomínio se revela, ao nível das 
formações sociais, ou sociedades concretas. Portanto, ao se 

falar em ideologia é necessãrio referi-la ã noção de classes 
sociais e de suas prãticas enquanto portadores de um modo de 

produção em uma formação social (sociedade) concreta e deter 
minada. 

As ideologias, segundo Althusser, sao siste -

mas que possuem lógica e rigor próprios de representação im~ 

gens, mitos, idéias ou conceitos que existem e tem um papel 
histõrico nas sociedades e sua função é, ao invés de esclare 
cer, ocultar, p~r véus na consci~ncia, mascarar o real, for
necendo aos seus agentes uma representação orgânica, uma vi
são de mundo supostamente corrente da realidade que vivenciam. 

Na sua tentativa de sistematização,fcrnece ao 
conceito esparso de ideologia de ate então (quando este era 
trata do ao nível dos "discursos", das "representações", enfim 
da "consci~ncia") um lugar no universo social e político,ocu
pando esta um espaço ao nível das instituições e dos Apare -
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lhos de Estado. 

A ideologia seria a representação da relação ima 
ginãria dos indivíduos com as suas condições reais de exis -

tência, pois e nesta representação imaginária que os Apare -

lhos Ideológicos de Estado atuam com o objetivo de obterem um 

resultado comum: a reprodução das relações de produção, isto 
e, nas palavras do autor citado, das relações de exploração 
capitalista, onde cada um destes Aparelhos (o Repressivo e o 

Ideo1Õgico) 11 concorre para este resultado único do modo que 

lhe e próprio. 

Percebe-se, portanto, que desde o iluminismo o 
conceito de ideologia vem sofrendo alterações em seu conteú
do e que uma teoria em seu torno vem esboçando-se no sentido 

de tornar-se um corpo explicativo e sempre atual das formas 

de representação mental do homem. 
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2. IDEOLOGIA E EsTRUTURA SociAL 

A noçao de ideologia neste capítulo sera toma 
da em sua extensão de atualidade, atendo-se desta forma,a no 
ções formuladas no seculo XIX e XX. Retenho-me aqui mais es
pecificamente ã elaboração teórica sistematizada sobre o te
ma, abordando sua relação com o Estado e a Sociedade. Al thusser 

(1975) 1 concebe a ideologia em sua função meramente reprodu
tiva, porem nos da acréscimos e informações importantes a 
respeito dos mecanismos e canais, através dos quais o Estado 
para manter-se no poder. Porém Gramsci (1978) 2 , baseando-se em 
no ç õ e s ma r x i s t a s e 1 e n i n i s t a s , é q u e m r e s s a l t a r ã a contra -f u.!:!. 
ção que a ideologia pode exercer no sentido de conquistar aos 
grupos sociais uma participação autônoma e independente nas 
esferas política, cultura 1 e soei a 1; Chaui (1981 )3 e Tragtemberg 

(1980) 4 também versam neste capítulo a respeito da ideologia 
su~jacente a forma de organização e cooperação das unidades de 
trabalho tanto ligadas ã produção como ligadas aos serviços. 

Madan Sarup (1981) 5 faz algumas críticas 
Althusser ao dizer que este tem uma visão passiva e determi
nista do homem, onde a história estaria modelando os indiví
duos. Diz ele ainda que a própria prãtica filosófica de 
Althusser parece ter pouca relação com a prãtica da luta de 
classes. Porem, faz uma ressalva, diz que sua teoria tem o 
mérito de ter reformulado a questão de como o todo opera so
bre as partes, denunciando os mecanismos de poder, repressao 
e ideológicos,inerentes ao sistema capitalista. 

Na sua tentativa de aprimorar a sistematiza -

çao a que se propôs sobre a teoria marxista de estado, Al thusser 

resgata Gramsci e diz ser este o único teórico que avançou ne~ 
ta via ao conceber o Estado não reduzido ao aparelho repres
sivo, mas compreendendo, segundo afirma, um numero de insti
tuições da sociedade civil -a igreja, a escola, os sindica-
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tos, etc ... Porém, para Althusser, Gramsci ainda não teria 
. . - - . - . . 6 formulado a s1stemat1zaçao necessar1a a teor1a marx1sta. 

Assim, segundo Althusser, o Estado compreend~ 
ria dois corpos: o Aparelho Repressivo de Estado e o Apare -
lho Ideológico de Estado. Todos os Aparelhos de Estado fun -
cionam ao mesmo tempo pela ideologia e pela repressão, porém 

enquanto o Aparelho Repressivo de Estado funciona de modo pr~ 

dominantemente por meio da repressão, os Aparelhos Ideológi
cos funcionam predominantemente pela ideologia. 

Sabe-se que nenhuma classe pode deter o poder 

de Estado duradouramente sem exercer ao mesmo tempo a sua h~ 

gemonia sobre os Aparelhos Ideológicos de Estado, assim as 

classes dominantes devem exercer um contínuo trabalho de in
culcação que faça coincidir as representações imaginãrias das 

outras classes sociais com a sua própria representação, igu~ 

lizando e impedindo, desta forma, que se coloque em questão 

a sua própria hegemonia e a sua capacidade de dirigente, as

segurando assim a sua manutenção e reprodução não sõ políti
ca, mas também ideológica das relações de produção capitali~ 
tas, isto e, das relações entre capital e trabalho. 

C o 1 o c a desta f o rm a e s te auto r , o papel da i de~ 
logia na estrutura social ou como prefere no "edifício social 11 

(infraestrutura e superestrutura e suas várias instâncias e 
arranjos nas sociedades concretas). Parte, desta maneira, p~ 

ra uma definição mais consistente da formulação de sua teo -
ria da ideologia em geral. 

A sua cl~ssica afirmação de que a ideológia é 
uma representação das relações imagin~rias dos indivíduos de 
suas condições reais de existência, conduz, em seu desdobra
mento, a duas teses fundamentais constitutivas do conceito : 
tese 1: "a ideologia representa a relação imaginária dos in
dividuas com as suas condições de existência"; e .f_. "a ideo
logia tem existência material". 
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Fixemo-nos, por enquanto na tese 1, e veremos 
que nao sao as suas condições de existência reais, o seu mu~ 
do real que os homens representam na ideologia, mas é sobre
tudo a sua relação com estas condições de existência e que 
e representada. 

r esta relação, segundo o autor, que se enco~ 

tra no centro de toda representação i deol Õgi ca, imaginária des 

ta relação que suporta toda "de formação imagi nãri a .. que se 

pode observar em qualquer ideologia. 

Quanto ã tese 2: "A ideologia tem existência 
material" e necessário colocar que as idéias aqui desparecem 
enquanto tais dotadas de uma existência ideal e espiritual , 
pois percebe-se que sua existência estã inscrita nos atos e 
nas praticas reguladas por rituais definidos, em ultima ins
tância, por um Aparelho Ideológico que prescreve estas prãti 
cas materiais regulamentadas por um ritual material, as quais 
existem nos atos dos sujeitos, agindo com toda consciência se 
gundo o seja sua crença. 

Assim as i dei as que um sujei to possui fazem com 

que ele haja segundo seus ditames, formando todo um comport~ 

menta derivado delas. Portanto, a realização de uma ideolo -
gia; a unidade das diferentes ideologias regionais: religio
sa, moral, jurídica, política, estética, etc., estando asse

gurada por sua subordinação ã ideologia dominante existe vi~ 
bilizada por um Aparelho, na sua prãtica, constituindo-se nu 
ma existência material. 

A crítica que posso fazer a Al thusser (1975) , 
complementando as jã coloca das por Sa rup ( 1981) e apoiando -
me nos textos de Gramsci ~ a de que o referido autor atem 
se, predominantemente, ao aspecto reprodutivo das condições 
de reprodução das relações de produção capitalistas. 

P a r a A 1 t h u s se r , q u a n do um i n di v í duo a g e em con 

tradição com aquilo que crê e um inconseq~ente, embora para 
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ele ninguém é mau voluntariamente, cínico ou perverso. Gramsci, 
porém, retoma esta 11 inconseqtiêncía 11 e dã-lhe um enfoque mais 
social, encarando esta ambigtiidade ao nível das contradições 
soei ais que a gera, sob a õti ca não da reprodução, mas da trans
formação das relações de produção capitalistas. O indivíduo , 
ou seu grupo possuem uma forma fragmentada de conceber o mun
do, diz Gramsci, porque estã neles presentes uma dupla i deol~ 
gia, isto e, parte da ideologia dominante e parte de uma ideo 

logia de resistência. 

Esta possibilidade de olhar-se para a ideolo -
gia com esta dupla Õtica foi, então, retomada por Gramsci, que 
embora tenha sido anterior a Althusser, avançou na formulação 
e na extensão da teoria marxista-leninista de Estado em seu 

aspecto mais profundamente dialético. 

Gramsci (1978) levanta então a questão coloca
da acima, pois em relação ã sociedade política (Estado) jã exi~ 

tem vãrios conceitos e definições de ideologia, resta enten -
dê""!la, porem, em seu relacionamento com a Sociedade Civil (ins
tituições sindicais, escolares, etc ... ). 

Esta relação entre a Sociedade Política e So -
ciedade Civil leva ã constituição e formação de um Bloco His
tõri co, quer dizer, um arranjo do jogo de forças específi:cas 
das categorias ou classes sociais pertencentes a uma socieda
de determinada. 

Com o aprimoramento do conceito .de Sociedade 

Civil, evidencia-se ainda mais na formulação teõrica a nitida 
contradição entre as classes sociais de uma sociedade e, atr~ 
ves da dialética materialista, a possibilidade de sua supera
çao. 

Dentro desta forma de conceber o todo social 
em sua constituição histórica específica: conjuntural e estru 
tural, Gramsci dedica-se mais detalhadamente aos aspectos 

conjunturais ou superestruturais, sendo por isto chamado de 
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11 0 teõrico da superestrutura". 

Seu traba 1 ho no campo da i deol ogi a dedica-se, 
em um primeiro momento, ã compreensão mais profunda da cons
tituição da concepção de mundo dos indiv1duos, e num segundo 
momento, ã ideologia e ã forma como estã relacionada com a 

política. 

Partindo da idéia de que todos os homens sao 
filósofo e que esta filosofia estã contida na linguagem 

ou conjunto de noções e de conceitos determinados e não sim
plismente nas palavras gramaticamente vazias de conteúdo, no 
senso comum e no bom senso, na religião popular, conseqtlent~ 

mente, em todo o sistema de crenças, superstições, opiniões, 

modos de ver e de agir, vai colocando sua teoria. 

Portanto, todo e cada homem é um filósofo 

no sentido de que possui uma atividade intelectual própria , 
uma concepçao de mundo peculiar ã sua personalidade. Gramsci 
assim nos fornece o conceito de duas categorias que norteiam 
sua teoria: a da consciência crítica e coerente e a da cons
ciência ocasional e desagregada. 

"t p.!Le.óe..tz.I.ve.t pe.nf.lafl. f.le.m dil.l.to .te.JL c.ovt-6-
c.i~nc.ia c..tz.I.tic.a, de. uma mavte.ifLa de.f.lag.tz.e. 
gada e. oc..af.liovtat, if.l:to é, paJL.tic.ipafL do 
muvtdo impo-6to mec..anic..ame.nte. pe.to ambie.vt 
te. e.xte..tz.io.tz., ou f.le.ja, po!L um do-6 u~JLio~ 
g!Lupo-6 ~oc.iai-6 no-6 quai~ e.l.ltão .todo~ au 
tomatic..ame.nte. envolvido~ de.~de. ~ua e.vt ~ 
:t.tz.ada vto muvtdo c.on~c..iente. ou é p.tz.e6e.tz.I.
vet e.iaboJLafL a pn6p!Lia c.onc.e.pcão do muvt 
do de. uma mane.i.tz.a c...tz.Ztic.a e. c..onf.lc..ie.n:te 
e, po!L.tan:to, e.m tigacão c.om e.~te. :t.tz.aba
tho do p.tz.6pJLio c..~JLe.bJLo, e.f.lc.othe.n a e.f.lóe. 
!La da atividade., pan:tic..ipan a:t-évame.vtte 
vta. pnoducão da hi~tõnia do mundo, ~e.Jr. o 
guia de. ~i me.~mo e não ac..e.ita.tz. do e.x:te.
.tz.io.tz., pa~f.liva e ~e.nvilmente, a. manc.a. da 
pnô p.tz.ia p e.tz.~ o vtali da de? " ( GJtam-6 c.i, 79 7 8, 
p • 1 2 ) • 

Na tentativa de definir os mecanismos da cons 
tituição da ideologia coloca ainda o autor que não existe uma 
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filosofia em geral, mas sim existem diversas filosofias ou 

concepçoes de mundo sobre as quais sempre se faz uma opção. 

Porém, este ato de opção é um ato puramente 

intelectual ou ~ um fato um pouco mais complexo que pode es
tar at~ impregnado de contradições? Qual seria a verdadeira 

concepção de mundo, pergunta o autor, a que e firmada logic~ 

mente como um fato intelectual ou a que resulta da atividade 
real de cada um, e que estã implícita na sua ação? 

A coexistência de duas concepções de mundo: uma 
expressa em palavras e a outra na ação nem sempre se da por 
mã fe. Este pode ser o caso de algum indivíduo considerado 
isoladamente, ou até de alguns grupos, mas nao e o caso das 
manifestações das grandes massas. 

O q u e e s t ã c o 1 o c a do a c i ma s i g n i f i c a q u e um g r~ 
po social que tem uma concepção própria do mundo, ainda que 

embrionãria, e que se manifesta na ação como conjunto orgâni 
co, pode também estar tomando emprestado de um outro grupo so 

c i a 1 , p o r r a z õ e s de s u b m i s s ã o e s u b o r d i na ç ã o i n te 1 e c tu a 1 , uma 

concepçao que lhe ~ estranha. Por este motivo é que é impos
sivel separar a filosofia da política, porque a escolha e a 
critica de uma concepção de mundo são também elas, fatos po
líticos. 

Na sua caminhada da definição do conceito de 
ideologia, este autor coloca que a ideologia decorre, porta~ 
to, de uma concepção de mundo, de toda uma filosofia que se 
t r a n s f o r mo u em um mo v i me n to c u 1 tu r a 1 , em um a r e 1 i g i ã o , em uma 
fe, isto e, que produziu uma atividade prãtica e uma vonta -
de, nas quais esteja contida como premissa teórica implíci -
ta, que vem a ser a prõp~ia ideologia. 

Todo o movimento de açao social coletiva e 

com uma ideologia implícita busca ou se propoe a buscar a 
unidade entre sua teoria e sua prática. Esta busca implica .em 
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um processo de conquista para a unidade e coerência, percor
rendo um caminho do fragmentado ao unitãrio. 

Todos os movimentos sociais procuram manter 
sua hegemónia, isto é, sua direção e dominação ideolÕgica.E~ 

ta hegemonia social sõ é atingida com os auxílios de intele~ 

tuais que têm por função histórica e política a formação da 
auto-consciência critica dos grupos a que estão organicamen
te ligados. 

Ainda Gramsci concebe os intelectuais org~nitos aos 

grupos e aos movimentos sociais convergindo para a noção de 
partido político moderno, pois, segundo ele, os partidos têm 
um significado singular no mundo moderno, na elaboração e na 
difusão das concepções de mundo. São eles que elaboram esse~ 
cialmente a ética e a política adequadas àquelas concepções, 
isto é, funcionam quase como 11 experimentadores h i s tõri cos 11 de 
tais concepçoes. 

Os partidos, nesta sua função, sao os elabo

rado r e s das no v as i n te 1 e c tu a l i da de s i n te g r a i s e to ta 1 i tã ri as : a 

pedra de toque da unificação entre teoria e prãtica, como 
processo h i s t õ r i c o r e a 1 c o m o a u x i 1 i o dos i n te 1 e c tu a i s de uma 

f o rm a não 11 1 a b o r i s ta 11 e que r e f 1 i ta o i n te r esse e a v o n ta de 
das 11 massas 11 ou grupos ao qual eles estejam organicamente lj_ 
gados na divisão social do trabalho, dando consciência e ho
mogeneidade de compreensão não apenas no que diz respeito ao 
campo econômico, mas no social e no político. 

C h a u i C 1 9 81 ) c e n t r a s u a s a te n ç õ e s n a are a d a 
filosofia política e também considera que é somente se leva~ 
mos em conta o advento do Estado Moderno é que poderemos com 
p r e e n de r a f u n ç ã o i m p 1 í c i ta e e x p 1 í c i t a d a i de o 1 o g i a . Di z e 1 a , 
apoiando-se nos teóricos jã citados, que a ideologia vem a 
se constituir na tentativa de fazer com que o ponto de vista 
particular de uma classe que exerce a dominação apareça para 
todos os sujeitos sociais e políticos como universal e nao 
como interesse particular específico. 
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Cabe a esta autora um trabalho de clarifica -
çao e precisão daquelas partes 11 lacunares 11

, conforme ela me~ 
ma coloca, que preenchem o espaço vazio do discurso dominan
te e que contém as diferenças e as contradições que este dis 
curso, com o máximo de esforço, tenta omitir. 

t também trabalho desta autora a atualização 

do referido conceito sob a perspectiva da evolução, reartic~ 

lação e recomposição dos mecanismos de poder no Estado capi
talista avançado. 

"A ide.ó.togia, t)oJtma e.-6pe.c.1t)ic.a do imag-i_
n~Jtio -óoc.ial mode.Jtno, ~a mane.-i_fta ne.
c.e-6-ó~Jtia pela qual o-6 agente.-6 -6oc.-i_ai-6 
Jte.pJte.-óentam pa!ta -ói me-ómo-6 o "apaJte.c.eJt" 
-óoc.ial, ec.on&mic.o, e polZtic.o, de tal 
-óoJtte. que e.hta apaJtênc.ia (que não deve-
mo-á tomafL /~-i_mpli-ómente. c.omo -6-i_nÔn)_mo de 
ilu-óão ou t)al-óidade), po!L -óe.fL o modo 
ime.diato e. ab-ótfLato de. manit)e~tação do 
p!Loc.e.-6-60 hi-6t5JLic.o, ~ o oc.ultamento e a 
dl-6-óimufação do ne.al. Fundame.ntatmc.nte. 
a ideologia ~ um· c.oJtpo -óihtem~tic.o de 
ne.pJte.-óe.ntaçÕe.-6 e. de. noJtma-6 qu.e. no-6 "e.n
-óinam" a c.onhe.c.e.Jt e. agiJt. A hihte.matic.i 
dade. e. a c.oe.Jtênc.ia da ideologia na-óc.e.~ 
de. uma de.te.Jtminacão ide.ol5gic.a muito 
p!te.c.i-óa: o di-óc.uft-60 ide.oi5gic.o ~ aquele. 
que. he. t)az c.oinc.-i_diJt c.om a-6 c.oi-óa-6, anu 
la a dit)e.Jte.nça e.ntJte. o pe.nhafL, o dize.~ 
e. o he.Jt, e., de.-óafLte., e.ngendJta uma l5g-i_
fta de..ide.ntit)ic.açao que unit)ique pen~a-

··me.!'lto, .linguagem e. Jte.alidade., univeJt-óa
lizando o paJttic.ulaJL, atJtav~~ de. um d-i_-6 

.:,c.ufL~o lac.unafL". (Chaui, 1981, p.3). 

O discurso ideológico segundo Chaui, implica 
em si mesmo um .caráter histórico e um carãter institucional 
de aceitação. Na passagem do que era instituinte ã condição 
de discurso instituído ou 11 discurso do conhecimento ... Aqui , 
assistimos a um movimento pelo qual a ideologia incorpora e 
consome novas idéias, desde que tenham perdido as amarras com 
o tempo o r i g i n ã r i o de s u a i n s ti tu i ç ã o , f i c a n do f o r a do tempo . 

O 'discurso competente ê aquele que pode ser proferido, ouvi
do e aceito como verdadeiro em qualquer lugar, porque perdeu 
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os laços como este lugar e o tempo de sua origem. Os inter
locutores, bem como a forma e o conteGdo do discurso, con -
fundem-se com a linguagem institucionalizada, permitida,acel 
ta e autorizada. O lugar onde se processa (a região) e se 
realiza o discurso competente é o mesmo onde se realiza o 
fenômeno da burocratização suportada e aceita pelo "ratio " 
da Organização (com O maifisculo). 

Este processo de b u r o c r a ti z ação que se impõe 
.. devora .. toda a Sociedade Civil e se realiza graças a idéia 
de 11 0rganização 11

, tida como uma existência em si e para si, 
de uma racionalidade inerente ao social e que se manifesta 
sob formas variadas desde a esfera da produção material ate 
a esfera da produção cultural. 

Tragtemberg (1980) também contribui com traba 
lhos no plano da ideologia. Ele diz que na evolução das fo! 
mas históricas de organização econômicas desde a forma de 
cooperaçao simples, ã manufatura, até a forma industrial co~ 
p~eenderam formas de administração burocráticas que são, a~ 

tes de mais nada, o exercício do poder por intermédio do 
quadro administrativo que atua como elemento mediador entre 
os que detém o poder e a sociedade civil, _especialmente os 
não proprietários e que têm como função primordial a repro
dução do conjunto das relações: sociais determinadas pelo sis 
tema econômico dominante. 

Desta forma, tanto Tragtemberg como Chaui e~ 

tram em acordo, ao dizer que a ideologia, através de meca -
nismos de recomposição do poder dominante, via administra -
ção 11 racional" da divisão do trabalho, é um recurso que as 
classes dominantes têm, via Estado em sua forma de organiz~ 

ção burocrática, para justamente ocultar e dissimular sua 
presença e dominação na Sociedade Civil. 

A escola, lugar publico onde se processa a 
educação, traz em sua estrutura e forma organizacional pon
tos de identificação b~sicos com esta noção que Chaui e 
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Tragtemberg_ ~presentam: a qualificação e sujeição do apren
diz o que a torna orgânica ao mundo do trabalho e do capital. 

Sendo a escola, desta maneira, historicamen
te determinada sua organização e funcionamento in terno, assim 
como também o conjunto de escolas pertinentes a uma ãrea ge~ 

grãfica, na qualidade de uma rede de ensino, carregam consi

go os signos e os aspcetos explicitados no parágrafo anterior 

e que as tornam orgânicas ao sistema econômico e político 

ao qual se vinculam conjunturalmente. 

Assim, todo um si:stema de ensino, como uma es 
cola em separado, apresentam estruturas burocráticas, admi -
nistrativas e técnicas que sirvam ã reprodução do poder doml 

nante tanto na sua função ideológica de dominação, como ãqu~ 

la ligada ã produção formando e distribuindo a força qualifi 
cada do trabalho. 

O s i s tem a d e e n s i n o s e r v e e s p e c i f i c a mente ã q u e 1 a 
função de organização que Chaui coloca - a de dar uma racio
nalidade justificadora da ação do cotidiano daquelas pessoas 

(professores, alunos, pais, etc.) que se ligam direta e ind~ 

retamente ao processo de ensino aprendizagem e ã adminstra -

ção e orientação tecnica deste dentro das escolas. Porém, e~ 

ta racionalidade não pode ser filosófica, isto é, questiona
dera de si mesma. Este sistema de ensino com sua sede admi -
nistrativa central (Secretarias de Educação) serve como cere 
bro que concentra e anula a racionalidade coerente das unida 
des (escolas) que justificam sua existência. 

Assim, nas escolas, os setores administrati -

vos funcionam como pequenas sedes acefolas daquele poder ce~ 
tral maior. Os setores técnicos das escolas, por sua vez,se~ 
vem também ã sua sede própria, reproduzindo sempre aquela ra 
cionalidade inquestionável. 



36. 

Este trabalho centra-se naquele elemento so
bre o qual versam tantas decisões e portarias: o professor 
regente de classe. Assim, estabelece-se dentro da própria e~ 
cola, como dentro também da rede estadual de ensino,uma reedi 
ção da luta de classes da sociedade. A divisão do trabalho , 

de tarefas e de funções com o respectivo prestígio que a po
sição ocupa dentro da hierarquia burocrática da escola repro

duz o conflito entre as classes sociais. Este conflito apar~ 
ce mais acirrado entre os professores regentes de classe e 
ãqueles que estão fora da classe, isto e, aqueles que supos
tamente os administram e os orientam na sua produção e na 
qualidade do seu trabalho, reforçando assim dentro da rede 
e da e s c o l a a d i v i s ã o e n t r e "t r a b a 1 h o m a n u a 1 " ( c 1 a s s e s ) e i n te 
lectual (direção, orientação e secretaria de educação). 

t sobre o professor regente de classe, que se
gundo a õtica dominante ocupa o lugar menos privilegiado na 
estrutura de poder da burocracia educacional, que este trab~ 

lho se dedica. Sobre ele que jã recebe, ao entrar na escola, 
aquela racionalidade ideológica determinada, feita aos paco
tes, e que malgrado o que dizem a seu respeito, e quem faz 
a educação neste país, seja da maneira que a faça que dedico 
este trabalho. 
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ção de prãticas históricas e não ã teorização mais geral 
e sistemática. 
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3 - 0 PROFESSOR E A SOCIEDADE 

A analise de uma categoria social em relação 
ao seu discurso ideológico requer a especificaç~o de concej_ 
tos adequados que vinculem o professor, enquanto um elemen
to de classe media, ã estrutura social como um todo. 

Para que se possa proceder ã conceituaç~o de 
categoria sera neces·sãrio colocar que o próprio conceito de 
classe social e, ainda hoje, um dos termos das ciências so
ciais sobre o qual existe vãrias divergências de interpret~ 

ção. Este fato sugere que este campo teórico ainda estã ã 
mercê de futuras contribuições. 

Não é , p o i s , o b j e t i v o de s te e s t u do a profunda r -
se nesta questão teórica sobre classes e categorias sociais, 
e sim selecionar alguns autores que forneçam indicadores sa 
tisfatõrios de anãlise ao objetivo almejado. 

Neste capitulo tentarei fazer, em duas partes, 
uma rápida exposição a respeito da situação especifica de 
classe que o professor ocupa na esfera econômica e na esfe
ra política e ideológica. 

Na primeira parte do capítulo 11 0 professor e 
a estrutura de classes .. procuro colocar a delimitação teõrj_ 
ca do conceito de classe social - mais especificamente de 
categoria - adotada neste estudo. Para que tal aconteça re
corro a três autores que dedicaram boa parte de seus estu -
dos ãs questões sobre a classe média: Poulantzas, Decio Saes 
e Wright Mills. Mais adiante apresento alguns dos poucos e~ 
tudos realizados no Brasil sobre o professor publico elabo
rados por Luiz Pereira, Aparecida J. Gouvea, Mascelani e,f~ 

nalmente, um trabalho realizado por um grupo de estudos do 
CPERS (Centro dos Professores do Estado do RGS) órgão repr~ 
sentativo da categoria estudada. 
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Na segunda parte deste capítulo entitulada 
11 0 professor e sua posição política e ideológica .. faço ta~ 

bem uma abordagem teórica inicial, trazendo as contribui -
ções dos três autores jã adotados na primeira parte, isto 
é, Poulantzas, Saes e Hright Mills e posteriormente coloco 
afirmações de autores brasileiros sobre a situação conjun
tural e a atualidade ideológica do professor, dentro eles: 
Maria Nilde Mascelani, Miguel Arroyo, Vanilda Paiva e Sil

via Manfredi. 

3.1. O PROFESSOR E A ESTRUTURA DE CLASSES 

Assim, faz-se necessãria uma definição, ou 

me 1 h o r um a de 1 i m i ta ç ã o do co nc e i to de c 1 as se p a r a o pro f e s -
sor, pelo rrenos no que diz respeito ao conteúdo do concei
to que adotaremos neste trabalho. 

C o n f o r me a p o n t a d o a c i ma , o o b j e t i v o de s te e s 

tudo nao e discorrer sobre definições teóricas dos concei

tos de classes sociais. Assim julguei suficiente conside -
rar o professor publico de 19 e 29 grau enquanto um elemen 

to de classe media, pequena burguesia, ou ainda nova pequ~ 
na burguesia, aceitando como sinônimos destas conceitua 

- . )1 çoes as palavras apresentadas por Poulantzas (1977 : 11 Co-
larinhos brancos 11 ou 11 terceãrios 11

• 

Poulantzas (1977) faz uma anãlise da peque
n~ burguesia dividindo-a em duas partes: a pequena burgue
sia tradicional e a nova pequena burguesia, acrescentando 
que a abordagem desta questão e hoje crucial tanto para as 
sociedades imperialistas como para as dependentes, pois 
vem sendo sobremaneira acentuado, ao longo do desenvolvi -
mento do capitalismo monopolista, o numero de assalariados 
não produtivos, ou melhor, daquela nova parcela da popula
ção ou parcela de classe denominada 11 nova classe media 11 

11 colarinhos brancos 11
, ou ainda 11 terceãriOS 11

• 
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Os professores publicas estaduais fazem pa~ 

te desta nova classe media a que o autor se refere e e nes 
te sentido que se orienta o enfoque desta anãlise, ao si -
tuar-se esta categoria em relação ao processo de produção 
(determinação) e em relação ao plano político e ideológico 
(posição), onde considera-se suas especificações e seus li 
mites ideológicos. 

Desta forma, aproveitando a afirmação do au 
tor acima citado, encaminharei este capítulo no sentido de 
clarificar como o professor publico estadual se define e 
se insere na estrutura de classes e como ele se define po-
11tica e ideolõgicàmente. Porém uma ressalva se torna im -
portante: esta divisão entre determinação e posição é ape
nas um parâmetro para a análise e não deve ser considerada 
mecanicamente. A compreensão da situação de classe do pro
fessor e suas identidades ideológicas são situações dinâm~ 
cas, conforme poderã se observar no capítulo da anãlise da 
ideologia do professor face aos movimentos grevistas. 

Os critérios econômicos, segundo este mesmo 

a u to r c i ta do , não bastam par a de te rm i na r e 1 oca 1 i za r as c 1 a~ 
ses sociais de uma determinada sociedade, pois critérios p~ 

líticos e ideológicos são indispensáveis para uma avaliza
ção correta das mesmas. Ao definir as categorias sociais , 
afirma que seu papel principal estã relacionado com os Ap~ 
relhos Ideológicos de Estado e que elas não são grupos ã 
margem ou fora das classes sociais .. As categorias não con~ 

tituem em si mesmas classes 2 , pois nao desempenham um pa -
pel específico na produção, logo podem servir a interesses 
diferentes da classe a que seus membros pertençam. Assim , 
as categorias, por serem delimitadas principalmente pelo 
seu lugar nas relações políticas e ideológicas, podem ass~ 
mir, segundo conjunturas concretas, um papel de forças 11 re 
lativamente autônomas ... 

Necessário se faz travar conhecimento com a 

dinâmica das classes sociais, uma vez que não se pode ana

lisar o comportamento e o pensamneto de uma categoria so -
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cial isoladamente, ou ã margem dos outros grupos sociais. 
As classes não existem a priori, pois suas exist~ncia e co~ 

dicionamento se expressa na luta entre as classes sociais. 

Poulantzas (1977), Saes (1979) 3e Mills (1977) 4 

concordam ao afirmar dois pontos em relação ã pequena bur
guesia: 1 - eliminação acelerada da pequena burguesia tradl 
cional e extensão também acelerada da nova pequena burgue -
sia; e 2 - reprodução dos seus elementos no que diz respei
to ã sujeição-qualificação e de sua distribuição. 

Estes pontos devem ser observados com aten -
ção no processo de mudança e redefinição das classes sociais 
na passagem do capitalismo competitivo ao estãdio de capit~ 

lismo monopolista, pois e este processo que condiciona o de 
senvolvimento e a evolução histórica e conjuntural da nova 
pequena burguesia ou classe media. 

Porem, neste processo de passagem citado aci 
ma, hã que se considerar as especificidades inerentes não s6 
aos países capitalistas desenvolvidos como aquelas que di -
zem respeito aos pa1ses capitalistas subdesenvolvidos ou 
11 em desenvolvimento 11 do terceiro mundo. Coloca-se aqui a es 
pecificidade conjuntural a qual situa-se a nova pequena bur 
guesia na estrutura de classes destes países. 

Observa-se um crescente balanceamento para o 
pÕlo proletãrio das categorias pertencentes ãs classes me -
dias nos países do terceiro mundo, principalmente no que diz 
respeito ao seu poder aquisitivo. Este aspecto deve-se a 
um constante rebaixamento dos salãrios como conseqaência de 
uma política ostensiva de concentração de renda garantida p~ 

lo controle de Estados autoritãrios. Talvez, seja importa~ 
te frizar neste momento, que a pequena burguesia não vive 
um processo de proletarização em si mesmo, pois que este i~ 

plicaria em mudanças mais profundas ate em suas funções oc~ 

pacionais (trabalho produtivo ou não produtivo, trabalho ma 
nual e não manual) sobre os quais não valeria a pena discor 
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rer neste momento do trabalho, mas sim uma aproximação do 

proletariado no que diz respeito ãs suas condições objeti -
vas de reprodução e de acesso aos bens de consumo. 

t, portanto, suficiente considerarmos a cate 

goria do professor p~blico estadual de 19 e 29 graus do RGS 
como pertencente, conforme foi colocado acima, ã nova clas

se media e compreendê-la dentro da conjuntura atual e con -

ereta a qual ela se insere, isto e, integrando-a a uma de -
terminada estrutura de classes pertencente a um tipo de ca
pitalismo: o monopolista com efeitos evidenciados na socie
dade brasileira, considerada em seu caráter de dependente em 
relação aos blocos hegemônicos imperialistas. 

Luiz Pereira (1969) 5 realizou estudo a res -
peito da categoria ocupacional do professor de 19 grau do 
Estado de São Paulo e traz algumas contribuições significa

tivas. 

Embora seu enfoque de anãlise possa ser que~ 
tionado pelo cunho ideolÕgico que o suporta, isto e, pela 
perspectiva de modernização que aborda, reconhece o magist~ 

rio como 11 Um setor das classes mediaS 11 pertencente a um si~ 

tema de estratificação sócio-econômica inclusiva e focaliza 
a sociedade brasileira como uma sociedade periferia que 
passou por um significativo estádio de transição: de u:na 
etapa 11 pré-urbano-industrial 11

, correspondente ã I Republi -
ca, de estrutura social nucleada no suporte agrãrio-latifu~ 
diãrio bastante estamentizada (estável, e muito pouco dife

renciada) para uma etapa urbano industrial que significava 
desestamentalizaçãb. Uma das características deste processo 
de transformação, salienta o autor, e a extensão e amplia -
çao da classe media assalariada ou nova classe media. 

O professorado, segundo Pereira, e um setor 

que resiste ã plena integração no sistema de ocupações pro
fissionais na configuração da vida consistente das classes 

urbano-industriais. 
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Fundamentando-se em Wright Mills classifica 

o professorado como pertencente ãs novas classes medias, cu 

ja condição essencial e a de se constituírem em classes as

salariadas.Esta condição e que os estaria igualando ã situ~ 
ção dos trabalhadores manuais. Seu comportamento, portanto, 

evidencia atitudes etnocêntricas e discriminatórias em rela 
ç~o a estes trabalhadores, demonstrando o medo de uma amea
ça crescente de proletarização. Estas atitudes aparecem ai~ 

da reforçadas pela vis~o de mundo tradicional ligada a uma 
etapa mais 11 pre-urbana industrial .. do que a 11 urbano-indus -
trial 11

• 

Pereira observa em sua pesquisa que quanto a 
sua condição de origem 80% dos pais e maridos das professo

ras ocupam atividades assalariadas e que 70% destes reali -

zam atividades n~o manuais, o que as coloca em uma posição 

predominantemente de classe media. As mulheres professoras 
ocupam, desta forma, uma posição de 11 Status reflexo" ou do 

pai ou do marido, pois se fosse considerado seu salário co

mq fonte central de sobrevivência, esta situação alterar-se 

-ia completamente. Assim, o professor, não sendo proprietá
rio dos meios de produção se ve forçado a vender sua força 
de trabalho, transformando-a em mercadoria. Este é o estilo 
de vida possível e real dos professores. 

Pereira conclui em sua pesquisa que as pri ·· 
meiras reivindicações dos professores por salário acima do 
mínimo e por maior prestígio ocupacional e um fenômeno que 
evidencia a sua falta de identificação com os trabalhadores 
m~nuais. De acordo com as respostas obtidas em sua pesqui -
sa, conclui que os professores vêem como naturais as maio -
res remunerações dadas ao sexo masculino, o que revela um 

funcionamento da família em moldes patriarcais, matendo a 
mulher, em posição de subordinação dentro desta estrutura. 
Finalmente ainda prevê a evas~o que o magistério poderia vir 

a sofrer, ao observar seus membros engajando-se na procura 
de outras atividades melhormente remuneradas. 

Pereira fez sua pesquisa em 1956 e até agora 
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ocorreram algumas alterações na sociedade brasileira. 

Mas c e l a n i r l g_ 7 8) 6 ' por e X em p l o ' j ã f a z a a fi r 
maçao de que os professores das escolas brasileiras proce -

dentes de estratos medi os e altos hoje são emergentes de es

tratos sócio-econômicos médios e baixos. 

Gouvea (_1971) 7 também realizou pesquisa sobre 
o professor na qual incluiu o Estado do Rio Grande do Sul e 

constatou que neste Estado as origens sócio econômicas dos 

professores secundãrios se configura da seguinte maneira:m~ 
dia-alta: 21 ,5%, média-intermediãria: 29,7%; média-inferior: 
29,7%; e operãria: 19,3%. 

Constata ainda a autora que o Rio Grande do 

Sul e o Estado que possui, comparado a outros Estados Bras.:!_ 
leiros, mais elementos com qualificação superior, aproxima
damente três quartas partes do total de seus professores.E~ 
te fenômeno e e.xplicado pela autora pela própria situação do 

mercado de trabalho com relação aos indivíduos de nível su

perior. Segundo ela, as constatações sugerem que não são os 

professores que procuram outras atividades suplementares 

mas outros profissionais que encontram no magistério uma 

forma de disfarçar seu subemprego ou desemprego. 

Mais especificamente em relação ao salãrio e 
ao poder aqui si ti vo da categoria ocupacional foi feito em ·1977 
um estudo pelo Centro de Professores do Estado do Rio Gran
de do Sul (CPERS) 8 , órgão representantivos da categoria 
verificando a disparidade existente entre o reajuste do sa
lãrio do magistério e o custo de vida em um período de 20 

anos. (VER ANEXO I). 

As conclusões a que o referido grupo chegou 

sao as seguintes: l -o professor vem sendo sobrecarregado 

com múltiplas tarefas sem compensação salarial, conseqaent~ 
mente rebai.xando o nível de ensino; 2 -o poder aquisitivo 
de seu salãrio vem decaindo devido ao crescente custo de 
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vida e; 3 -disparidades na legislação vem provocando um 
tratamento discriminatório do professor em relação aos fun
cionarias publicas, pois dispositivos legais que favoreciam 
o professor não estão sendo cumpridos; e por último 4 - em 
face desse problemas e sentindo-se desestimulado, o profes
sor se evade da função pública contribuindo para a enorme 
queda do rendimento escolar. 

Desta maneira, como pode-se perceber ao lon
go da exposição acima, o professor estadual possui um lugar 
específico na esfera econômica ou na estrutura de classes. 
Ele não se define como uma classe social e sim como uma ca
tegoria social que integra a classe media ou a nova pequena 
burguesia. 

As tendências de sua determinação na esfera 
a produção podem ser identificadas com ãs conclusões a que 
o grupo de trabalho do Centro de Professores do RS e melhor 
compreendidas se ligadas ã situação conjuntural 
que estes professores vivem atualmente. 

concretas 

3.2. O PROFESSOR E SUA POSIÇAO NA ESFERA POLfTICA E IDEOLO
GICA 

Esta parte do capitulo, conforme o próprio 
titulo jã diz, pretende levantar questões que digam respe~ 
to ã identidade do professor, primeiro enquanto um elemen
to de classe media, portanto de carãter mais genérico, e 
segundo enquanto categoria social e ocupacional. 

.Hright Na esfera ideológica Saes (1979) 9 , 
Mills (1957) 10 e Poulantzas (1977) 11 concordam em afirmar 
a respeito da rejeição que a nova classe média possui em 
relação ã igualização sócio-econômica do trabalho manual e 
não manual, bem como a valorização acentuada que este gru
po social nutre em relação ãs possibilidades de mobiliza -
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çao social ascendente. Saes, por~m faz quest~o de frizar que 
esta filtima n~o ~ privil~gio da pequena burguesia e sim uma 

caracterfstica generalizada dos grupos sociais que vivem sob 

o regime capitalista. 

Hã ainda um outro traço ideológico constitutl 
vo da identidade deste grupo: a extrema valorização do tra -

balho intelectual sohre o trabalho mental, o que gera em seus 
sistemas ideológicos uma atenç~o e concentração de energias 

para o que se refere principalmente ã obtenção de prestigio 
social e sucesso profissional dentro desta lógica de valora
çao. 

Ainda nesta mesma esfera ideológica, porem agQ 
ra aproximando-se a lente da anãlise sociológica ao nível de 
categoria social este capftulo·trata e traz conceitos atuais 
sobre a posição do professor sob os pontos de vista de aut~ 

res como: Luiz Pereira, Maria Nilde Mascelani, Miguel Arroyo, 
Vanilda Paiva e Silvia Manfredi. 

A parte final deste capitulo, por~m, estã re 

servada para uma rãpida exposição sobre a posição ideológi

ca da pequena burguesia,porém,sõ que neste momento mais es

pecificamente em seu nível político. 

Saes (1979) coloca, discordando dePoulantzas 
(1977) que a pequena burguesia tradicional e a nova pequena 
burguesia não possuem efeitos semelhantes no plano político 
e ideológico. Fundamenta sua afirmação, baseando-se nas di
ferentes posições que estes dois grupos sociais possuem no 
processo produtivo, o que lhes fornece óticas diferentes 
coloca que: a pequena burguesia tradicional tem uma indepe~ 

dência indireta e externa ao capital comercial e financei -
ro, o que significa a ausência-de um controle direto do ca
pital sobre o prõp~io p~ocesso de produção; ja a nova pequ~ 
na burguesia, a qual pe~tencem os professores publicas est~ 
duais, possui uma subo~dinação direta do trabalho assalari~ 
do ao capital. Portanto, segundo Saes, medo de proletariza-
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ç a o p a r a o p r i. me i r o g r u p o s i. g n i f i c a r e j e i ç ã o a o a s s a 1 a r i a -

menta e para o segundo grupo significa rejeição ã igualiza

ç~o s5cio-econ6mica do trabalho manual e nao manual. 

No que se refere ã valorização da pequena bur 
guesia a mobi.lidade individual ascendente, Saes acresce~ta 

que este traço político ideológico não é específico dela e 
sim é um dos aspectos fundamentais do individualismo burguês, 
perpassando assim todas as classes sociais. 

Uma das questões que situa este grupo social, 
política e ideologicamente, conforme foi colocado anterio -
mente, e aquela que diz respeito ã valorização dada ã divi
são entre trabalho manual e intelectual. 

r a escola que cabe a função de perpetuação 
desta divisão e que, atraves de seus agentes, os professo -
res, oferece instrumentos e técnicas de trabalho com ideolo 
gia tendencialmente classista para perpetuã-la. 

E dentro desses traços ideológicos constitu
tivos do conjunto i deol5gico pequeno-burguês que Hright Mills 
(1957) visualiza as concepções superestruturais de prestí -
gio e de sucesso que essa classe internaliza, pois coloca 
que uma das razões que fundamentam seu prestígio é a exige~ 
cia de mais capacidade mental do que física para a realiza
ção de seu trabalho, isto e, o tipo de competência deve ser 
aprendi do mais na escol a do que no emprego. Para a nova ela~ 

se media, a instrução substitui a propriedade como uma ga -

rantia de posição social:. Quanto ao sucesso este autor col~ 
ca elementos recentes. Diz ele que as classes medias foram 

profundamente modificadas pelos novos significados do suces 
so e as maiores oportunidades de fracasso, porque segundo o 
capitalismo liberal o emprego de colarinho era apenas uma 
etapa de uma grande meta até a empresa independente, no no

vo modelo de capitalismo de monopólio, o êxito de um empre
gado depende de suas promoções em uma hierarquia burocráti

ca. 
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Coloca ainda Wright Mills (1957) que a ins -

trução como veiculo de mobilidade social começa a ser cada 
vez mais questionada, pois a mobilidade dos colarinhos-bra~ 

cos depende daqueles que administram e controlam os empre -
gos, alem do mais, o numero de graduados em nível superior, 

dando exemplos dos Estados Unidos, é extremamente maior que 
o numero necessãrio para absorção do mercado de trabalho. 
Tende, pois, a instrução a tornar-se não mais comoensadora. 
Hã dez anos, os diplomados em universidades americanas ga -
nhavam um terço a mais do que a média dos americanos. Hoje, 

h d- . . 12 L "d 1 . d gan am apenas um ec1mo a ma1s. ogo, a 1 eo og1a o su -
cesso na América encontra-se em contradição, pois ao lado 
da obrigação de 11 lutar para ser alguém .. hã uma "pobreza de 
desejos .. , uma deteorização da imagem do sucesso. Talvez, ex 
plica este autor, seja esta a causa da existência de toda 

uma ideologia veiculada mais fortemente atualmente atrav~s 

de uma literatura da paz interior do indivíduo que serve 
para interiorizar e individualizar ainda mais o sucesso em 
bases espirituais e não materiais. 

Como podemos constatar no decorrer deste ca
pitulo, as características infraestruturais ou de classe que 
fazem com que o professor publico estadual seja um elemento 
de classe média não mudaram consubstancialmente, porém hou
ve, e verdade, uma nítida aproximação ou balanceamento para 
o lado das condições infraestruturais do proletariado, nao 
sõ em termos do constante rebaixamento de seus salários e 
conseqUentemente de seu poder aquisitivo e nível de vida 
c~mo também de sua consideração social, transparecendo atr~ 
vês de sua postura e comportamento reivindicatõrio face a 
realidade e ãs situações a que se encontra submetido. 

O estudo do Centro de Professores do Estado 
do Rio Grande do Sul (CPERS) feito em 1977 significa que 
a partir deste ano a categoria começa a refletir mais siste 
maticamente sobre si mesma e a dar-se conta de sua determi 
naçao e posição social e exercer uma ação no sentido de mo~ 

dificar seu proprio comportamento, isto e, sua forma de pe~ 
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sare de agir. 

Esta mudança tem sua evidência bem nítida na 
eclosão, dois anos mais tarde, da greve de 1979 e um ano 

depois na de 1980, trazendo alterações significativas no 

comportamento e consciência da categoria de até então. 

Arroyo (1979) 13 faz algumas considerações a 

este respeito da mudança da ideologia do professor, não de~ 

vinculando-o do contexto sócio político em que se encontra. 

Afirma ele que as atuais tendências da educa 
-çao devem estar relacionadas com a recente abertura, seja 

ela considerada como dádiva do governo ou conquista dos tra 
balhadores. Diz ainda ser inegãvel que estã ocorrendo um 
profundo movimento que no Brasil gera as greves e as pres -
soes por parte dos trabalhadores. 

"t ne.c.eJ.>J.>aJu .. o c.om uJLgê.ncia, que 1'10-~J.>a c.OJU
~i~n~ia de educ.adoneJ.> uitnapaJ.>J.>e o~ mu 
noJ.> da eJ.>c.oia, poftque a ideologia vivi 
da na eJ.>c.ola não tem vida longa, quan~ 
do c.on6nontada c.om aJ.> c.ondlç5eJ.> de tna 
baiho e vida, c.om a viv~nc.la no dla-a~ 
dla daJ.> nelaç5eJ.> J.>oc.lalJ.> .•. negam tu
do o que o pno6eJ.>.6on, .óeu-6 .tex.:to-6 e 
gnavunaJ.> tentanam inc.utlJt J.>obne o"tna
bafho dlgnl6l~an.te. e ~oopenatlvo", J.>o
bne. a "boa andem" ... e outnoJ.> :temaJ.>". 
(Anna yo, 19 8 O} • 

Ao analisar os movimentos grevistas da cate
goria, diz o referido autor que esses não possuem apenas um 
cãrãter reivindicatório (considerado como reivindicatório 
a~enas o aspecto econ6mico ou salarial dos movimentos), mas 
suas características dão ã pressão dos trabalhadores do en
sino uma novidade e uma dimensão relevante na configuração 
do contexto educacional brasileiro. 

Segundo Arroyo, a organização do trabalho edu 
cativo em bases empresariais levou os professores publicas 

a não se sentirem servidores do publico, mas força de traba 
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lho vendida a um "patrão chamado Estado". Este aspecto esta 

ria levando a categoria do professor a se senti~ comporta c~ 

mo tais em suas lutas e a questionarem o modelo s5cio-polit! 

co e econômico, o Estado, a organização do trabalho que os 

gera e os explora. Por todas estas razões evidenciadas na sua 
pr~tica, a escola e o professor estão adquirindo uma dimen -
-sao nova. 

Faz, desta maneira o autor, uma nítida compa

raçao do professor com o trabalhador na fabrica, pois diz 
que tanto aquele como este possuem um objetivo mais amplo:ati~ 
gir o controle social da escola, retomando a unidade entre o 

saber e o fazer, fazendo desta um centro criador de conheci
mento. 

P a i v a C 1 9 8 O ) 1 4 te n t a f a z e r o m e s mo t i p o de a na 
lise sob um duplo enfoque, observando a educação, a escola e 

- -seus agentes nao so como elementos reprodutores da socieda -
de, mas como elementos e instrumentos de transformação social. 

Ao criticar certas anãlises educacionais, diz 
que suas temáticas tem tido como objeto de analise situações 

educacionais onde o 11 Estado é o grande ausente". A ausência 
do Estado justificar-se-ia aqui por ser este um espaço e um 
veículo concebido apenas como de reprodução das relações de 
dominação. 

Conceber assim a atuação do Estado, diz a au
to r a , p r e s s u po e a e s ta b i 1 i d a de d e um a e q u a ç ã o e s ta b e 1 e c i da e~ 

tré Estado e classes sociais, ou entre Sociedade Civil e So
ciedade Política, como se esta equação não se modificasse p~ 
lo desdobramento das contradições e das lutas sociais. 

"t .6Ó na medida em que pe..Jz.c.ebemo.6 a dia
l~tlca que e.6t~ ai p!Le.6e..nte.. ~ que pode
mo.6 fte.6gataft o .6entido po.6itlvo da e..du
c.aç.ão ôoJz.mal pública" (PAIVA, .1980, p. 
8 3} • 
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A questão da educação publica e da anãlise dos 
seus agentes nos movimentos reivindicat6rios s~o importantes 
porque nesta perspectiva de anãlise vislumbra-se um espaço de 

-açao transformadora antes negligenciado. 

Hã que observar-se o aspecto pelo qual,segun
do Paiva,ao mesmo tempo que a classe trabalhadora estã luta~ 
do por mais educaç~o formal, ela também estã lutando pela el~ 
vação do valo~ de sua força de trabalho e por melhores condl 
ções de vida, reconhecendo assim as obrigações do Estado. Pe~ 
cebe-se, neste sentido, a importância da ampliação de espaço 
ocupado pela Sociedade Civil nos espaços do Estado, como e 
aquele existente nas escolas publicas. 

Analisar o professor publico estadual em sua 
ideologia face aos movimentos grevistas é uma forma de com -
preender a importância citada acima e suas dimensões e também 
uma tentativa de apreender as potencialidades desta catego -
ria enquanto força social e política. 

Este trabalho tenta também, conforme foi sug~ 

ri do por Pai va, respeita r o carãter necessari·amente contradi 
t6rio e ambfguo do pr5prio discurso e comportamento dos pro
fessores, pois ao mesmo tempo que o Estado atua ideologica -
mente, reproduzindo as relações de classes ou de dominação nas 
organizações escolares publicas, deve observar-se a importâ~ 
cia que as lutas e as contradições sociais desempenham no in 
terior destas organizações, no sentido de transformá-las e 
de alterã-las. 

Reivindicações como a universalização do ensi 
no publico elementar, expansão da escolaridade obrigatória e 
gratuita, melhoria da qualidade de ensino, mas verbas para a 
educação são reivindicações que fazem parte de um avanço se~ 
sível da Sociedade Civil e de suas organizações (sindicatos, 
partidos, etc ... ) e que atuando como pressões e forças, ori
entam-se no senti.do de integrar o bloco do poder, isto e,pa_!: 
ticipar mais das decis~es e dos benefícios sociais. 
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Da mesma forma Manfredi 15 aborda estas ques -
tões sob uma .. dupla-perspecti..va", considerando a educação, a 

. . 

escola e seus agentes n[o s6 ao nfvel das classes dominantes 
e da atuação ideol6gi·ca e repressiva do Estado, como tamb~m 

ao nfvel das classes subalternas e de suas possfveis rearti
culações. 

Todas estas situações colocadas acima, no que 
s e r e f e l e e s p e c i f i. c a me n te a o p r o f e s s o r p u b 1 i c o do R G S p o de m 
ser exempliffcadas pelo processo de reativação que sofreu seu 
Õrgão de classe representativo: o Centro dos Professores do 
Estado do RGS (GPERS). 

Este õ r g ã o v i n h a de di c a n do-s e a te então a que~ 
tões de carâter mais assistencial e funcional do que propri! 
mente rep~esentativo e reivindicatório. Carãter este que pr! 
ticamente a partir de 1977, aproximadamente, começa a trans
formar-se, passando este Õrgão a adquirir, de uma forma ace
lerada, seus deveres de entidade representativa dos direitos 
da ,categoria. Fato que pode ser verificado nos dados estatí~ 

ticos fornecidos pelo prõprio Centro dos Professores do RS 
(CPERS) em relação ã evolução anual (de 1973 a 1980) do nu
mero de novos associados e ã evolução mensal (_de 12/1979 a 
03/1980) do numero de novos associados registrados em seu ca 
dastro (ver Anexo II e Anexo III) deste estudo. 

Em relação ao carãter político oscilatório da 
pequena burguesia D~cio Saes coloca que as pespecificidades 
de seus dois subconjuntos fundamentais: pequena burguesiatr~ 
dicional e nova pequena burguesia devem ser sempre consider! 
das como atenção, mesmo apõs a mudança de um regime social. 
Assim a questão das alianças destes dois subconjuntos da pe
quena burguesia com outras classes sociais deve ser observada 
com cautela. Quando, hã momentos conjunturais que possibili
tem estratégias de alianças, fazendo esta classe oscilar 
aproximando-se politicamente tanto da burguesia como do pro
letariado, e líci.to ob.servar se estes dois subconjuntos ideo
lógicos não abandonaram seus 11 limites ideolÕgicOS 11 que são , 
segundo este autor, respectivamente, rejeição ao assalaria -
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ento e rejeição ã igualizaçâo s6cio econ6mica do trabalho ma 
nual e não manual. 

His.to~icamente constata-se que a pequena burgu~ 
sia nao atua a longo prazo, pois para isto seria necessário 
a formação de um partido pequeno burguês especifico. Ela não 
age como uma classe política autônoma. Porem, ela pode atuar 
como força autêntica, como força social em conjunturas de -
terminadas. 

Quanto a pequena burguesia ou classe media em 
seu car~ter oscilat6rio a favor ou da burguesia ou do prole
tariado evidencia-se ao longo da hist6ria e atraves de com -
portamentos de apoio geralmente indiretos, com raros casos de 
alianças di~etas, mantendo assim fntegros seus traços ideol~ 
gicos especificas. Esta polarizaçâo ou balanceamento de sua 
posição depende não s6 dos_limites colocados pelos estádios 
e fases do capitalismo como também pelas conjunturas que os mar 
cam. 
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4 - DELIMITACÃO DE UM CONCEITO ÜPERATÕRIO DE IDEOLOGIA 
' 

"Po de.JLZamo,~ dize.fL de. tJLe.f..iç.aJ.:J, J.:J ulc.oJ.:J , 
tela~, 6al~al.:J ou ve.JLdade.lfLaJ.:J? r c.lafLo 
que n~o. ElaJ.:J podem J.:Je.~ adequadaJ.:J, 6ofL 
te~, nfLac.a~, be.laJ.:J, 6e.ia~, c.on6o~tâ -
ve,[~, de.~c.on6oJLtáve.i~, c.au~a.J.:J de. dofLou 
p!LazefL. Na ue.JLdade., o~ homen~ abando -
nam uma. linguagem e optam po!t ou:tJLa não 
poJLque a p!Lime.ifLa ~e.ja üal~a e. a J.:Je.gun 
da ve.Jtdade.ifLa, mal.:J po!Lque. a p!time.iJta e 
inadequada e. a J.:Je.gunda adequada. (Ru -
b e.m Al v e.J.:J , 1 9 8 2 , p . 5 8 ) 1 

O objetivo deste estudo é a explicitação da 
ideologia do professor estadual face aos seus movimentos gr~ 

vistas de 1979 e de 1980. Portanto, para que tal explícita -
ção tenha lugar, serã necessãrio criar e me apoiar em um con 
ceito operatõrio, ou em um modelo conceitual apto ã aplica -

' ção em anãlise de situações concretas. 

Para que tanto possa ocorrer, e necessário en 
carar esta ideologia com uma visão histórico-dialética da fu~ 

ção que estes professores, através de suas manifestações so
ciais e políticas, vêm desempenhando no processo de transfo~ 

mação da sociedade brasileira. Esta visão supõe, conforme co 
loca Paiva (1982) 2 , que se encare sua ideologia face aos mo~ 
vimentos grevistas sob um 11 duplo-enfoque 11 ou uma 11 dupla-pers 

3 -
pec:tiva 11

, conforme coloca Manfredi (1982) , observando o seu 
di&curso e prâtica participativa em relação ao tipo de vfncu 
lo que detém com a ideologia dominante e ao tipo de vfnculo 
que traçam com a formação de uma contra-ideologia ã dominan
te. Portanto, a captação da forma como representam e conce -
bem o mundo, seu imaginário ou sistema conceitual simbólico: ao 
nfvel· ideológico são os objetivos centrais deste trabalho. 
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4.1. O CONCEITO 

A noção de ideologia jã estã colocada no capi 

tulo .. Ideologia e Estrutura Social 11
• Cabe agora a realização 

de uma sintese deste conceito que reflita uma compreensao coe

rente e unitãria do mesmo, pronta para a captação da 

ideologia prÕpria dos professores estaduais. 

"Maqu.iavel e o p!timeifl.o a de6in.ifl. a -6o
eiedade e a polZtiea peta d,{_v,{_hão ,{_n. -
tefl.na e n~o pela hafl.monia e pela iden
tidade eon-6igo me-6ma-6". ( Chau.i, 79 81 , 
p. 25I4 

Esta citação bem coloca a questão central de 
toda teoria política, uma vez que chama a atenção para a re

lação entre o Estado e a Sociedade sobre a qual repousa a no 

ção de ideologia. 

Marx jã havia levantado a noção bãsica de ideo 

logia como sendo um conjunto imaginário formador da ilusão 

tirado em função de interesses da classe burguesa no seu mo

vimento de universalização do particular ·com o objetivo de 

ocultar sua dominação sobre as outras classes sociais. 

Como podemos constatar nos capítulos anterio

res, a noçao que Chaui (1981) 5 apresenta e semelhante, pois 

para ela a ideologia e a forma como os indivíduos represen -
tampara si mesmos o 11 aparecer .. social, econômico e político 

e que pretende, através de sua suposta sistematicidade e co~ 

rêricia, fazer coincidir o discurso ideológico com as coisas 

mesmas, isto é, anular a diferença entre o pensar, o dizer e 

o ser, através de uma lógica de identificação unificadora do 

pensamento, linguagem e realidade numa imagem particular unl 

versalizada, apagadora das contradições através de um discur 

so 'lacunar, isto e, graças a ele. 
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Althusser na sua tentativa de sistematização 
da teoria marxista de Estado disserta especificamente sobre 

as.formas ideolõgicas de recomporsição do poder ou reprodu

ção das condições de produção através de sua teoria dos Apa

relhos IdeolÕgi.cos de Estado (AlE). Sua teoria não inova, mas 
sistematiza. Suas duas teses fundamentais provam o que afir
mo. A primei.ra diz que a ideologia é a representação imaginE 
ria da relação do homem com as suas condições de existência 

e a segunda a de que esta representação é concretizada (sai 
do nível das idéias) nas práticas ritualizadas através das 
instituições ou dos Aparelhos Ideológicos de Estado. 

Gramsci (_1978) 6 critica esta visão da ideolo

gia em seu enfoque restrito ao Aparelho de Estado e conside

ra esta representação como sofrendo influência não sõ da ela~ 
se dominante e do Estado como da Sociedade Civil, através das 
classes sociais em luta. 

Coloca ainda este autor as relações entre Es
tado e Sociedade como concretamente existindo em um Bloco His 

' 
tõrico, ou seja num rearranjo específico do jogo de forças das 

classes sociais em luta e em busca de hegemonia que pode ser 
obtida atraves da violência ou da ideologia. Assim, além da 

ideologia dominante, hã a ideologia dos dominados, pois para 
ele a ideologia é um sistema de idéias no qual a consciência 
social e política estruturada sob a forma de concepção de 
mundo é observada enquanto uma vontade e uma atividade impli 
cita, isto é, o seu significado mais alto que se manifesta 
nas formas individuais e coletivas, assegurando-lhes unidade 

e o:rganicidade. 

O professor estadual, conforme sua constitui

ção de classe, como elemento pertencente a uma categoria oc~ 
pacional de classe media, ou nova classe média ou pequena bur
guesia possui as delimitações ideológicas ja assinaladas no 
capítulo 11 0 Professor e a Sociedade .. , não sendo, portanto,n~ 
cessãrio recolocar aqui sua determinação e posição de elas -

se. 
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O imaginãrio dominante, não e o finico imaginl 

rio a existir em uma sociedade ou formação social. As classes 

do~inadas, as frações de classe dominante, não participantes 
do Bloco no Poder, as categorias sociais (burocracia, inte -

lectuais, servidores, etc ... ) também possuem seus imaginã 
rios, ainda que em conflito com o da classe dominante. 

E, pois, através desta região de conflito es

pecffico aos professores estaduais: a greve, que julgo opor
tuno pesquisar este imaginãrio, isto e, a forma de pensamen

to como concebem o mundo e a si mesmos neste mundo. 

4.2. AS CATEGORIAS DE AN~LISE 

Paranhos (1976) 7 após vãrias considerações a 
8 9 respeito das categorias criadas por Lukãcs e Goldman : cons 

ciência real e consciência possível, coloca que, se por um 
lado, na pior das hipóteses, a situação de classe impõe, por 
si ,sõ, a um grupo social um mínimo de consciência de seus in 

teresses específicos de classe, ainda que sejam imediatos de 

vem ser considerados. 

O fato de uma classe, segundo Paranhos, ter 

sua existência condicionada pela ideologia burguesa o impede 
~ 

de imunizar-se completamente das formas de pensamento e açao 
impostas pelas classes dominantes. Não hã como imaginar que 
uma classe nao tenha., de alguma forma, traços ideológicos e~ 
pecíficos, mesmo que a sua consciência se limite a interes -
ses: imediatos, pois, e oportun·o repetir, nem sõ os interes

ses- a longo prazo são verdadeiros. Imaginar, enfim, uma ela~ 

se social sem qualquer grau de seus interesses de classe, s~ 
ria imaginã-la fora da luta de classes. E, em Gltima anãli -
se, isso viria a negar a própria existência histórica da lu

ta de classes. 
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Porem, a pa~ de todas estas considerações,fa~ 
-se necessãrio colocar os concei.tos operatórios de Gramsci 
( l 9J 8 )_ 8 , p o i. s e 1 e s a p ~e s e n t a m o ~ i e n t a ç õ ~ s · e . s u b s í d i o s a d e q u ~ 
dos aos objetivos deste trabalho. 

Gramsci fornece os conceitos de duas catego -
rias: a de con~ci.~ncia fragmentada, ocasional e desagregada 
e a de consci~ncia crítica e coerente. 

Pela prõpria concepçao de mundo, diz o autor, 
pertence-se sempre a um determinado grupo, precisamente o de 
todos os que partilham de um mesmo modo de pensar e agir. So 
mos conformistas de algum conformismo, homens-massa ou somos 
homens-coletivos. Quando a concepção de mundo não ~ crítica, 
nem coerente, mas ocasional e desagregada, pertencemos a uma 
multiciplidade de homens-massa, com uma consci~ncia mosaica 
tomada por elementos das diversas épocas históricas e campo~ 
ta d e e 1 em e n t o s. d o m a i s p r i m i t i v o e r e a c i o n ã r i o a o ma i s a v a n 
çado e progressita. Adquirir ums consciência crítica, unifi
car estes fragmentos que compõem o mosaico de uma forma arde 

' -
nada e coerente significa adquirir uma consciência, unificar 
estes fragmentos que compõem o mosaico de uma forma ordenada 
e coerente significa partir para a elaboração crítica daqui
lo que realmente somos. 

A captação da linguagem do professor deve rã 

dar elementos concretos da forma como este concebe o mundo , 
pois conforme Gramsci, se é verdade que toda a linguagem co~ 
tem os elementos de uma concepção de mundo e de uma cultura, 
serã igualmente verdade que, a partir da linguagem de cada 
um,·sera possível julgar a maior e menor complexidade de sua 
visão de mundo ou ideológica. 

Neste momento de definição das categorias de 
anãlise proposta por este autor, cabe chamar a atenção para 
a existência ou não de uma dicotomia ou desarticulação entre 
teoria e prãtica. Aqui se concretiza o enfoque por mim adot~ 
do nos capitulas anteriores, adotando uma metodologia dialf-
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tica, perceb.er a ambigOidade ou não na coerencia entre di.s -

curso e ação do professor. 

Portanto, hã que se considerar que a concepçao 
de mundo , o s i s tem a de i d é i. as , a i de o l o g i a de um deter m i n a do 

g r u p o s o c ia 1 , c o n f o r me o s e u g r a u de c o e r ê n c i a e c o m p 1 e x i da -
de, conforme os elementos e traços ideológicos que lhe sao 
próprios ou estranhos, justapostos ou não por motivos conju~ 

turais atende a lógica colocada no parãgrafo anterior. 

A questão fundamental então que se coloca e 

como se dã o processo de formação de concepçao do real e ju~ 
to com ele a unidade entre teoria e prática. 

A concepçao crítica de si mesmo e com ela a 
percepçao e superação da ambigUidade entre uma consciência teó 
rica e verbal e outra implícita na ação, é, segundo Gramsci, 
obtida através de um luta de hegemonias políticas, de dire -
ções contrastantes, primeiro no campo da ética, depois no da 
po\ftica, atingindo finalmente, uma elaboração superior da 
própria concepção do real. 

"A c.on.6c.iê.nc.ia de. 6aze.Jt paJtte. de. uma de.
te.Jtminada 6oJtça he.ge.m&nic.a, i.6to ~~ a 
c.on.6c.lê.nc.la pol1tic.a, [ a pJtlme.lJta 6a.6e 
de. uma ulte.JtloJt e pJtogJte.6.6lva auto-c.on.6 
Qlê.nQla, na qual teoJtla e pJt~tic.a .6~ 
unl6lQam". ( GJtam.6 c.l, 7 9 7 8, p. 21) 

t ainda este mesmo autor que chama atenção p~ 
ra o fato do desenvolvimento polftico do próprio conceito de 

hegemonia. Além de seu progresso político prãtico em socieda 
-

des determinadas, ele também estã a significar um progresso 

filosófico, pois ele necessariamente implica em uma unidade 
intelectual e uma ética adequadas a uma concepção do real 
que superou o senso comum e tornou-se crítica, mesmo que se
ja com certas limitações. 
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Por~m, esta auto-consci.~ncia critica nao es

tã isolada de uma eli.te de i.ntelectuai.s que a o.rgani.za, pois 

este processo de formação da consciência críticaJcoletiva e~ 

tã ligado ~ existência de uma camada de intelectuais e de di 
rigentes ligados a um determinado grupo social que a articu

la, levando em consideração questões como: adesão, fidelida

de, disciplina das massas pa~a a elaboração do desenvolvime~ 

to do fenômeno cultural e político ao nível dos movimentos so

ciais, dos partidos e da composição do Bloco no Poder, isto 
e, do estágio concreto das relações entre a Sociedade Civil 
e o Estado. 

Ha ainda que se observar neste momento, de de 

senvolvimento de um fenômeno social, como por exemplo é o ca 
so dos movimentos grevistas dos professores estaduais, a ci
são entre a teoria e a prãtica em relação ã participação das 
massas nas decisões políticas, junto aos seus intelectuais e 

dirigentes. 

Assim entendido, as diferentes formas de con
ceber o fenômeno grevista é analisado aqui neste trabalho sob 

o ponto de vista não s6 de seus dirigentes (comandos de gre
ve, grupos de dissidências ideológicas ao Órgão representatl 
vo dos professores) ou intelectuais como também por aqueles 
professores que constituem a base, ou a massa dos movimentos 
grevistas. 

Os intelectuais ou os dirigentes de um deter
minado partido, sindicato ou movimento social, como se sabe, 
posiuem um compromisso bãsico com as massas que lideram. Es
te compromisso é justamente de fazer cingir a divisão que p~ 

de ocorrer, entre a teoria e a pratica levada a cabo, atuan
do no sentido de elevar a consciência política e ideológica 
das massas que integram para que as decisões que sejam toma
das sejam feitas autenticamente, isto é, com conhecimento de 
caus·a e não traindo a identidade do grupo, mesmo que esta trai 
ç~o seja inconsciente. 
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Uma ideologia, tanto de uma classe, como de 
uma categoria social, ou de um movimento socfal, enquanto um 

si~tema de i.dªias, deve ser sempre examinada como uma supe! 
estrutura historicamente orgânica, isto é, que seja necess~ 
ria ã uma determinada categoria ou classe social, pois se 
assim ela se vincular ter~ validade e organizar~ as massas 
humanas, formando o terreno sob o qual os homens se movimen 
tam, adquirem consci~ncia de sua posiç~o e lutam. Porém, h~ 

que ter-se cuidado com aquele tipo de ideologia .. arbitrária .. , 
que podem existir ou não nos fenômenos sociais e políticos, 
pois sendo inorgânicas, e como a própria palavra sugere au
toritárias, não representativas, podem criar 11 movimentos 11 de 

. . . 

carâter individual ou de pequenos grupos, assumindo uma po-
sição mais retórica e pol~mica do que representativa da cons 
ci~ncia real da grande maioria. 
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5 -QuADRO EMPÍRICO DE ANÁLISE 

O professor estadual, enquanto categoria so -

cial de classe m~dia, constitue uma parcela significativa da 

classe trabalhadora brasileira com um potencial de ação efo2:_ 
ç a s o c i a 1 e p o 1 i t i c a m u i to g r a n de . A e s c o 1 h a d e um momento de 
conflito como as greves apresenta vantagens ao trabalho ana
litico, pois ela possibilita a compreens~o de um momento es
pec1fico da histõria desta classe, e analisa a capacidade des 
ta categoria em se tornar de paciente ã agente histórico a 
partir de suas circunstâncias e perspectivas prõprias. 

A relação entre ideologia e movimentos grevi~ 

tas neste trabalho é feita no sentido de que a greve e uma 
s i t u a ç ã o o n d e a e s t r u t u r a 11 n o r ma 1 11 e e s t ã v e 1 d e c 1 a s s e v em ã 
tona e~ colocada em questão. 

"A g!Le.ve. oc.oll.ll.e. de.nt!Lo de. um c.ampo de JLe 

laç~o de. 6o1Lça de.6inida e.nt!Le. e.mpll.e.ga ~ 
do~ e. e.mp!Le.gadoll.e.~ e. na 6onma de uma in 
te.JL!Lup~ão p!Lovoc.ada no p!Loc.e.~~o p!Loduti 
vo e. que. c.oloc.a 61Le.nte. a 61Le.nte. o~ doi~ 
c.onjunto~ de. pe.~~oa~, em te.!Lmo~ de. ~eu~ 
!Le.~pe.c.tivo~ inte.JLe.~~e./.) e. objetivo~". 
( (V e. 6 6 o !Lt' 1 9 7 o ' p . 1 ) 1 

Assim, aqui a greve serã entendida como uma 
situação de conflito e de conflito entre classes sociais no 
seu movimento e capacidade de alterar a conformação da estr~ 

tura de poder que mantêm em equilibrio as forças nela envol
vi dás . 

Moises (1972) 2 tambem coloca que o movimento 
real dos homens pode modi.ficar esta estrutura, aumentando ou· 
diminuindo o espaço de liberdade de ação onde os homens fa
zem história. 



6 7 . 

Ainda Weffort (1972) 3 , ao dissertar sobre as 
. . 

três condi.ções. pa rti_cul ares sobre as. quais nasceram os movi 
. . 

mentos de Contagem e Osasco em 1968: 1 - crise econômica 

2 - c r i s e s i n d i. c a 1 , 3 -· p r e s e n ç a r e 1 a t i. v a d e g r u p o s de e s -
querda, nos dã indfcio~ sobre uma caracterizaç~o conjuntu -
ral semelhante sobre a qual ec1odiram os movimentos grevis
tas dos professores de 1979 e 1980 no Rio Grande do Sul. 

r, por~m, Si.nger (1980) 4 que ao analisar a 
mec~nica dos movimentos grevistas e sociais coloca que um 
movimento geralmente se inicia com a tomada de consciênc~a 

das contradições existentes por parte de um pequeno grupo 
de pessoas. Este pequeno grupo inicia um processo de mobili 
zaçâo que vai, paulatinamente, se ampliando. Quando j~ est~ 

reunido um n~mero significativo de pessoas interessadas, o 
movimento formula suas reivindicações. 

Um movimento social segundo este autor, com
poe-se, ao 1 ongo de seu desenvo1 vimento, de três aspectos ce_!! 

trqis: 1 - fidelidade aos seus objetivos e contradições ini 
ciais; 2 - condução, no seu desenrolar, da divisão interna 
entre trabalho manual e intelectual, manifestado no esforço 

centrado das lideranças em elevar o nível ideológico das b~ 

ses para que participem também no plano intelectual e 3 -e_!! 
volvimento do movimento no plano político, tendo em vista ate_Q_ 
der ãs suas reivindicações imediatas e a constituir formas 
proprias de representação e aç~o na esfera política. 

Porém, neste estudo da ideologia do profes -
so~ face aos movimentos grevistas cabe n~o fazer um estudo 
sobye as greves em si mesmas, mas uma anãlise enfocando os 
três aspectos colocados acima por Singer e percebidos sob 
a perspectiva i deol Õgi ca do proprio professor. 

~ necess~rio frizar que este estudo sera ori 

entado fundamentalmente sob o ponto de vista, isto é, da ma 
neira como os professores representam para si mesmos o "ap~ 
recer" das greves no âmbito político, social, econômico e 
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filosófico, etc ... 

Desta maneira, o capftulo seguinte 11 lndicado

res de anãlise 11 foi elaborado de acordo com os tr~s aspectos 
de Singer acima considerados, ajudando assim o processo de 

desvandamento daquela forma de representação ou construção do 

imaginãrio do professor em relação ãs suas greves. 
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6 - INDICADORES DE ANÁLISE 

Os indicadores de anãlise abaixo colocados es
tão subdivididos em três blocos, conforme estã devidamente ex 

. . 
plicitado no 11 Quadro Empírico de Anâlise 11

, porque são três 
os grupos a serem estudados neste trabalho: 1. grupo da dis -
sidências ideológicas ao CPERS; 2. grupo dos comandos grevis

tas e 3. grupo das bases. 

Cada grupo, portanto, tem seus indicadores de 
anâlise elaborados conforme a posição específica que ocupa em 
relação ãs duas greves. 

6.l.CONSCitNCIA E PR~TICA POLfTICA DOS GRUPOS DISSIDENTES 

Este grupo das dissidências ao orgao represen
tativo CPERS, e constituído por três grupos dissidentes a se
guir: 1 - MUTE ou Movimento para a União dos Trabalhadores da 
Educação; 2 - Grupo PÕ de Giz; 3 - CEDE - Centro de Estudos 
e Debates Educacionais. 

1. I NTRODUÇAO 

2. HISTORIA DOS GRUPOS 

3. DEFINIÇAO DO OPOSITOR 

4. DIVISÃO HIER~RQUICA DE PODER E REPRESENTA-
TIVIDADE DAS LIDERANÇAS 

5. CONQUISTAS E PERDAS GREVISTAS 

6. DEFI.NIÇAO DE UM PROGRAMA MAXIMO 

7. FORÇA POLITICA DO PROFESSOR E PERSPECTIVA 
DO MOVIMENTO DOS PROFESSORES 

8. ENVOLVIMENTO CONCRETO NAS GREVES E PARTICI 
PAÇÃO CULTURAL 
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o segundo grupo de anãlise e composto por prQ 
fessores participantes dos dois comandos de greve, respecti
vamente dois da greve de 1979 e dois da greve de 1980. 

6.2. CONSCitNCIA E PRATICA POLTTICA DOS COMANDOS DE GREVE 

1. INTRODUÇAO 

2. CONTRADIÇÕES GERADORAS E ECLOS/\0 DOS MOVI
MENTOS 

~. DEFINIÇAO DO OPOSITOR 

4. DIVISAO HIER~RQUICA DE PODER E REPRESENTA
TIVIDADE DAS LIDERANÇAS 

5. CONQUISTAS E PERDAS GREVISTAS 

6. A FORÇA POLTTICA DO PROFESSOR E A PERSPEC
TIVA DO MOVIMENTO DOS PROFESSORES 

7. OPINIAO SOBRE OS GRUPOS DISSIDENTES 

8. ENVOLVIMENTO CONCRETO NAS GREVES E PARTICI 
PAÇAO POLfTICA 

O grupo das bases é formado por professores 
entrevistados em três lugares distintos: 1 -por professores 
pertencentes a uma escola de Porto Alegre tida como a mais 
participativa nas duas greves com adesão de 100%; 2 - por 
pr&fessores pertencentes a outra escola de Porto Alegre, po
rem esta tida como a meno6 participativa, isto é, com um pe~ 

centual estatístico de participação nos movimentos de 30% de 
seus professores e também pela particularida da resistência 
que revelou em sua atuação nos períodos grevistas e, finalmente 
3 - por professores pertencentes ao quadro administrativo da 

Setretaria de Educação do Estado do RGS. 
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6.3. CONSCitNCIA E PR~TICA POL!TICA DAS BASES 

1 . I NTRO DUÇAO 

2. CONHECIMENTO DAS GREVES E REAÇAO 

3. CONTRADIÇOES GERADORAS 

4. DEFINIÇ~O DO OPOSITOR 

5. DEFINIÇ~O DE UM PROGRAMA M~XIMO 

6. DEVISAO HIER~RQUICA DE PODER E REPRE
SENTATIVIDADE DOS COMANDOS 

7. CONQUISTAS E PERDAS GREVISTAS 

8. FORÇA POLTTICA DO PROFESSOR E PERSPEC 
TIVA DO MOVIMENTO DOS PROFESSORES 

9. ENVOLVIMENTO CONCRETO E PARTICIPAÇ~O 
POL!TICA DO GRUPO 

10. PR~TICA PROFISSIONAL 



III - CORPO PRÃTICO 

1 - lNTRODUCÃO 
' 
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"Te.mo que. e.~.S.te.jamo.õ 6oJtmando mi.thaJte..õ de. 
bone.co.õ que. move.m a boca e. 6alam com a 
voz de. ve.n~Jtlloco.õ e..õpe.ciali.õ.ta.õ e.m di
zeJL o que. o.õ ou.tJto.õ di.õ.õeJtam, incapaze..õ 
de. dize.Jt a p1L5pJtla palavfl.a. Va1 o 6Jta -
ca.õ6o de. no.õ.õa capacidade paJta e..õcJte.ve.Jt 
e. paha 6alaJL. t Qâcil e.xpllcaJL e~.S.te. 6a
.to poh Jte.cuJL.õo.õ a.õ gJtande..õ e.~.S.tJtu.tuJta.õ 
( ApaJte.lho.õ I deol5 gico.õ de E.õ.tado, e..tc ••• 
ou a cJtl.õe. do pe..tJL5leo), mal.õ al~m do 
cumpJtimen.to do no.õ.õo bJtaç.o. PJte.6iJto man 
.te.Jt o me.u di.õ cuJL.õ o den.tJto do.õ liml.te..õ áo 
meu bJtaç.o, pol.õ ~ .õomen.te de.n.tJto de.õ.te 
ciJtcui.to que minha palavha pode. .õe.Jt aç.ão 
c Jti a do Jta " . ( R u b e. m A l v e..õ , 7 9 8 2 , p . 6 4 ) * 

Segundo foi colocado anteriormente ideologia 

e 6 significado mais alto que manifesta as formas individuais 

e coletivas de pensamento e ação e que lhes assegura unidade 
e organicidade. 

Na construção ou formação de um pensamento de 

síntese que resuma o conjunto das aspirações de um grupo so
cial hã questões inerentes ao próprio processo de construção 
do pensamento, isto e, ·inerente ã prõpri a formação de conce_e, 
ção do real. Hã, por exemplo, a possibilidade ou não de exi~ 

ti~)uma dicotomia entre pensamento e ação, ou teoria e prãti 
ca; onde coexistem duas concepções de mundo divergentes: uma 
expressa em palavras, outra em ação. 

* ftLVES, Rubem. Conversas com quem gosta de ensinar. S.P. , 
Cortez e Ed1tores, 1982. 

BIBLIOTECA SETORI!~L D. UCACÃO 
ft\CULDADE l E EOUC~1.C - U FH G S 



74. 

Conforme estã colocado no capitulo que versa 
so~re o conceito operatõrio de ideologia, a compreens[o crf 
tica de si mesmo, e com ela a superação da ambigUidade en -

tre uma consciência teõrica e verbal e outra expressa em 
ação, se dã primeiro no campo da ética e depois no campo da 

política, atrav~s de lutas de hegemonias. 

As greves, por serem momentos onde a situa -
çao de 11 no~malidade 11 foi suspensa, ofe~ecem ótimos indicad~ 
res para se perceber que lutas e forças hegemônicas estavam 
presentes naquela normalidade, desenvolvendo-se em forma de 
protesto mudo e que agora, na situação de 11 Conflito 11 acir
ram-se. 

A greve, portanto, processa um desvendamento 
ostensivo de forças atuantes envolvidas por contextos onde 
os fatos, as coisas e as situações não estão completamente 
definidas :para a maioria dos atores envolvidos. A própria de
finição e identificação dos atores sociais com atitudes mais 
co~rentes com sua posição social, política e de classe fica 
mais claras. r por este motivo que a escolha de um período 

da história do magistério narcadamente conflitivo, serve p~ 

ra anãlise de valores e comportamentos que em outros momen
tos ficariam ocultados. 

O c o n f l i to g r e v i s ta a 1 em de traz e r a 1 g umas e 1.!:!_ 
cidações por si mesmo dos atores em luta, traz e repõe ao 
individuo dele participante uma possibilidade que usualmen
te~não faz parte de seu cotidiano -sua historicidade. 

Ao trabalhador brasileiro, jã habituado a vi 
ver sob exceçao este sentido chega como uma novidade ate en 
tão desconhecida a possibilidade de ver-se como indivíduo his 
tõrico,vislumbrando o espaço de liberdade e deação. 

Analisar o discurso do professor publico e 
captar nele, como um todo, a ideologia da categoria face a 
situação de conflito acima explicitada nao e tarefa fãcil 
porque como bem coloca Alves (1982): muito mais importantes 
que as ideologias conscientemente articuladas ou mesmo odis 
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curso critico sobre a ideologia sao as regras ocultas de seu 

mundo, isto porque nem toda a palavra ~ para ser acreditada~ 
o • • o 

es-pecialmente aquele que s.e diz na praça publica, na feira,no 

comicio e no congresso. As palavras, segundo este autor, pa

ra serem cri das são outras ... E' justamente neste ponto que 
deve resi.di r a suti 1 eza daqui 1 o que deve ser interpretado, na 

escolha prec[ria e arriscada do que ê para ser crida. 

Portanto, a situação sob a qual se coloca o 

intérprete é particular e delicada, porque neste jogo cada 
informação que o atinge e também por ele filtrada, selecio
nada, organizada, estruturada pela dimensão da linguagem. Assim 
ria buscã pela explicitação deste complexo lingQfstico é que 
tentarei analisar a ideologia do professor publico estadual, 
visto sob um sentido oposto que a concebe como verdade esti~ 
matizada, como pura ilusão, ou conjunto de mentiras. Tenta -
rei captar esta ideologia sob a dupla perspectiva que expli
cito na parte teórica deste estudo. 

"FJte..qUe..nt.e..me..nt.e.. o di~.>c.ufl..60 ide..olôgic.o,.ti 
do c.omo que.. valoJte...6 .t~m oJz.ie..n.tado no.6.6~ 
pJtâ.tic.a

1
é. um ma~.>c.aJLame.nt.o do~.> valoJte.-6 que. 

Jte..alme.nt.e.. Jz.e..ve..lam no.6.6o.6 inve.;6.time..n.to.6 
e.moc.ionai.6, 0.6 ~nlc.o.6 que. c.onduze.m ~ 
ac~o. o que. e..~.>.t~ e.m jogo é. a poli.tic.a , 
a c.on.6tJtuç~o de. mundo~.>, a aç~o. A aç~o 
n~o .6e. de..6e.nvolve. .6obJte. um dl.6c.uJt.6o ana 
ilt.ic.o, e.xatame.nte.. pofl. 6altaJt a e.~.>te.. o 
c.aJt~.te.Jt da ma.te..Jz.ialidade..". (Rube..m Alve...6, 
1982, p. 68) 
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2 - ExPLICITAcÃo METODOLÓGICA 
' 

Este estudo e do tipo exploratório, descriti
vo e qualitativo, tendo sido o critério de análise, adotado 

para as bases grevistas o grau de maior e menor participação 

ou envolvimento nas duas greves de 1979 e 1980, e para os CQ 

mandos e dissidências grevistas o grau de representatividade 

e de liderança que os elementos entrevistados possuiam em re 
lação ã categoria nos mesmos periodos grevistas. 

O critério citado acima do primeiro dos três 
grupos - as bases - obedeceu, nas escolas, ã função que o 
professor ocupava. Assim das quatro ãreas de atuação das es

colas - : administrativa, de orientação educacional, de ori
entação pedagÕgica e de docência foram dois professores en -
trevistados em cada uma delas, sempre o professor tido como 
o m.a i s p a r t i c i p a t i v o e o me no s p a r t i c i p a t i v o n a q u e 1 a f u n ç ã o 

• nas-duas greves. 

A escolha de duas escolas da pesquisa para a 
realização das entrevistas tambem obedeceu o mesmo criterio 
de anãlise, isto e, foi escolhida a escola que mais partici

pação e atuação revelou nos periodos grevistas com pratica -
mente 100% de adesão de seus professores e a escola que 

revelou uma resistência maior de participação, apresentan-
do uma adesão de professores nas greves de 30% professores 
(a fonte do dado e o CPERS) . 

• 

o universo do estudo e o conjunto dos profes
sores estaduais de 19 e 29 graus de todo o Estado do RS. A 

amostra, porem, encontram-se em Porto Alegre com um total de 
19 professores entrevistados assim distribuídos: bases gre -

vistas - 11 professores; comandos - 4 professores;e dissidências -3 prQ 
fessores. 

Apesar do numero ideal de entrevistas previs-
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to - 23 ter ficado reduzido para 19 na ocasião da coleta de 

dados por motivos ou de licença de professores ou de recusa 
de~responder ~ entrevista, acredito que a partir desta amos

tra e deste estudo qualitativo (não estatístico) da ideolo -
gi a do professor, pode-se· parti r para generalização ao nível 
do universo da pesquisa, pois sinceramente acredito que estu 
dos com este tipo de temãtica a abordagem qualitativa é a 

mais adequada. 

A amostra acima citada contou com professores 
de uma faixa etãria de 25 a 60 anos, a maioria mulheres (5 ho 
mens para 14 mulheres) e todos com formação superior, muitos 
deles com dois cursos universitãrios e ate pós-graduação. 
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EXPRESSÕES E SIGLAS USADAS NESTE EsTUDO 

1. AIE - Aparelho Ideológico de Estado 

2. ARE - Aparelho Repressivo de Estado 

3. APEOESP - Associação dos Professores de Estabelecimentos 
Oficiais do Estado de São Paulo. 

4. BLOCO HISTORICO - Formação social histórica atual do 
arranjo de forças sociais e políticas de uma deter 
minada sociedade. 

5. BLOCO NO PODER - Conjunto de forças e pressoes sociais 
e políticas que efetivamente integram o arranjo 
politico decisório do poder vigente. 

6. CEDE - grupo dissidente ao CPERS - Centro de Estudos e 
Debates Educacionais. 

7. CENTRO - Centro dos Professores do Estado do Rio Grande 
do Sul - (CPERS) 

8. CLASSE TRABALHADORA - conjunto dos empregados assalari~ 
dos que ocupam posições desde manuais até não ma
nuais, vendendo sua força de trabalho. Incluo aqui 
também os subempregados e os desempregados. 

9. CPERS - Centro de Professores do Estado do Rio Grande do Sul 
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10. M.P. - Movimento dos Professores 

11. MUTE - Grupo dissidente ao CPERS - Movimento de união 
dos trabalhadores da educação. 

12. P.T. Partido dos Trabalhadores 

13. PÕ de Giz - Grupo dissidente ao CPERS. 

14. RS - Rio Grande do Sul 

15. SIMPRO·- Sindicato dos Professores particulares do RS. 

16. SOCIEDADE CIVIL - conjunto de grupos, categorias e ela~ 
ses sociais, jurídicas, empresariais, sindicais, 
privadas, movimentos sociais e políticos, etc ... 

17. SOCIEDADE POLTTICA - conjunto de forças parlamentares 
ou político partidãrias, frações, categorias, 
classes sociais que tenham poder decisório a 
nível da política institucional do estado. 

, 
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3 - CoNsciÊNCIA E PRÁTICA PoLÍTICA Dos GRUPOS DisSIDENTEs 

3.1 .. A HISTORLA DOS GRUPOS 

O M . P . do s p r o f e s s o r e s p u b 1 i c o s do R S pode se r 
visto e entendido sob v~rias perspectivas. r 15gico que ele 

não existe s5 a partir da eclosão das duas greves estudadas. 
As contradições queo gerou também propiciou o surgimento de 
grupos que se propunham constituírem-se vias alternativas ao 
pr5prio M.P. ou como grupos que discordavam da até então po
litica que vinha sendo adotada pelo CPERS. 

Desta forma, os três grupos entrevistados nes 
te estudo: MUTE, P5 de Giz e CEDES não possuem a mesma ideo
logia. Se assim fosse não seriam 3 e sim 1. O que lhes conf~ 

re certa unidade comum ê o fato de serem dissidentes. 

Na te n ta t i v a de r em o n ta r a h i s t 5 r i a de como se 

deu o surgimento e a evolução dos grupos ideológicos de mar
cante dissid~ncia ao CPERS constato que eles aparecem junto 
com o prõprio surgimento do ~1.P. por volta de. 1977. Cabe aqui 
colocar como se deu este seu surgimento e como eles convive 

ram entre si e com o CPERS. (VER DIAGRAMA ABAIXO) 

O grupo MUTE, o primeiro a existir como alter 
nativa de cunho marcadamente ideologico surgiu em 1977 como 
uma conseqüência de uma reunião ocorrida no SIMPRO. 

Depois de sua criação em abril de 1977, em ou 
tubro deste mesmo ano surge a necessidade de se criar uma frente 
unica de atuação do movimento dos professores que não fosse 
contida sõ pon professores pertencentes e fiéis a uma mesma 
linha ideol5gica e polfttca. Surge entãu a chamada Oposi~ão 

Sindical que terã aproximadamente uma duração de um ano e 

meio, isto e, de outubro de 1977 até abril de 1979. Coincide 
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sua dissolução com o t~rmino da primeira greve dos professo-
. . 

res em 197~. Com esta dissolução aparece o grupo P5 de Giz 

que surgiu justamenta como uma necessi·dade de coordenar a 

atuação dos professores que estavam vinculados ã Oposição Sin 
dical. Esta necessidade de desvinculamento, segundo um de seus 

representantes,a necessidade de separação surge apõs diver
gências de opiniões em relação ãs estratégfas de atuação das 

propostas feftas pela Oposição Sindical, e dentro dela, priQ 
cipalmente o MUTE, desenvolvidas durante a greve de 1979. O 
grupo P5 de Giz teve uma curta duração, pois integrou-se ao 
Nucleo dos Professores do PT. 

Seria importante colocar que o Nucleo do PT jã 
existi~ desde maio de 1979 e naquela época jã contava com a 
colaboração e participação dos professores do PÕ de Giz, te~ 

do então estes elementos uma participação paralela ao Núcleo 

e a Oposição Sindical. 

Ingressam tamb~m neste Nucleo do PT em agosto 
de 1980 o grupo MUTE e em dezembro de 1979 o grupo CEDE. Es
te grupo CEDE, surgiu, segundo afirma seu representante, co

mo uma decorrência do Movimento Estudantil e uma tentativa 
de pensar as questões da educação e do professor, portanto um 
grupo que se define desde seu início por uma proposta mais 
te5rica e de discussão do que de ação. 

Durante o ano de 1981 o Núcleo dos professores 
do PT praticamente deixou de existir, voltando em 1982 a ser 
reativado por pessoas que constituiam o PÕ de Giz e também 
por elementos que j~ estavam mesmo participando da formação 
do PT. 

Percebe-se que o grupo MUTE ~ uma constante 
enquanto um grupo coesamente organizado e enquanto força he
gemonlca dentro da histõria da existência de dissiências ao 
CPERS e que continua exi~tindo at~ hoje, enquanto os outros 
g r u p o s e 1 e g e r a m um a p a r t i. c i p a ç ã o a 1 te r n a t i v a , r e a g r u p a n do 

se, conforme era o desenrolar dos acontecimentos conjuntu 
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rais internos e exte~nos ao M.P. Nos externos coloco que e~ 

ta oscilaç~o dos grupos dissidentes acompanha o desenro~ar 

da polftica interna de abertura tornada mais explfcita a 
. . 

partir de 1978 com as greves do ABC paulista, quando o esp~ 
ço polftico reivindicat6rio começa a tornar mais evidente a 

luta entre as classes sociais. 

~ Evolução Hist6rica cronol6gica dos grupos 
dissidentes pode ser melhor entendida se visualizada confor 
me sugere o diagrama a seguir. 
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EvoLucÃo HisTÓRICA CRONOLÓGICA nos GRuPos 
' 

DISSIDENTES AO CPERS 

09 
GREVE DE ~-----------------
1980 

81 

Fim da oposição 06 Fim dos grupos 
sindical ~----------- ------~ CEDE e PÕ de Giz 

GREVE 
1979 

I 

Entrada no Nucleo 
dos professores 
do PT 

,.::, Surgimento do nucl eo dos pro
' fessores do PT 

05 I 

DE -E----0_:1 _-:=_-=_-=.-=.=~ Surgimento do grupo PÕ de Giz 

_____ 
7 

Surgimento do grupo CEDE 

Surgimento da O.S. (Oposição Sindical) 

04 Surgimento do grupo MUTE 
------~ 
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3.2. DEFINIÇÃO DO OPOSITOR 

Este ítem de análise pretende compreender e 

interpretar o discurso dos três grupos dissidentes ao nível 
de sua consciência política expressa. Para tanto foram entre 

vistados as pessoas mais representativas de cada um. São 
p o r ta n t o , t rês o n ü me ~o to t a 1 d e e n t r e v i s t a d o s e o s ítens a b o! 
dados são os seguintes: definição do opositor, divisão hie

rãrquica de pode~ nas greves e a representatividade das lid~ 
ranças ou comandos, conquistas e perdas, definição de um pr~ 

grama mãximo, força política do professor e perspectivas do 
movimento dos professores. 

Estes grupos por sua prõpria características 
de dissidentes devem apresentar uma concepção de mundo ou uma 

ideologia que contenha uma definição programática alternati
va àquela sob a qual se colocam como dissidentes. 

-Na medida em que nao se confundem com as ba -

ses e nem com os comandos dos movimentos constituem-se em vias 
sobre as quais a categoria em um momento conjuntural favorá
vel, poderia se voltar e desencadear ações como solução de 

continuidade ao próprio movimento, porem de acordo com a ideo 
logia do grupo dissidente liderante. 

Os grupos entrevistados têm em comum em sua 

ideologia a tendência a colocar em questão os fundamentos da 

sociedade capitalista, pois conforme seus representantes en
trevistados colocam hã uma contradição fundamental entre os 
objetivos almejados e os limites do capitalismo. Assim sen -
do, os grupos entrevistados possuem uma concepção semelhante 
de opositor, isto e, o concebem o Estado-patrão como sendo o 
elemento justificador desta ordem capitalista que é causado
ra das contradições que geraram as greves. Não sendo opa
trão do tipo empresário privado, os grupos o identificam co

mo sendo aquele elemento que trabalha paralelo e convenient~ 

mente com a burguesia a fim de servi-la. testa a afirmação 



85. 

do grupo di.ssidente MUTE: 

"A Ação do E.s.tado fiai c.omo a da buJLgue.J.Jia 
no J.Je.ntido de. de.J.JmontafL a-6 g!Le.ve.J.J". 

Desta maneira, os grupos entrevistados possuem 

uma visão que. localiza o opositor grevista na estrutura e na 
luta entre as classes sociais. 

Quanto ã identificação e qualificação do com

portamento do opositor durante o período grevista as diferen 
ças não são muitas. Eles acreditam que este teve uma atitude 

mais repressiva ao nível das intenções, porque efetiNamente 
a repressão foi pequena, tendo de início uma atitude defensi 

va de "arrochar", mas depois sentiu que era preciso negociar 
não cedendo, segundo o grupo CEDE nas questões fundamen 

tais que o colocavam em perigo. 

O representante entrevistado do grupo PÕ de 

Giz tem uma opinião sobre este comportamento do Estado e suas 
penetrações no M.P. através dos vínculos que este mantem com 
elementos dos dois comandos grevistas formados. Hã, do ponto 
de vista do entrevistado, uma certa identificação entre Co -
mando e Estado, onde, se fosse considerado o opositor sob um 
ponto de vista autêntico, o próprio comando seria enquadrado 

nesta categoria. 
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3.3. A DIVISÃO HIER~RQUICA DO PODER NAS GREVES E A REPRESEN 

TATIVIDADE DAS LIDERANÇAS 

Esta parte da analise que procura identificar 

o discurso das dissid~ncias ideol5gicas em relaçâo ~ condu -

çâo dos movimentos grevistas visa compreender como se reali

zou, sob a perspectiva destes, a divisão social de tarefas 

ao nivel do próprio desenvolvimento evolutivo dos dois movi

mentos (divisâo hier~rquica entre os que tomam as decisões e 

os que as executam). A representatividade das lideranças in

tegra-se organizamente ã questão colocada acima. Poderia se 

dizer que uma nâo funciona sem a outra, perfazendo as duas 

uma equaçâo do tipo: divisão ou distribuição de poder demo -

crãtica x representatividade autêntica. 

Os três grupos dissidentes entrevistados sao 

unânimes em afirmar que os comandos grevistas nâo correspon

deram ãs expectativas da categoria. 

O representante do grupo MUTE chega a definir 

os comandos como algo 11 Suspenso 11 que deixava as bases 11 desa!_!! 

paradas, sãs e desorganizadas ... Diz ainda o entrevistado que 

estes dois grupos de pessoas não chegavam a formar 2 coman -

dos, e sim uma .. falsificação de comando ... Nesta mesma linha 

se desenvolvem o pensamento dos outros dois grupos dissiden

tes: o PÕ de Giz e o CEDE. O representante deste ultimo afir 

ma que: 

"O c.omando c.hegou. ao ponto de f.>onegaJt 
in6oJtmac5e-6, ahhim c.omo tamb[m vetou 
a oJtganizac~o da-6 ba1e-6, de-6c.aJtac.te
Jtizando a-6 Jtegionai-6 , e pa!ta p!tovaft 
o qu.e a6iJtmo, c.hegou., na gJteve de 80 
~ e6et.ivament.e 6ec.ha!t u.ma Jtegional 
que. 6unc.ionava junto a uma IgJteja". 
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Desta manei.ra, sob o ponto de vista destes gr~ 
pos, o relacionamento dos comandos. com as bases grevistas não 
e r a d em o c rã t i. c o , e s i. m a u to c rã t i c a e i m p o s i t i v o , o n de o p o -
de r de c t s õ r i' o e de. nego c i. ações e r a c o n c e n t r a do nas ma os do 

. . 

prÕprio comando o que impede que seja afirmado que os dois co 
mandos atuavam ou tinham uma prãtica voltada para a elevação 
do n{vel ideol5gi.co da categoria como um todo. 

Segundo o representado do grupo MUTE, os co -
mandos, ao contrário do que poderia de se esperar de um co -
mando de oposição ao governo e ao Estado-patrão, constituí
ram-se um verdadeiro .. entrave .. ã organização da categoria. 

Jã o rep~esentante do grupo Pó de Giz diz que esta postura auto
crática dos comandos de não abrir mão das decis6es estaria 
justificada pela própria condição de origem e procedência dos 
membros dele participantes. Muitos deles, diz o entrevistado, 
provinham de 11 altos cargos da burocracia e da administração 
da Secretaria de Educação em um período em que esta atuou coni-
ventemente ao regime de exceção em seu período mais agudo. 
Esta condição de procedência poderia estar justificando os 
vinculas que estes membros participantes teriam com o Esta -
do, conforme foi colocado acima, com o próprio opositor ã ca 
tegoria dos professores, isto e, ao patrão contra o qual es 
tava se tentando lutar. 

"A-6 pe..õ.õoa-6 e..õtavam -6e.de.nta-6 e.m .õabe.!L o 
que. e.-6tava aeonte.ee.ndo. Eu aeho que. um 
e.quZuoeo muito g!Lande. do-6 eomando-6 e. 
da diJLe.to~ia do CPERS 6oi a de. não ~ 
Quti!L QOm a-6 pe.-6-6oa-6, e. de. QOmo a-6 o~~ 
ganiza!L. A dinamiea do CPERS ~ de. -6e. 
apo~a~ no-6 n~eie.o-6 do inte.~io~, ne.gan
~ ó_que.-6u~gia e.m Po!Lto Ale.g~e.. Apoian
do~.õe. e.m e.-6eola-6 eomo o Juiinho e. In-6-
tituto de. EduQação, -6e.!Lvindo--6e. da au
toJLidade., pe.dindo eon6iança e.m .õi e. nM 
p~opo-6ta-6 ne.goQiada-6 eom o Gove.!Lno. Po 
de.mo-6 dize.~ que. não houve. e.-66o~ço do~ 
Comando-6 pa!La e.ie.ua!L o nZve.i ide.oiôgi
eo e. de. eon.õel~neia da eate.go!Lia. A ea 
te.go~ia adqui.JLiu eon-6Qiê.neia eom a p!LÕ 
p!Lia p!Lâtiea g~e.vi-6ta e. eom -6 e.u-6 e.Mo-6'': 
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Sendo concebido,desta mesma forma, qualquer afir 

mativa que venha colocar-se sobre a representatividade dos 

comandos grevistas tornar-se-ia repetitiva, pois os represe~ 

tantes do três grupos são unânimes em afirmar e reafirmar o 

total distanciamento do comando sobre as bases, e conseqüen

temente, a ausência de credenciamento e representatividaded~ 

quele sobre estes. 

' 

3.4. CONQUISTAS E PERDAS GREVISTAS 

-Quando os grupos dissidentes sao indagados so-
bre os resultados efetivamente obtidos com as movimentações 
grevistas jã aparecem divergência mais acentuadas. As ques -
tões são em três aspectos fundamentais, isto é, se houve al
gum efeito transformador através das greves em relação ã: l

condições materiais de trabalho. 2 - condições pedagógicasde 
ensino e 3 - na própria condição filosófica de concepçao de 
mundo do professor. 

Os grupos Pó de Giz e CEDE concordam que com as 

greves os professores não lograram melhoria em termos de co~ 

quistas materiais para a execuçao de seu trabalho. ~ograram 

segundo diz o representante do grupo PÕ de Giz,uma liberali-
zação ou um afrouxamento dos laços de poder internos ã esco-
la. No que se refere ao ensino propriamente dito, ao proces

so ensino aprendizagem, diz que este e agora objeto de maior 
discussão, mas concretamente não mudou ainda. O que mudou,di 
zem todos juntos, foi a própria consciência do professor que 
estã percebendo agora a sua extensão social e política. 

Jã o grupo MUTE, através de seu representante, 
nao pensa da mesma forma, pois acre di ta que houve mudanças si_g_ 
nificativas nas próprias condições de trabalho, porque na m~ 

dida em que hâ o questionamento e a constatação do baixo ní
vel de ensino, coloca-se, segundo ele, a exigência de mudan
ças enquanto propostas concretas. O grupo acredita o mesmo 

em relação ao ensino em si mesmo, pois acha que o professor pa~ 
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sou a ter mais confiança em si. como professor. Em relação a 
c o n c e p ç a o f i. 1 o s õ f i c a a a 1 te r a ç ã o e s t ã e m r e 1 a ç ã o ã ~ f e ti v a a do 

ção de uma nova consci.~nci~ e de uma atitude classista, sa 
bendo agora identificar mais quem é seu oposi to r e quem é que 

estã ao seu lado. 

3.5. DEFINIÇAO DE UM PROGRAMA M~XIMO 

Um grupo ideológico nao sõ define-se por suas 

linhas progam~ticas imediatas, mas tamb~nm e quem sabe, pri~ 
cipalmente, por aquelas linhas que pretendem delinear e ori
entar suas ações futuras, caso consiga exercer o poder. Es -
tas concepç~es e açoes em potencial que aparentemente se jo
gam a longo prazo têm sempre um reflexo na ação política pr~ 
sente. Talvez esteja aqui nesta questão na ora se levanta o 
motivo principal da existência de divergências entre os gru
pos dissidentes entre si, isto ê, não sõ em relação ao pro

grama mãximo em si mesmo, mas em relação ã filosofia que es

te suporta em sua ação presente. 

Seria importante colocar que os três grupos e~ 
tudados tem uma origem comum: o MUTE, e conforme estã coloca 

do na histõria dos grupos, têm origem acadêmica. 

O desenvolvimento evolutivo dos grupos acom -
panha a história na qual se inserem. No perfodo grevista (79 
-80) a questão partidária, a formação de novos partidos nao 
estã ainda muito nitidamente colocada. Portanto, o discurso 
dos professores ·durante este periodo não aparece contendo c~ 

notações partidãrias, o que não ocorre, por exemplo atualme~ 
te, quando uma nitida oposição aparece concentrada junto ao 
Nucleo dos Professores do Partido dos Trabalhadores. 

Apesar dos grupos dissidentes afirmarem que 

sua situação nao estã vinculada a concepções polftico-parti
d~rias defi.nidas e serem constitufdas, por isto mesmo, por 

. . 

elementos de vãrios partidos e facções, veremos que esta ap~ 
rentemente .. neutralidade .. polftica e ideológica ê um dos ele -
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mentes que os enfraquece e os torna vulnerãvel ~ dissolução. 
. . 

Ta n t o a s. s i. m é q_ u e ü n i. c o g ~ u p o q u e m a n te v e c o e s. o s u a i. de n t i d a 
de . p o 1 i t i c a f o i e a i. n d a e o g r u p o M U TE qu e r e s o 1 v e a f i r m a r 
sua afinidade com um regime socialista, soberano de orienta
çao marxista, leninista e trostkista. Os outros dois grupos 
apontam, como poderemos ver abaixo, princípios e objetivos 
mais gerais, não concentrados em uma linha ideológica definl 
da, ou pelo men?s verbalizada. O grupo CEDE coloca, por exe~ 
plo, que um programa mãximo deveria conter como premissas b~ 

sicas,melhores condições de vi da e trabalho, melhores condições 
de ensino e de salário e que o professor nesta nova situação 
deveria gozar de plena participação nas decisões de processo 
ensino-aprendizagem, no Estado e na política. O grupo PÕ de 
Giz segue na mesma linha discursiva dizendo que um programa 
mãximo deveria conter objetivamente um reajuste semestral e 
ate trimestral, 139 salãrio, piso salarial de 2 salãrios e 
meios, democratização do ensino, educação libertadora e li -
vre participação dos professores nos movimentos sociais e pa.!:_ 
tidãrios, isto e, nas lutas sociais e políticas. 

O grupo MUTE, conforme seu representante colQ 
ca, tem uma idéia de programa mãximo, pois segundo ele so 
c o m a c o n q u i s t a d e um n o v o r e g i me s o c i a 1 , a a t u a 1 s i tu ação me
lhorarã. Sua batalha estã em torno de questões a principio 
puramente sindicais. Assim sua luta sempre foi e estã plane
jada para ser em torno das melhores condições de trabalho 
de salários, de vida, dentro de uma ideologia e política prQ 
pria. 



3.6. - A FORÇA POLfTICA DO PROFESSOR E A PERSPECTIVA DO 
MOVIMENTO DO PROFESS.OR 

91 . 

As divergências de opinião que aparecem abai

xo ao invés de se excluirem, complementam-se. O grupo MUTE , 

por exemplo, evidencia a força do professor em relação ao p~ 

pel na esfera econômica que este exerce. Diz seu representa~ 
te: 

"A fio!Lç.a do p!Lofie..6.6ofL .6e. igu.afa a de. qu.af 
que.fL ou.~JLa ea~e.gofL~a .6oe~af 1 .6Õ pe.!Lde.n 
do pa!La o.6 ope.!LáfL~o.6 me.~afÚ.fLg~eo-6 11 • -

O representante do grupo Põ de Giz localiza e 
e s p e c i f i c a m a i s e s t a f o r ç a , p o i s d i z s e r e s t a de c a rã te r ma i s 
social e político do que econômico: 11 0 professor não parali
s a a p r o d u ç ã o 11 

• O g r u p o C E O E a c r e d i ta s e r o p r o f e s s o r a do uma 
força homogênea, não explicando em que se constitui esta ho
mogeneidade. 

Os três grupos entrevistados percebem o magi~ 
teria como sendo um conjunto de pessoas que se, pelo menos 

não são, devem vir a ser agentes de mudança e transformação 
social devido a posição peculiar que ocupam na sociedade,não 
sõ pelo papel de intelectuais como também pela sua capacida-
de numérica quando ã possibilidade de eleições de um 
poder político. 

novo 

Em relação ã perspectiva de continuidade do 
M.P. o unico que visualiza uma continuação crescente deste e 
o MUTE. Em sua anãlise de conjuntura acredita que este m~vi
mento est~ ligado ao movimento da sociedade em geral e que 
estã encaminhando-se lentamente para uma crise generalizada, 
quando ocorrerã finalmente, ou a queda da ditadura militar 
com possibilidade de formação de um novo regime social ou uma 
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nova forma de dominação da burguesia. Os outros dois grupos 
. . 

entrevts.tados não fazem uma 1 i gação, pelo menos. explícita , 
do M.P. com a situação conjuntural da sociedade brasileira. 

. . 

O grupo PÕ de Gi.z, segundo seu representante, não fazia an~ 
lise de conjuntura. O grupo CEDE pensa que com o passar do 
tempo e com o desenvolvimento do prõprio movimento haverã 
uma tend~ncia ã divisão interna, pois, sendo o professor um 
elemento de classe media, com o acirrar de uma situação po
litica conflitiva, sendo ele reacioriâria, se polarizarâ em 
favor de interesses não renovadores e progressistas, o que . . 

coloca um limite ã própria existência do movimento. Isto p~ 
rem, não é o que ac'redita o representante do grupo Põ de Giz 
que diz estar o movimento ã mercê da situação conjuntural , 
sua continuidade porém depende muito da qualidade das atitu 
des dos seus dirigentes. 
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esta dissolve-se, surgindo o grupo PÕ de Giz, contendo nele 
inclusive elementos que tinham sido fundadores do próprio MU 
TE. Assim, enquanto e~ 1980 o CPERS desenvolve a campanha s~ 

larial do professor ao t~cnico ctentffico, via exaustão do 
. 2 . 

executivo , o MUTE luta por um indice salarial equivalente. 

Diz ainda o representante deste grupoquequa~ 

do em 19.81 houve novas elei.ções para a di reto ria do CPERS , 

seu grupo resolve não concorrer, pois julga coerente não 
fazer .aliança com a chapa de .oposição Participação 3 que co~ 
corre com a de situação. Luta .ainda este ano pelo cumprime~ 
to do acordo firmado na greve de 1980 e pela aposentadoria. 
t ainda neste ano que o grupo participa da CONCLAT - Confe
deração da Classe Trabalhadora. 

O grupo PÕ de Giz, ao abandonar a O.P. traz 
consigo a plataforma da APOESP, porém em termos de envolvi
mento concreto enquanto grupo e devido ao seu curto período 
de atuação , sua parti c i p ação f o i menos i n tens a q u e a do grupo 
anterior. Distribuía e assinava textos nas assembléias ge -
rais durante as greves e no perfodo entre as duas greves.Na 
gestão da presidência da Profa. Glacy Rolim teve uma parti
cipação mais ativa. Trabalhou ainda na organização da Sema
na do Professor em 1980 e participou ativamente das discus
sões de reformulação dos Estatutos do CPERS em 1980. 

O grupo CEDE não atuava enquanto grupo ofi -
cialmente formado. Sua estrat~gia era atuar procurando de -
sencadear um processo de conscientização nos professores sem 
vincular-se a nenhum rõtulo. Atuava nas assembléias gerais 
da greve de 1979 com participaç5es individuais atravês da 
feituria de propostas por escrito ou orais. Traba~hou tam -
bem para a articulação das escolas em regionais, onde fazia 
o trabalho de conscientização a que se propunha. 
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Em mai.o de 19J9, dois me.ses portanto após te.!:_ 
minada a greve de março de 1~79., e dissolvida a Oposição Sin 

. . . -
di c a 1 estes g r u p o s. d f s s i de n te s a o CP E R S que não p os s ui a m um 
vinculo de car~ter mai.s orgãnico a um partido polftico pas
sam a contar com um canal político ao qual suas propostas 
progressistas parecem se identificar mais profundamente. ~ 

o N~cleo dos Professores do Partido dos Trabalhadores que 
começa a ser ativado. Dele, conforme est~ colocado na "His
tória dos Grupos" neste trabalho, o Grupo Pó de Giz começa 
a ter uma participaçio paralela, isto ~' ao mesmo tempo que 

atuava enquanto grupo, participava do Nucleo do PT. Mais pr~ 

ximo ~ greve de 1980, o Nucl~o do PT estã mais caracteriza
do, embora tenha passado o ano de 80 meio desativado. O gr~ 
po Pó de Giz resolve dissolver-se e integrã-lo, bem como o 
grupo CEDE. O MUTE começa a ter parte ativa neste Nücleo p~ 

r~m não dissolve-se enquanto grupo de oposição ao CPERS,ma~ 

tendo sua identidade fntegra e não alterando seus princfpios 
e estratégias políticas. Desta forma a participação efetiva 
destes grupos ao nível político ê desenvolvida com a adesão 
e participação ativa também através do Partido dos Trabalh~ 

dores. Faz-se necessãrio colocar aqui que esta integração 
dos grupos no PT não significa, conforme o exemplo do MUTE 

mostra, abandono de uma identidade ideológica específica de 
seus participantes, mas sim uma identificação de caráter ide.Q_ 
1Õgico mais geral que tem em comum uma proposta em termos 
de transformação do regime social e das vias de atingi-la. 

Caberia aqui colocar que o que reune estes 
p~ofesso~es, ar~anjados em grupos ideolõgiços diversos no 
PT é a sua proposta partidária, sua plataforma, que no de -
senrola~ de sua história evolutiva nesta fase tanto de Par
tido como de sociedade brasileira futura estã mais ao nível 
retõrico do que realmente prâtico, podendo desta forma, co~ 

ta r c o m a p r e se n ç a de di. v e r s. as tende n c i as e pro p o s tas e s t r a . . 

t~gicas distintas em seu interior. 
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LJ - CoNsciÊNCIA E PRÃTI.CA PoLfTI.CA Dos CoMANDos GREVISTAS 

4.1. CONTRADIÇOES GERADORAS E ECLOSÃO DOS MOVIMENTOS 

Os quatro elementos entrevistados representan 
. . . -

tes dos dois comandos das greves de 197~ e 1~80 colocam que 
as contradições geradoras dos movimentos grevistas são os 
baixos salãrios, o não cumprimento por parte do governo dos 
acordos que vinham sendo transacionados com a entidade re -
presentativa, a prõpria abertura política e também uma res 
posta do professor à sua prõpria não participação anterior 
nas decisões das questões do magistério. 

Porém, este discurso de anãlise política con-
trasta, quando percebe-se, através dele mesmo, que alguns 
elementos dos comandos assumem a paternalidade das greves. 

"A me.u ve.Jt.., e.m pJt..-i..me.-i..Jt..o lugaJt.. pa!La a c.au 
~a da g!Le.ve. de. 1979, ve.jo o não c.ump!L-i..~ 
me.nto do ac.oJt..do do gove.JLno c.om aqu-i..lo 
que. e.ie. h.av-i..a p!c.ome.tldo, e. e.m ~e.gundo iu 
gafe. a p!Le.pa!Lacão da~ i-i..de.JLança~ da cat~ 
goJL-i..a que. c.ome.ça!Lam a tJLabalhaiL ~ 
-i..dêla de. gJc.e.ve., pa-i.~ 11 e.nt-i..dade.~ l-i..ga
da~ ao mag-i..~têJL-i..o ~e. Jt..e.un-i..Jt..am, de.po-i..~ 
10 caZJc.am 6oJc.a •.• Em 1980 e.u tlve. uma 
paJc.tlclpaçao lmpoJc.tante., pol~ c.on~e.gui 
que. a gJc.e.ve. 6o~~e. de.cJt..e.tada e.m nove.mbJt..o 
de. 80 e. não e.m outJt..a époc.a, c.on6oJLme. qu~ 
Jr..iam. 

"Acho que. 6o-i.. um de.~ga~te. do ~aiã.JLio. O 
~ataJt..-to não e.Jt..a ma-L~ ~al~Jt..-i..o. Houve. mu-i. 
to~ c.ontato~ c.om o gove.Jt..nadoJt... Ma~ a~ 
Jc.e.lvlndlc.açõe.~ v~e.!Lam me.~mo do Con~e.lho 
de pJt..one.~~oJt..e.~. Ca~ualme.nte. 6ui e.u que. 
6lz a pJt..opo~ta de. gJt..e.ve.". 

Pode-se perceber então que hã uma certa unid~ 
. . 

de de p e n s ame n to do s e n t r e y i. s. ta dos . O p e n s ame n to é j u s ta me.!:!_ 
te o de serem eles mesmos os elementos principais no proce! 
so desencadeador dos movimentos grevistas, deixando para se 
gundo plano tanto a ação das dissidências ideológicas jã 

l· GlDUOTECA SETORih.L D~ ; • UCACÃO 1 
'! l:J\CULDAnE r E EDtl('.:\C - U fR~S 
';:. ~ .... - -- ----------···--
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anal tsadas que poss.utarn certa força de a tu ação, se bem que 
pequena, mas. e.xis.tente ass.tm como a ação e força da própria 
c a te g o r i a q . .u e f o i a f i. n a l quem ~e a l i z o u a s g r e v e s , a l é m · da 
prÕpria existência das. contradições soci.ai.s e conjunturais 

que geraram o M.P. como um todo. 

Talvez seja por esta mesma postura colocada aci 
ma, que os comandos acreditam não terem sido as greves movi

mentos espontâneos da categoria e sim fruto da organização de 
grupos: 

"AJ.> duaJ.> g!Leve.J.> 6ofLam 6e.i:ta~ pJz.a:tic.ame.n-
:te. pelo CPERS". . 

"Ac.ho que.. o c.lima poli:tic.o pe.Jz.mi:tiu a~ 
gJz.e.ve.J.>, po!L[m poJ.>J.>o dize.Jz. que. a di~e.~o
~~a do CPERS e. o c.onJ.>e.lho de. p~o6e.~~o -
Jz.e.J.> atua!Lam ne.J.>te. J.> e.n:tido". 

Desta manei~a, percebe-se, segundo os entrevi~ 

tados, a atuação das entidades que em 1978 jã estavam come -
çando a despertar para a realização de um processo reivindi-

. . 

catõrio. Não foi por nada que a primeira assembléia geral da 
categoria que se rea 1 i zou especi fi cadamente em abril de 1979 
tinha sua mesa formada por representantes de ll entidades e 
associações ligadas ao magistério, tendo conseguido esta con 
gregar mais ou menos 4.000 professores. 

A segunda assembléia geral que ocorreu dois 
dias apos a primeira nao contava mais com lO das 11 entida -
des que contou a primeira, pois com a ameaça de greve real 
estas renunciaram ã mesa, ficando esta constituída por pro -
fessores eleitos na prõpria assembléia. 

Os dados apresentados acima e os acontecimen -

tos most~am at~aves da p~esença de uma massa de 4.000 profe~ 
sores em 197g e a formação de uma nova mesa eleita, que a 
categoria do professor estadual gaúcho, embora aparentemente 
desorganizadamente estava a destituir uma mesa que nao os 
representava e estava a exigir, aos gritos, a greve. 
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A pres.s.ao que a categori.a fazi_a aos seus su -
postos representantes era de q.ue "alguem 11 deve.ri a as.sumi.r o 

controle. 

Portanto, o processo de eclosão grevista nao 

foi, na verdade, unilateral. Ele foi resposta a um diálogo 
que manifestava como prevalescente o desejo de uma ca~egoria 

que estava cansada de ver seus desejos e necessidades nao 
atingidos e insatisfeitos e travado atrav~s da pressão de 

. . 

classe em um momento político não muito propício a este ti-
po de manifestação, jâ que as negociações oficiais que vinham 
sendo mantidas com o governo não estavam surtindo efeito na 
prãtica. 

4.2. DEFINIÇAO DO OPOSITOR 

Os comandos grevistas, ao contrãrio dos gru

pos dissidentes, não apresentam, pelo menos verbalmente, uma 
ideologia política e social justificadora de sua ação nas gr~ 

ves. Por serem representantes temporãrios, possuíam uma mis
são de lutar para a conquista de reivindicações que satisfi
zessem, em termos imediatos, a categoria. 

A visão que possuem do opositor contra o qual 
conflituam frente ã frente e de um governo que não atenJe ãs 
reivindicações da categoria,·classificando-o genericamente de 
11 s i s t em a 11 

, " g o v e r n o " , 11 E s t a d o 11 
, n ã o s a b e n d o ., o c a 1 i z ã - 1 o n a e s 

trutura e na luta entre as classes sociais. 

Esta imagem que fazem do opositor correspon -
de, acredito, ã internalização de uma ideologia mitificadora 
clãssica de Estado que o conceitua como sendo um juiz que pa! 
ra acima das classes sociais e acima da luta entre estas elas 
ses sociais sem tomar parti.do de nenhuma delas. 

Sendo, o estado o patrão e não uma empr·esa pr! 

vada, o conflito grevista, ao_inves de esclarecer, obscurece 

sua localização na estrutura de classes, permanecendo desta 
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maneira no imaginârio dos dois grupos representantes dos co
mandos de greves, como sendo um oposi.tor negador, negaciador 

. . 

que vê a educação como despesa e não como desenvolvimentO,CQ 
mo sendo o conjunto de pessoas medfocres e incopetentes, que 
demo n s t r a m um a a ti tu de de f r a q u e z a , de f e n s i. v a , e x e c u ta do r a 
de uma falsa atuação paternalista. 

A vi.são, porem, que possuem do Estado oposi -

tor nao e tão monol{tica como pode parecer de acordo com as 
colocações feitas acima, alguns dos entrevistados conseguem 
melhor localizar· este patrão na hierarquia das classes e ca
tegorias sociais da sociedade capitalista. 

"Em 19..19.. ob-6e.Jr.vamo-6 que. o e.xe.c.ut-i.vo e o 
no.6.6o jui.z e pa-tnão. Com a movimentação 
no Rio GJr.ande. do Sul QOn.6e.guiu-.6e. o di
Jr.e.ito de. ne.goQiaç~o e de. gfl.e.ve., que. pofl. 
-6inal, -6e.mpfl.e. 6ofl.am Jr.e.Qonhe.c.ida-6 pe.la 
0Jr.ganizaç~o Inte.Jr.naQional do TJr.abalho. 
O gove.Jr.no pa-6-6ou então a -6e.fl. -6Õ o no-6-60 
patJr.ão. O gove.fl.no 6oi Jr.igofl.o-6ame.nte. de.Jr. 
Jr.otado. N5-6 e.nc.ontfl.amo-6 -6e.mpfl.e. a 6oJr.ma
de. ganhafl.. Ele. pll.oc.ufl.ou -i.nte.Jr.v-i.fl., 6aze.Jr. 
lnte.Jr.ve.nção me.-6mo no CPERS, não ne.go -
c.-i.afl.. Em 80 e.u pude. pll.e.-6e.nc.-i.afl. que. o 
goue~nado~ e o gove~no -6~o um ln-6~fl.ume.n 
to na mão do-6 mlllta~e.-6, pol-6 o que. e.-6~ 
te.-6 de.Qldiam, aque.le.-6 fl.e.-6pe.ltavam. A-6 
l-i.de.~ança-6 tlve.Jr.am -6e.mpfl.e. vlt5Jr.-i.a-6 ln -
c.~Zvel-6. Quando o Gal. Bande.lfl.a ameaçou 
o CPERS de. inte.Jr.ve.nção, 6oi poll. habili
dade. do-6 lide.Jr.e.-6 que. l-6to não ac.onte.Qe.u 
e. e.ntão QOm um golpe. de. me.-6tfl.e. c.on-6e.gul 
mo-6 Jr.e.abfl.-i.fl. ne.goc.iaçÕe.-6". -

4.3. DIVIS~O HIER~RQUICA DE PODER E REPRESENTATIVIDADE DAS 
LIDERANÇAS 

Na condução das greves no que se refere ã to-
. . 

mada de poder decisõrio autêntico, os elementos dos comandos 
. . 

de greve acreditam que seu comportamento foi o mais democrã-
. . . 

ti co possivel, embora admitam que 11 não é fã c i 1 fazer democra 

cia 11
• 

O tipo de prãtica que se fazia para que a ca-
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tegoria ampli.asse sua consciêncta eram principalmente as. se
guintes: distribuiç~o de folhetos, reuni5es em e~colas, no 

CPERS, divulgação dos documentos para serem discutidos nas ba 
ses, contatar igrejas para funcionar como ponto de encontro 

. . . 

de professores para debates, permissão da formaç~o de lfde -
res espontâneos, etc ... 

Os comandos grevistas acreditam que a condu -

çâo dos trabalhos grevistas foi a mais democr~tica possfvel. 
. . 

Não fazendo-se, portanto nenhum tipo de auto-crftica a res -
peito da concentração de poder decisório que eles realmente 
possuíram. 

Porém, um dos elementos entrevistados faz um 
início de questionamento da condução dos trabalhos. 

"Ac..ho que. c..om :todo o e.~.>fio!Lç.o fie.J....:to de.J...xa 
muJ...to a de.~.>e.jafL. Talve.z de.ve.J.>~.>e.mo'-> e.~.>.:tu 
dafL maJ...~.> toda~.> a'-> de.c..J...~.>~e.'-> :tomada~.> na~.> 
a'->'-> e.m bl é.J...a~.> g e.JtaÁ...'-> " • 

Porem, apesar desta observação, seu autor cri 
tica todo o descontentamento existente a respeito de seu de
sempenho a pequenos grupos ou até a alguns indivíduos e os 
justifica a questões de cunho político partidário e não pro
priamente a questões da democracia interna das greves. 

O mesmo faz outro elemento entrevistado, qua~ 
do diz que os comandos sõ não corresponderam ãs expectativas 
dos grupos dissidentes, pois estes, segundo ele, eram 11 muito 
ideológicos ... 

As observações levantadas acima dizem direto 
respeito ã formação da auto-imagem que os representantes dos 
comandos grevistas fazem de sua representatividade. 

Neste sentido observa-se, tambgm, uma certa 
aus~ncia de autocrltica, percebendo a si como possuidores de 

uma representatividade inquestionãvel e que corresponde ple

namente ãs expectativas da categoria como um todo. 
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"0'-> c..omando-6. c..oJUz.e.J.>ponde.Jz.a.m :to:ta.l e. a.bJ.>g_ 
futa.me.nte. àJ.>. e.ipe.c..ta.t-Lvd.'-> da c..a.te.gofl.-La. 
O c..omftndb e.Jz.a. u~ Zdolo. Ac..Jz.e.d-Lto que. a. 
gJz.e.ve. de. 79 óo-L h-i;5tÓJc.-ic.a pa!La o magi;5-
:t é.Jr..-Lo " • 

A ausência de representatividade, pois, esta

ria, segundo os comandos grevistas, destinada aqueles eleme~ 
tos dos grupos dissidentes e aqueles indivíduos que possuem 

alguma richa até pessoal de cunho político ou partidãrio e 

inexistiria em relação ã categoria ou ãs bases propriamente 
di ta. 

4.4. CONQUISTAS E PERDAS GREVISTAS 

Este tópico levanta algumas questões no que 

diz respeito aos aspectos negativos e positivos obtidos ou 
perdidos com o exercício grevista para a categoria e consid~ 
ra também alguns efeitos nela produzidos ou provocados no 
que se refere ãs suas condições de trabalho, ensino e de vi 

sao de mundo. 

Em relação ã ventuais perdas ou retrocessos 
ocorridas com as greves os comandos não tem muito a declarar. 
Dois aspectos porém, segundo eles, parecem terem revistido -
se em perda. O primeiro di.z respeito ã divisão afetiva que 
se criou nas escolas entre professores grevistas e não gre -
vistas, (o que por sinal é questionável, seria isto realmen
te uma perda?), responsável por uma certa animosidade ou ten 
são dentro das escolas. O segundo aspecto é apontado por ou
tro entrevistado localizado na greve de 80, quando diz que 
as reivindicações dos professores não foram efetivamente cum 
pridas pelo governo, tornando o esforço e energia dispendi -
dos pela categoria sem retorno, esvaziando o desenvolvimento 
futuro do M.P. 

Porém, as vit6rias parecem ter pesado mais na 
. . 

balança. Colocam em unanimidade que a grande conquista gre -

vista não foi salarial e sim política, obtendo a categoria , 



1 02. 

c o m a s g r e y e s , um a .m a i. o r c o n s. c i. ê n c i_ a p o 1 í. t i_ c a e c ~ í t t c a , c o.!:!_ 

quistando desta forma o professor maior consideração e res -
peito soci.al. 

Não sao un~nimes, porem, em afirmar que houve 
mudança ao nível do ensi.no, ao contrãri.o do que acontece com 
sua opinião a respeito da mudança nas condições de trabalho 
(melhoria nas condições materiais e políticas de trabalho) , 
pois concordam em afirmar que as greves não ajudaram a mudar 
em nada a este respeito. 

Uma observação hã que se fazer, parece-me que 
existe uma certa valorização excessiva do saldo positiv.ocon~ 
ciência política. 

Se obse~vamos as afirmações do conjunto repr~ 
sentativo dos dois comandos grevistas, notaremos que a cons
ciência real adquirida pelo professorado estã aquem daquela 
neles projetadas pelos elementos do comando. 

"A c.on.õc...tê.nc...ta do.ó pJt.o6e.ó.óoJte.ó .óe mod..tn..t 
c.ou em mu..tto.ó nlve..t.ó. E d..t6Zc...tl c.oloc.a~ 
todo.ó. Ma.ó vejamo.ó. 1 - A muihen enünen 
tou .óeu homem; 2 - a di.óc.u.ó.ó~o c.omeçou
a .óe abnin, o.ó pJtone.õ.óoJLe.ó c.omeçanam a 
opinan; 3 - o.ó pno6e.ó.óoJLe.ó c.omeçanam a 
tomaJt c. o n.ó c.iênc.ia de que tudo vinha pMn
to da SEC; 4 - a paJtt..tc...tpação i 6unda -
mental; 5 - c.ne.õc.eu a c.on.õc...tênc.ia pno -
6 ..t.ó .ó ..to n ai " . 

O mesmo entrevistado, porem, ao falar sobre a 
visão de mundo da categoria diz: 

"Ac.ho que. a vi.õão de. mundo da c.ategoJtia 
a..tnda e...õtã muito le..nta, a.ó pe...ó.óoa~ ain 
da não tem diJt.et..tva.ó. Ma.ó há demon.ótJta 
ç.Õe.ó de que houve alguma mudanç.a". 

Por esta e.x c e s si. v a v a 1 o r i z ação da suposta a q u j_ 
sição de uma consciência cr1tica e pela própria contradição 

i.nterna da lÕgica do discurso dos elementos dos comandos con-
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sidero que ainda não exista, por parte destes, um parâmetro de 
valores imagi.n~rios coerentes em relaç~o a conquistas e perdas 

. . . .... 
que corresponda a realidade concreta dos professores do RS. 

4.5. POLTTICA DO PROFESSOR E A PERSPECTIVA DO MOVIMENTO DOS 
PROFESSORES 

A maneira como os dois comandos de greve perc~ 
bem e interpretam a força política do professor passa por vã
rias nuances que passam desde uma concepção mais vaporosa e 
emocional .•. 

"SÕ na -6ata de. auta a {Jo!tça que. o~.:, p!to{Je..-6 
-6o!T..e!.:J t~m, e e.m nZvet de. RS e. de B!ta!.:Jit
e.ntão!" 

até uma concepçao comprovadamente exagerada ... 

"A c.ate.goJtia é uma {Jo!tça adoJtme.c.ida. So -
mo~.:, mai~.:, t)oJtte.~.:, que o exe.c.utivo". 

Apesar dos comandos terem consciência de que 
os professores podem influenciar na política e na mudança pa
ra uma nova sociedade, não aparece, no conjunto de seus dis -
cursos, uma especificação maior de como exatamente esta for -
ça, esta energia existe detalhadamente no magistério enquanto 
categoria e inclusive no seu cotidiano, isto é, na prática p~ 
dagõgica do conjunto do professorado gaúcho. 

Na realidade é difícil o professor constituir
se numa força política realmente libertadora de um regime so
cial ditatorial, se sua pr~tica do dia a dia, e principalmen
te, se seu fazer pedagógico constitui-se de uma prãtica auto
ritãria e conservadora. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, percebe

se aqui como também pode ser percebi do no ítem "Conquistas e 
Perdas Grevistas 11 uma confusão ao nivel do imaginário do con-
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junto dos indivfduos entrevistados entre desejo e realidade. 

Os dois comandos grevistas nao assumem uma p~ 

sição muito clara a respeito dos destinos futuros do M.P. , 
dando a impressão de que as suas manifestação, como por exe~ 
plo, as grevistas, são mais frutos de uma situação mais ou 

menos imprevisível e conjuntural, exercida sob a influência 

de grupos pré-formados, do que como fazendo parte de uma se
qUência histõrica organizamente realizada e vinculada a cate 
geria. 

A pr6pria maneira de adjetivar e opinar sobre 
a atual situação político partidária como sendo: 11 desastro -
sa 11

,
11 COnfusa e insegura 11

, e 11 melancõlica 11 talvez seja a cau
sa justificadora de não poderem lançar ao nível das possibi

lidades conjecturais futuras da categoria a solução de conti 
nuidade ao M.P. 

SÕ um dos indivíduos entrevistados faz umacrí 
tica ao M.P., dizendo que se ele não se 11 revitalizar 11 corre

rã sérios riscos de existência. 

"O M.P. de.ve.nã. ado:tafl. uma dime.nJ.>ão maiJ.> 
po!I:tiQa. O fiu:tufl.o do M.P. e.xiginã que. 
e.le adote uma p!topoJ.>:ta maiJ.> global. Se 
con~lnuah ne~te Jtltmo, acabaJtã. ~endo 
eli:tiJ.>:ta e pnivilegiado. A~ neinvindi
Qaç5e~ deveft~o ~eh mai~ voltada~ pa!La 
o en~lno, mal~ pa!ta o~ aluno~, mal~ pa 
na o~ pa~~ do~ aluno~. Tenho :tido med~ 
com o andamento do movimento no~ ~lti
mo~ me~e~ de que pehca e~:ta dim~nJ.>ão 
maiofl.. O M.P. e~:tã. p!teQiJ.>ando de. um in 
gJtedlen~e novo. Te!tá que ~e Jtevltall ~ 
zan". 

Este tipo de consciência crítica em relação ao 
futuro do M.P., nao aparece no discurso do restante dos entre -

vistados pa~ticipantes dos dois comandos g~evistas. Na reall 
dade, todo o movimento social tem mesmo que se redirecionar, 
conforme as forças do Estado e da Sociedade como um todo, in 

. . 

clusive daquelas forças que entrelaçam-se com os interesses 
sindicais das mais diversas categorias no país e em cada mo-
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me n t o p o 1 1 t i. c o . e s p e c í f i. c o e m q. u e s .. e s t t u a m . O p r o f e s s o r a c i -

ma entrevistado estã a cri_ti.ca~ o p~tvi.lêgi.o de enfoque dom~ 
vi.m.ento das rei vi ndi.cações do ti.po econômtco ãs de carãter po-

. . 

l í t i c o e p e d a g õ g i c o . D i. z e l e q u e , e m s e t r a ta n d o d ·e um · m o v i -
menta especialmente formado por professores, estas questões não 

podem ser deixadas para seg~ndo plano. 

4.6. OPINIAO SOBRE OS GRUPOS DISSIDENTES 

Os elementos dos dois comandos grevistas pro -
vem, em bom n~me~o, da pr5p~ia diretoria da entidade represe~ 
tativa da categoria - CPERS -, desta maneira qualquer dissi -
dência a ela e qualquer proposta alternativa de ação com con
te~do ideolÕgico mais arrojado colocada nas assembléias gerais 
das greves significa uma ameaça, mesmo que com pouco poder de 
propagação pelo menos a nível imediato na categoria. Ameaça ã 

situação de poder que os comandos, quer queiram quer não quel 
ram, possuem enquanto comandos de greve, e também por seus vi~ 
culos diretos com a diretoria da entidade que, enquanto dire

toria também detêm o controle administrativo da entidade. 

Ao assumir a paternidade das greves, e do pro

prio M.P. e por naturalmente atuarem no sentido de manter a 
autoridade que possuem tanto na estrutura das greves quanto na 
estrutura administrativa da entidade, e natural que percebam 
os grupos dissidentes como "ideológicos", segundo sua própria 
denominação, como filhos rebeldes em fase de contestação e ao 
assim os tratarem e os conceberem, imprimem-lhes pouca impor
tância, neutralidade de ação e pequena expressividade e legi
timidade na prõpria categoria como um todo. 

r unãnime para os dois comandos entrevistados 
q u e o s t r ê s g r u p o s d i s s i. de n te s d e s e j a m 11 o p ode r p e 1 o p o d e r 11 

, 
. . 

" s ã o u t ó p i c o s em s u a s p .r o p o s i ç õ e s .. , 11 s ã o u n s p o r r a - l o u c a s 11 
• 

. . 

E s t e ü 1 ti mo a d j e t i. v o ê d i. r e c i o n a do p o r um d o s e n t r e v i s t a do s e s 

pecificamente ao grupo MUTE. 
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Acreditam tarnb~m em seu conjunto que a convi

v~ncia com os g~upos P6 de Giz e CED~ foi mais pacffica, 
po~que estes de certa forma "incentivaram a convivência demo 
crãti:ca .. , pois .. eram grupos mais de discussão do que de açao 
propriamente di.ta 11

• Porém, em relação ao grupo MUTE o imagi
n~rio comum difere totalmente, pois são considerados como 
11 intransigentes ... 

"O g!Lupo CEVE também 6o-t u..6ado poll. m-tm". 
"O MUTE talve.z .6e.ja o que. mal.6 te.nha .6e. 
de~taeado. Ele~ e!Lam mal~ 6olcl5JLlco~. 
Fo!Lam oi.:J "an-tmado!Le~" da~ gJLeve~ e eu 
6Jc.ancamente o~ uJ.:Je.-t. EleJ5 jã. em 78 con
coJLJLe!Lam pa!La a dlnetonla do Centno de 
PJc.o6e~J.:Joll.e~. A~ poJ.:J-tç.õe~ de~te gll.upo J.:Jão 
6JLuto de ~ua lgnonâncla e fiafta de pall.
tlclpaç.ao. PaJLecem-me que ele~ negam a 
hlJ.:Jt5JLla e atuam como J.:Je n~o ex-tJ.:Jt-t~J.:Je 
hlJ.:JtÓJLla antenloll. a J.:Jua". 

Estas afirmações bem expressam as idéias que 
serviram de diretrizes ao tratamento dado aos grupos dissi -
dentes presentes nas greves e também manifestam o medo em re 
lação ã existência deles, o mito evidenciado através do tra
tamento com pensamentos e ações dissidentes e alternativas. 

4.7. ENVOLVIMENTO CONCRETO NAS GREVES E PARTICIPAÇAO POLTTICA 

E s t ã c 1 a r o q u e o e n v o 1 v i me n to c o n c r e to dos do i s 
comandos de greve foi muito intenso. Serã, pois, através do 
t i p o de p rã t i c a p a r t i c i p a t i v a p o r e 1 e s e x e r c i da e q u e p·o de re
mos fazer algumas observações. 

Os comandos oportunizaram du~ante as duas gr~ 

ves reuniões em escolas, no prfiprio CPERS, distribuiram fo -
lhetos, faziam a divulgação de documentos para serem discutl 
dos nas bases, e através dos conselheiros do Conselho de Pro 

fessores do CPERS realizavam uma ponte entre Comando e esco-
. . 

la. As igrejas também eram usadas como ponto de encontro e 
debate, os prõprios elementos dos comandos visitavam as esco 
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las e participavam de alguns debates. Com estas atitudes os 

comandos grevistas julgam te~em cont~ibufdo pa~a que as deci
sões tom a das nas as. s em b 1 e i. as gera i s pro v i e s s em c o m ma i s c o n h e 
cimento de causa. 

"A-6 in6oJunaç.Õe..6 pa!La c.ornando-6 vinha rne..6rno 
e.fl.a atfl.dv~-6 do Con.6e.lho de. PJLo6e..6.6ofl.e..6 do 
CPERS. H avia fl.e.uniõ e.-6 to do-6 o-6 dia-6 de. ta.Jl. 
de.;· dunante. a-6 gfl.e.ve.-6, que. tJLaziam M qui6 
tÕ.e..6 da.6 e.-6 c.oR.a-6 e. g!Lapo-6 de. e.-6 c.oR.a-6 pa-6-= 
.6avam pe.R.o c.on.6e.R.ho de.poi-6 do Con.6e.R.ho ao 
Comando-6 ". 

Desta forma é que os comandos se realimentavam 
a respeito das expectativas da categoria. Um dos entrevista -
dos acredita, que uma prova de legitimidade da condução dos 
trabalhadores e dada pelo numero crescente de participação nas 
greves que em 79 começou com 2.000 e em 80 passou para 20.000 
professo r e s . 

Com o tipo de mecânica participativa e decisó
ria adotado durante o desenrolar das assembléias gerais, as 
reflexões conjuntas obtidas nos pequenos grupos ou em escolas 
ou igrejas aparecem nas assembléias como que dissolvidas e pul 
verizadas, pois a participação e a colocação de propostas era 
individualizada, sõ geralmente representado alguma escola ou 
grupo de professores. Em assembléias extremamente numerosas , 
como ficou sendo as dos professores, o voto, por sua vez, era 
por aclamação. A prõpria forma como era feita a parti·cipação 
oral impedia o maior numero de participações, pois havia so 
um microfone perto do comando de greve para uma assembléia de 
milhares de pessoas. Sem duvida, a centralização do microfone 
significou centralização de poder. 
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5 - CoNsciêNCIA E PRÃTICA PoLfTICA E PROFISSIONAL DAs BAsEs 

GREVISTAS 

5.1. INTRODUÇAO 

Neste estudo elegi para o que chamo de bases 

grevistas três grupos a serem entrevistados dentro de uma 
perspectiva metodologia qualitativa. Os grupos assim seleci~ 
n a do s c o m põe - s e de amo s t r a s r e p r e s e n ta t i v a s de professores da 
escola A tida 4 como a escola me~os participativa nas duas 
greves, 30% de professores participativos, e da escola B ti
da como a mais participativa, 100% de participação, também nas 
duas greves e finalmente de um grupo de professores que int~ 

gram o quadro administrativo da Secretaria de Educação do Es 
tado do RS. 

Em cada uma das unidades escolares entrevis
tadas e na Secretaria de Educação sempre procurei entrevis -
tar o professor com maior e menor grau de participação nas 
duas greves conforme a função que ocupam na escola e na SE. 
Desta maneira foram entrevistados em cada escola 4 categorias 
funcionais: l - professores regentes de classe; 2 - orienta 
dores educacionais; 3 - orientadores pedagógicos; 4 - e pr~ 
fessores pertencentes ao staff administrativo. O grupo da 
Secretaria de Educação contou somente com dois professores 
entrevistados, sempre sendo mantido o mesmo critério de maior 
e menor participação nos movimentos grevistas. 

5.2. CONTRADICÕES GERADORAS 

Todos os professores entrevistados nao hesi 
t a r a m em c o l o c a r a c o n t r a d i ç ã o p ~ i n c i p a l e g e r a d o r a das g r~ 
ves como sendo os baixos salârios. Porem, são poucos que e~ 
tendem esta afirmativa, localizando os conflitos grevistas 
como sendo resultado da pouca verba destinada pelo Estado ã 
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Educação ao consi.derã ... la mais como uma despesa do que inves
timento. 

E sao raros os que apontam como uma possivel con 
s e q U ê n c i. a d a a b e r t u r a p o 1 í t i c a . 

Aqueles professores que se situam mais a direi
ta, isto é, que não acei.tam a forma de manifestação grevis -
ta, acreditam que além da questão salarial as greves foram 
conseqtlências e fruto de interesses pessoais e políticos de 

progressao pessoal. 

Logo, conforme pode observar-se nas entrevistas , 
hã um consenso de opinião que convergem para os baixos índi

ces salariais, deixando para segundo plano as causas de or -
dem mais superestrutural, isto é, de ordem política, ideoli 
gicas ou econômica e sociais que efetivamente influenciaram 
e contribuiram para a eclosão grevista. 

A percepçao do professorado estã, portanto,mais 
restrita a uma percepçao imediata ao nível dos salãrios do 

que a um outro tipo de percepção não tão evidente e a vista 
ao nível de seu cotidiano, mais profunda de .- médio ao longo 

prazo mas que não deixam de ser na realidade, também verdadeiros , 
embora mais imediatos, conflitos geradores dos movimentos gre
vistas. 

5.3. CONHECIMENTO DAS GREVES E REAÇAO 

E natural que aqueles professores que nao par
ticiparam das greves tenham tomado conhecimento delas atra
vés da imprensa, rãdio, TV, ou jorna 1, ao contrãri o da que -
les que delas participaram. Estes Gltimos tomaram conheci -
menta nas escolas, através de colegas ou mesmo através dos 

. . 

consel.heiros e representantes do CPERS na sua escola, ou 
j ã s a b f a m de s u a p o s s i. b. i 1 i d a d e d e e x i s tê n c i a a n te s me s mo da 

p r i. me i r a e c 1 o s ã o . 
. . 
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-Os professores nao participativos desconhecem 
em sua maioria as possibilidades de organização de movimen
tos coletivos e al~m de criticar a organização existentenâo 

. . 

se dispõe a aperfeiçoã~la, emitindo em seu conjunto que a 

racionalidade organizat5ri.a das greves que vivenciaram nao 
era suficientemente forte nas escolas para que as decisões 
tom a d a s n a s a s s e m b l ê i. a s g e r a i s f o s s e m f e i t a s c o m ma i o r c o -
nhecimento de causa. 

"Na m-<.nha e.~.>c.ola a gJz.e.ve. e.Jz.a be.m oJz.gani
zada. Ele.~.> 6aziam e.nc.ontJz.ol.>, di~.>c.utiam. 
Ma~.> a ma-Lo Jz.-i. a do 1.> pll.o 6 e~.> 1.> o Jz.e.l.> e.Jz.a "oba
oba". EJt.a 6 a.l-6 a. Aq u-i.lo e.Jz.a um tipo de. 
6~Jz.ia.6. Na hoJz.a que. inte.Jt.e.J.>J.>ava n~o vl
ve.nc.iavam oi.> movlme.nto-6. O gll.upo oJz.gan-i. 
zadoJz. ~.>im, v-i.ve.nc.-i.ava". (pJz.oóe.~.>.óoJz. não 
paJz.tic.ipante. , vic.e.-dlJz.e.toJz. da adm-i.nl~.>
tJz.aç~o e.~.>c.olaJz. e da e.~.>c.ola paJz.t-i.c.-i.pati
va ) . 

"Não e.Jz.a Jz.e.~.>pe.itada a vontade. do~.> p!Z.oóe.~.> 
l.>oJz.e.l.>. A óoJz.ma de. votaç~o na~.> a~.>~.>e.mbl~~ 
ia!.> ge.Jz.ai~.> e.Jz.a 6e.lta ~.>e.m outJz.ol.> c.ami -
nho1.> ante.Jz.ioJz.e.l.> pall.a a de.c.l~.>ã.o 6lnal". 
(ide.m) 

O contrário por~m se evidencia em relação aos 
professores participativos. Estes confiam que houve uma re
lativa organização de base e que os comandos de greve se e~ 
forçaram para elevar o nível de consciencia da categoria. 

"Em 80 a llde.Jz.ança pode.Jz.ia te.Jz. ouvido 
mal!.> ai.> ba~.>e.J.>, poi1.> c.onduz-i.u manlpula
toJz.iame.nte. o movlme.nto da ~.>ua metade. 
e.m diante.". (PJz.o6. paJz.tlc.ipatlvo SEC). 

Avaliando a forma como foram conduzidos os mo 
vimentos, a relação entre os comandos grevistas e as bases, 
posso dizer que os comandos grevistas têm uma boa legitimi
d a de na c a te g o r i a e e c l a s s i f i. c a do p e 1 a ma i o r i a do· s e n t r e -
v i. s ~a do s , par t i. c i p a ti. vos o u não , c o mo se n do r e p r e se n ta ti v o 
e democráticos, adquirindo e conquistando da pri.mei.ra para 

. . . 

a segunda greve maior grau de confiabilidade e respeitabill 
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dade enquanto lidarança si.ndi.cal. Se levarmos. para o lado de . . 

p e r c e n t u a l e s t a t i. s. t i: c o , o b_s e .r v a rem o s q u e s õ 1 5 % d o s e n tr e v i s 

tados optam por acharem aos comandos não representativos. Um 
dado importante que percebi foi o de que hã uma parcela que 
embora sendo bastante participativa não credita aos comandos 
a adjetivação de democrãticos. 

Hã ainda que ressaltar novamente uma evidên -
cia que percebi nas entrevistas efetuadas ao longo deste es
tudo. Os professores ao pronunciarem seu discurso muitas ve
zes i denti ficam as expressões "comando de greve" i gua 1 ando -
a a de "diretoria do CPERS 11

• Hã, na realidade, esta identi
ficação entre os dois, pois alem de haver uma preponderância 
do numero de elementos desta diretoria fazendo parte dos co
mandos também hã uma interferência ideológica de um sobre o 
outro . 

Esta identificação entre diretoria e comandos 
estã a revelar uma certa ausência de novos interlocutores au 
tênticos e vãlidos dentro da própria categoria, uma vez que 
estes elementos que aparecem nos comandos jã pertencem aos 
quadros administrativos do Centro de Professores hã muitos 
anos, alguns com até 15 anos de prestação de serviços na en
tidade. Este aspecto revela, de certa forma, uma estrutura 
organizatõria ora "espontânea .. , ora 11 autoritãria", uma vez 
que evidentemente não elegeu para participação no comando lf 
deres representativos de zonas por escola, distribuídas geo
graficamente, abrangendo assim representantes mais orgânicos 
ãs opiniões das bases do interior e não so de Porto Alegre. 

Estas observações feitas acima não invalidam, 
porem, a hegemonia conquistada com o exercício das duas gre
ves, que demonstrou atraves de seus trabalhos uma busca de 
abertura e uma tentativa de democratização interna. 
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5.4. DEFINIÇAO DO OPOSITOR 

Neste item da anãlise posso afirmar que exis
te uma quase homogeneidade de opinião em relação ao Estado -
patrão. A maioria dos professores entrevistados concordam em 
afirmar a inadequação da ação governamental em relação ã si

tuação grevista. 

Para se ter uma noção do que afirma vejamos a 
afirmação de 1 dos 11 professores não participativos dentre 

. . 

os 428 professores participativos da escola participativa.Este pr~ 
. . . 

sor é oficial da brigada militar e se posicionou francamente 
contra as greves, porque as acredita ilegais: 

"O govefl.n.o ôoi de uma in.ôefic.idade a to
da a p.!Lova". 

Até uma professora também nao participativa 
pertencente ao quadro administrativo da SEC, coloca: 

"Ac.ho que a aç.ão do goveJtn.o ôoi autoJti -
táJtia ••. n.ão dando vafofL ã c.R..a~~e, tJta 
tan.do-a c.omo ~e 6o~~em pe~~oa~ ign.ofl.an.~ 
te~. Houve 6afta de Jte~peito e c.on.~ide
Jtaç.ão" . 

Seria repetitivo colocar as opiniões dos que 
aderiram e participaram das greves, porque esta atitude em 
si jã revela uma postura de descontentamento em relação as 
respostas que o governo vinha dando ao magistério at~ mesmo 
antes das greves eclodirem. 

Sõ hã ainda um caso a registrar.A diretora.:.sub~ 

ti t u t a da e s c o 1 a não participativa, e que chamou a polí -
cia para impedir a mobilização de professores de outras esco 
las na sua, coloca: 

"O ~e c.Jtetã.Jtio ~e ~ aiu bem" . 
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Esta professora, por~m, não revelou em toda 
. . . .. 

sua entrevista uma posição co~ fundamentação, uma vez que 
sua ati·tude não sõ em relação ãs greves, como também em rel a 

- . 
ção aos acontecimentos cultu~ais, sociais e polfticos, aba! 
dados foi de total alheamento e distanciamento. Sua atitude 
pode ser classificada mais como sendo de fi.del i da de cega ao 

g o v e r n o do q u e de um a c o n f i. a n ç a c o n s c i e n te em s u a a t u a ç ã o . 

A quase totalidade dos professores entrevis
tados, nao localiza adequadamente, o papel do Estado na es
trutura das classes sociais. Os prõprios substantivos usa -
dos pelas bases grevi.stas o comprovam: "o Estado .. , 11 0 Gover 
no", "o Sistema .. , não localizando e identificando sua atitu 
de como sendo a favor de uma classe dirigente dominante ine 
rente ãs lutas e aos conflitos da sociedade. 

Hã porém a afirmação que aponta no senti do con 
traditõrio ao exposto acima: 

"A e..du.c.aç.ã.o, at.Jtavé.J.J do SiJ.Jte.ma EJ.Jta -
dual de.. En~ino é_ um apaJte..tho ide.ológ~ 
c.o de.. e..J.Jtado. Há um óunc.ioname.nto no 
J.Je.ntldo de.. ade..J.Jt.Jtame.nto do magiJ.Jt~Jtio 
e.. do.ó aiuno.ó paJta que.. J.JiJtvam ao.ó inte.. 
Jte..J.JJ.Je..J.J do E~tado. Ac.ho me..J.Jmo que.. te..m 
que.. have.Jt uma mudança e.c.on&mic.a Jtadl
c.at de..ntJto da e..J.JtJtutuJta c.apitaliJ.Jta 1 

e..J.Jpe..c.i6ic.ame..nte.. no BJtaJ.Jil, que.. J.JoóJte.. 
multa e..xplonaç.ã.o do c.apilcit inte..Jtna -
c.ional. Se..m a alte..Jtaç.ão de..J.Jte.. J.JiJ.Jte.. -
ma e..c.on&mic.o n~o h~ c.omo o.ó pJtoóe..J.JJ.Jo
Jte..-6 c.he..gaJtem onde que..Jte..m". ( PJto 6. gJte..
viJ.Jta, SEC). 

5.5. DEFINIÇAO DE UM PROGRAMA M~XIMO 

No que diz respeito ã progessao de um progr~ 

ma mãximo para o magi stêrio o i.magi nãri.o i deol Õgi co da ca t~ 
- . 

goria n~o segue, como ªmesmo de se esper~r, um bloco homo
g~neo. Vejamos as falas de professores grevistas e nao gre
vistas. 

BIBLLOTECA 0t.Tuí{li>.L D _ .. UCAÇÃO 
FllCULDAOE r E Enu~~t\C - U FR G S 
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"Pafl.a que. o p!Lope.l.ll.l.ofl. l.le.ja um p1Lo6il.ll.li9__ 
nal QQmpe.te.nte. e. te.riha aQe.l.l40 dol.l be.nl.l 
de. QOn~umo ~ ne.Qe.l.ll.l~!Lio da!L uma ape.!Lta 
da ge.!Lal do pa!LafJul.lo no l.lil.lte.ma ge.Jt.al-; 
n~o l.l8 de. e.nl.lino e. n~o l.l~ no B!Lal.lil. 
Te.m que. l.le. te.ntafL fl.e.l.loive.IL a QfLil.le. que. 
ê m u ri di al " • ( P fL o 6 • g fL e v i l.l ta de. E l.l Q o la 
paJLtiQipativa ) . 

"t te.me.!Lâ!Lio de.te.fl.minafl. tal e.le.nQo (Jac.e. 
ã.l.l QOnl.ltante.l.l mutaç.Õe.l.l da l.lOQie.dade.". 
( ide.m) 

"Ac.ho que. l.le.Jz.ia nec.e-6-6á.Jt-[o uma Jte6o1Lma 
de. e.nl.lino •• • " (P!LofJ. ofl.ie.ntado!La e.duQa 
Qional g!Le.vil.lta de. El.lQola pa!LtiQipati~ 
va ) • 

"A c. h o q u e. a q u e l.l .tão é ma-[ -6 p e.l.l l.l o al , " de 
!.li", po!Lque. e.mbo!La o p!to6e.-6-6oft não .te
nha Qondiç.Õe.l.l, ele pode. l.le.IL bom de.qual.. 
que.IL mane.iJt.a. A~ho que. inde.pende. áe. 
QOndiç.Õe.l.l de. ajuda. Eu l.le.mp!Le. .tive. um 
bom !Le.ndime.nto ape.l.lafL de. e.m Qe.fl.tol.l mo
me.n.tol.l te.fl. tido di6-i.Quldade.l.l". ( P!Lo 6. 
não gfl.e.v-[l.lta de. El.lQola não pa!LtiQ-i.pati 
va). -

"A Qho que. a me..ta de. do-6 p!to 6 e.-6 -6 ofl.e.-6 e tam 
bém do-6 fiunc.ionâJtiol.l pú.blic.ol.l de.ve.Jt.iam 
l.le.IL dil.lpe.nl.ladol.l e. ol.l que. 6iQal.ll.le.m de.ve. 
!L-iam ganha!L o dob!Lo ou mai-6 do-6 l.le.uX 
ve.nQ-i.m~ntol.l atuail.l. Ele.l.l p!Loduzifl.iam 
mai-6 e me.lhofl. do que. ante.l.l QOm a vanta 
gem p~Jta o e.Jtá.Jtio públ-[Qo. Mal.l ~to voi 
c.on.tlid a pol-Lt-LQage.m. Ent!LafL-[a aqu-[ tam 
b~m~d-pJtoblema -6oc.-Lal do de.l.le.mpll.e.go.
Ma-6 ~uando o p!to6e.l.ll.lOIL e.ntfl.a pa!La o m~ 
gi-6te.Jt-[o deve.Jt.ia l.labe.Jt. o que. e.l.lpe.!Lava. 
O p!Lo6e.l.ll.lofl. não deve. me.difl. hofl.a, não 
de.ve. e.l.ltafl. p!Le.oQupado c.om o fl.e.l5gio. 
Quando um p!Lo6e.l.ll.lofl. me.u QOme.ç.a a me.difL 
e. a c.ob!LafL ol.l minu.tol.l que. pal.ll.larn al[m 
do pll.e.vil.lto na !.laia de. aula, e.u jã l.le.i 
c.om que. tipo de. p!Lofie.l.ll.lOIL e.l.l.tou .t!Laba
l h a n do " . ( V,[ c. e - V i fl. e. -to fL n ã o g fl. e v i l.l ,ta e. l.l -
Qola paiLtiQipativa). 

"A !Le.alizaç.ão do p!Loje..to do-6 p!Lofie-6l.lo -
~e.l.l depende. de. uma mudança total, e.Qo
n~miQa, l.loQial, Qul.tu!Lal. O movimento 
dol.l pll.o6e.l.ll.lo!Le.-6 l.l5 alc.anç.a!Lã -6uQe.-6l.lo l.le 
e.ntfLoiafL-l.le. ao movimento da-6 ou.t!Lal.l c.a 
te.gofl.ial.l J.loQiail.l. Sozinho, il.lolado n~~ 
vai .te.IL fio!Lç.a e n~o vai modi6iQafL na -
da". (PJLo6e.l.ll.lOfl. gfl.e.vil.lta SEC). 
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Conforme poderã ser melhor comp.reendi.do nas con . . . 

c l u s õ e s. de s te t r a b a l h o a i. d e i. a q u e o s p r o f e s s o .r e s f a z em de 

um·programa mã.xi.mo para o magistêrio,muito bem revela a qua-
. . . . . 

lidade dicot6mica ou fragmentada da concepção de mundo da 
maioria dos professores das bases, seja ele grevista ou não. 
(VER DIAGRAMA I e II NAS CONCLUSOES). 

Ass.i.m as soluções ou metas que idealizam ou 
se constitui em um plano de aquiescência ã ideologia dominante 

como e o caso da maioria das citações ãcima, ou se constitui 
em uma contra ideologia ~ dominante como ~ o caso da ~ltima 

citação. 

O pri.meiró tipo coloca realizações futuras mais 

no plano individual do que coletivo, via realização profis -
sional, valorização do ego, característico das sociedades com
petitivas, conforme mesmo Wright Mills (1957) coloca, com va 
lorização excessiva ãs noções de prestígio e sucesso. 

5.6. DIVISAO HIER~RQUICA D[ PODER E REPRESENTATIVIDADE DOS 
COMANDOS 

A inserção ou nao em um movimento grevista r~ 
quer do individuo uma compreensão de sua estrutura e funcio
namento. Claro estã que tanto na estrutura como no funciona
mento das greves ou qualquer movimento social estão subja -
centes relações de poder entre seus integrantes, entre seus 
dirigentes e executantes. 

Desta forma, a própria organização, particip~ 
-çao e envolvimento, conhecimento dos tipos de canais reivin-

dicatórios existentes na categoria sobre os quais ela possa 
recorrer, organização mobilizatória das bases e elevação do 
nível ideológico das mesmas, pelos comandos grevistas sao 

todos itens que devem ser analisados para que se possa medir 
a t r a m a r e a 1 do mo v i. me n to s o c i a 1 , i s t o ~ , s u a me c â n i. c a i n te r 

. . 

na e o nivel de sua capacidade democrática. 
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As falas dos professores revelam que a greve 
. . . 

de 80 teve um aperfeiçoamento em sua mecânica interna, isto 
e, em sua estrutura, funcionamento e nas próprias relações 
de poder entre comandos e bases em relação a de 79. 

Porem, aqui ê necessãrio conhecer como as pr.Q_ 
prias bases entendem o fenômeno grevista e sua mecânica. 

A n a l i. s a n do a s d u a s g r e v e s p e r c e b o q u e a ma i o -
ria dos professores não tem muito claro esta mecânica. Suas 

respostas a respeito de como era feita a organização da cate 
goria nos periodos grevistas assim o provam. As possibilida-

. . 

des que vêem para participação ficam sõ e principalmente ao 
n1vel das assembléias gerais e dos nücleos por escolas. SÕ 

aqueles professores que jã tinham um nível mobilizatõrio an-
. . 

terior ãs greves são quem revelam e estendem seu nível de ação 
aos pais, alunos, comunidade, participando em campanha de fu~ 

do de g r e v e , c o m i s s ã o de d i v u l g a ç ã o , c o m i s s ã o de mo b i l i z ação , 
e te ... 

A maioria dos professores entrevistas desco -
nhecem a existência de outros canais ou entidades,grupos ou institui -

ções reivindicatórias dentro do prõprio magistério, á nao 

ser o CPERS. 

Mais da metade do grupo entrevistado, porem , 
acredita que os comandos grevistas atuaram no sentido de de
mocratização das decisões, elevando o nfvel ideolõgico da c~ 

tegoria. Porem, hã aqueles que desta maneira não pensam, in
dependente de serem grevistas ou não, pois acreditam que os 
comandos de greve não deixaram as coisas claras para as ba
ses, que as decisões tomadas foram apressadas, e que apesar 
de as discussões terem algumas vezes realmente ocorrido em 
algumas escolas, na hora das assembléias gerais .. as coisas 

ficavam sem rumo ... 

Hã ainda quem pense que a condução das greves 



11 7 . 

foi osci_l a tõria, ora autoritária e populista, ora mai.s demo-

c rã ti c a , c o r r e s p o n de n do as s i_ m p a r c i a 1 me n te ã s_ ex p e c ta ti v as 
. . . 

da categoria. 

De um a ma n e i. r a s i n tê ti c a p o s s o c o n c 1 ui r q u e 

os comandos são tidos como ~ep~esentativos para todos os pr~ 

fessores n~o grevistas entrevistados o que nos confere um 
. . 

grau de representatividade e atê de legitimidade respeitã -

v e l . S i tu a --s e ma i_ s e s p e c i. f f c a me n te o q u e s t i o n a me n to s o b r e 
esta representati.vi.dade nos professores grevistas que tendo 
participado mai_s ativamente sentem-se ã vontade ao criticá
lo, qualificando o comando de direcionista e manipulador. 

5.7. CONQUISTAS E PERDAS 

A totalidade dos entrevistados acredita que 

as vantagens e conquistas pri nci pais obtidas para greves CO.!!_ 

sistiu em uma melhoria salarial, mesmo sendo esta pequena , 
e também ao crescimento de uma consciência critica, de elas 

se que foi estimulada no magistério. 

Em relação aos aspectos reivindicatórios nao 
atingidos alguns professores ainda insistem que o salarial 
deixa muito a desejar e que outros do tipo político nao 
foram efetivamente conquistados, como por exemplo a eleição 
dos diretores das escolas. 

Neste item de análise posso observar, através 
do discurso dos professores, certa falta de informação e CQ 

nhecimento de quais são as suas próprias reivindicações. E~ 

te fato indica, seja ele grevista ou não, um desconhecimen
to real e ate distanciamento sobre as próprias questões so
bre as quais estã lutando. Este e um dado importante porque 

. . 

descredita o alto nfvel de consciência dado ãs bases grevi~ 
tas, tanto pelos comandos de greve como pelos grupos. dissi

dentes. 
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Os professores também estão concordes em a fi r 
mar que as greves não· tiveram efeito ao ntvel de mudançanas 

. . 

suas condições de t~abalho e muito menos de ensino. O aspe~ 
to q u e s e r e p e te a qu i. na s b a s. e s e de q u e a m u da n ç a q u e r e a l 
mente sentem que ocorreu foi em relação ã concepção de mun
do dos professores, respeitando os limites concretos nela 
acima observados. 

5.8. FORÇA POLTTICA E PERSPECTIVA DO MOVIMENTO DOS PROFESSO 
RES 

Em r e 1 a ç ã o ã f o r ç a p o s s i v e l q u e o ma g i s te r. i o 
possui ,os professores entrevistados, independente de ·serem 

. -

ou não grevistas, afirmam que ela vai desde um simples 11 não 
sei qual e esta força 11

, llã extensão que os professores tem 
entre pais, a 1 unos e comunidade .. , .. ã força de formação do 
homem .. , .. ã força do voto .. ate a .. possível participação em 
movimentos reivindicatórios ... Esta ultima é mais própria da 
queles que participaram das greves, pois pensam estes que 
a força do professor consiste na capacidade de pressão de 
classe e ã capacidade de mobilização. 

Fazendo uma anãlise das respostas vemos que 
o professor tem consciência de sua força, mas apenas parci
almente, pois localiza-a mais por causa das greves em sua 
a tu a ç ã o e n q u a n to c a te g o r i a s o c i a 1 de c 1 a s s e e de p r e s s ã o r e.:!._ 
vindicatõria, mas não ressalta o aspecto ideolõgico de sua 
atuação pedagógica. Assim a idéia que possuem de sua função 
ocupacional é limitada e um pouco fragmentada, fruto da 
idéia de que o professor e um funcionário da burocracia es
colar e não um verdadeiro educador que tem o poder de inci
dir sua ação sobre a conceção de mundo e filosofia de seu 
a 1 u n o , n ã o 1 i m i ta n d o s u a a ç ã o a u m p r o c e s s o e s t ~ i ta me n te té ~ 
nico e de aperfeiçoamento de processos cognitivos e intelec 
tuais em geral. 
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Um exemplo da ambtgUi.dade e fragmentação da 
conce.pçao de s.ua i.denti.dade e portanto de s.ua ação manifes
ta sob a forma de força encontra-se na afirmação de um dos 

. . . 

~lementos entrevi.stados tido como um dos mais participati -
v o s n a s d u a s. g r e v e s . O f u n da me n to de s· u a a f ;: r ma ç ã o e n c o n t r a 
-se em uma palav~a que mai.s é um recu~so de efei.to linglJís
tico do que propriamente uma formulação de concepção coeren 
te: 

"A 6oJLç.a. do p!Lo6eJ.:JJ.:J017. ê a. p!LÕpJt)._a o!Lga
n)._zaç.ão do e~tudo. A e~cola deve!Lia , 
po!L exemplo, 6ofLma!L homen~ como Vel6in 
Ne~o, hâbe)._J.:J na eapae)._dade de a~uaç.ão, 
J.:Ja.beJL dJL)._blafL aJ.:J ~)._tuaç.õe~, no ~entido 
de J.:Je .{_mpo!L. A 6o!Lç.a de 6o!LmaJL o aluno 
eombat)._vo, pe!L~egui!L a d)._gnidade na~ 
eo)._J.:JaJ.:J do eo~id)._a.no. O p!Lo6eJ.:JJ.:JoJL deve 
J.:Jeh. um d)._JL)._gen~e eJLZ~)._eo pa!La oJ.:J alu -
noJ.:J". (d)._JLe~o!La, g!LeviJ.:J~a, EJ.:Jcola pa!L
~;_ eipa~)._ v a) . 

H~ ainda um consenso entre os professores e~ 
trevistados de que o professor, isto é, a categoria serve , 
de um a f o r ma o u de o u t r a , de c a n a 1 e 1 e i to r a 1 . C o 1 o c a um a p rQ_ 
fessora não grevista da Secretaria da Educação: 

"OJ.:J pll.o 6eJ.:JJ.:Jofl.eJ.:J J.:J eJLvem J.:Jim de canal elu 
~o!Lal. A p!Lova d)._J.:Jto é que Ai!Lton Van~ 
gaJ.:J J.:Je elegeu". 

No que se refere ~s perspectivas futuras do 
Mo~imento dos professores hã uma nítida diferenciação de ten 
dências: aqueles professores não grevistas tendem a colocar 
em questão a própria continuidade do M.P., ao contr~rio dos 
grevistas que acreditam nesta continuidade. 

"Ac..ho que. .6e. JLe.almen~e fio!L dada a conti 
nu)._dade é. poJ.:JJ.:JZvel que J.:Jeja penmi~)._do 
ao pJLo6eJ.:JJ.:JoJL ma)._on pafL~)._e)._paç.ão em ati 
vidadeJ.:J de uma edueaç.ão me.noJ.:J v)._neula~ 
da a ideologia impo~ta pelo E~tado, pe 
lo gove!Lno v)._a a SEC. Acho que o p!Lo ~ 
6e~J.:Jo!L pode. quebfl.a!L Jlm pouco e~~a· ideo 
log)._a. Claho que i~to ~5 vai depende~ 
de uma eont)._nuidade Jteal do movimento 
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que atinja a6 ba6e~ .da~ e~Qola~, o~ n~
Qfeo4 e n~o 6ique 45 na~ fteuni5e~ do 
CPERS Qent~allzando. AQho que ~e e~t~ 
caminhando lentamente pa~a e~ta ~ltua -
ç~o. H~ uma tentativa no ~entldo que ~e 
tenta 6 ugl~ de. uma l de. o lo gla lmpo~ ta" . 
lP~o6e~~o~ G~evl~ta SECl. 

5.9. ENVOLVIMENTO CONCRETO E PARTICIPAÇAO POLfTICA DO GRUPO 

A maioria dos professores entrevistados teve 
uma participação direta nas greves, porém não e pouco o nu
mero de professores que mesmo não tendo participado acredi
tam e concordam com a validade das greves. r o caso de uma 
professora nao grevista da SEC. 

"Eu, pa~tlculaJtme.nte., e~tava com vonta
de de ade~l~. Eu e mal~ t~~~ aqui da 
Se.c~eta~ia. Po~[m, o dl~e.to~ da minha 
~e.~~~o no~ chamou no co~~edo~ e. come
çou a 6ala~ e a p~ova~ a validade de 
não pa~tlcipação na~ g~eve.~. Então, pa 
~a n~o no~ inQomoda~mo~, ~e~olvemo~ 6I 
Qa~ quieta~ e n~o ade~i~". -

Ainda entre os grevistas e não grevistas hã 
a constatação de não estarem filiados a nenhum partido poli 
tico o que confere pouca participação e envolvimento polítl 
co partidário ao nível das bases grevistas. 

Outra constatação neste terreno é de que para 
as bases é consenso achar esta política partidária atual co 
mo sendo 11 confusa 11

, demag·ogi ca 11
, 

11 Chei a de interesses de gr~ 
pos e indivíduos .. , experimentando, portanto, um estado exis 
tencial de melancolia 11 e 11 desesperança .. , conforme suas pro
prias palavras. Estas constatações são registradas, ao mes
mo tempo que se colhe o dado de que a maioria dos entrevis
tados, apesar de tudo, querer o contrãrio , se interessa por 
polttica, isto e, pelos rumos de sua vida pessoal e social. 
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5.10. PRATICA PROFISSIONAL 

H~ a concordância entre os professores que a 
. . . 

profissão que exercem lhes d~ satisfação e que se sentembem 
enquanto tal. Inclusive hã alguns professores que não loca
lizam desvantagens no exe~cfcio. Somente aqueles mais critl 
cos percebem que o s·alârio realmente é baixo, ha desgaste fi-

. . 

sico devido ao hor~rio intensivo de trabalho docente e que 
11 existe um sistema cerceador 11

, onde a alienação é geral ... 

Percebo, porem, que a maioria incorpora, in
ternaliza e expressa um discurso dominante e consensual que 
não reflete a realidade de seus sentimentos e desejos, arti 
culando uma linguagem como que acabada e apologética: 

"Exe.JLc.e.ndo a pll.ofJi-6-6ão c.om amoll., dign-i 
dade. e. de.dic.a~ão, c.olho a gll.ande. e. in 
-6upe.nã.ve.l vantage.m da Intima -6ati-6{Ja-=
ç.ão do de.ve.n c.umpnido". 

Indagados mais a fundo em sua prãtica profi~ 
sional do cotidiano entende-se melhor este tipo de discur -
so. Vejamos: Hã aqueles que encaram a profissão de profes -
sor como a extensão, no caso das mulheres, da maternidade , 
i s to e , c o mo c o n s e q i1 ê n c i a de um a f o r ma ç ã o 1 i g a d a a o 1 a r . Acre 
dito que a maioria das professoras no magistério do RS ain
da assim sintam seu trabalho existencialmente, quer seja 
consciente ou inconscientemente, assumindo atsim este. papel. 
Colocando-se, também, conforme Luiz Pereira (1969), consta
tou-se em seu estudo feito com professoras no E.stado e de tSão 
Paulo, na estrutura econômica e de poder intra-familiar com 
um status reflexo do marido ou do pai ,ao acreditar que sua prQ_ 
fissão de mulher e mãe é qualificativo quase que suficiente 
para o exercício de educadora. 

Porém, constato através das entrevistas que 
jã h~ um novo tipo de professora mulher, embora em um nume-

. . 

ro menor que começa a exercer o magistério com mais profis-
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Si.onali.s.mo. Este ti.po de r~ofesso~a é aquela que ge~almente 

combina em sua personalidade dois aspectos: 1 - qualifica -
çao e competência profi_ssional (.com cursos de especializa -

ção e p5s-graduação e mestrado) e 2 - sensibilidade aos 
movimentos soci.ai.s nacionai·s e internacionais d~ libertação 
da mulher, como tambem aos movimentos sindicais e políticos. 

Na Secretaria da Educação a prática profis -
sional civerge daquela observadas nas escolas.e dos dois de 
poimentos colhidos contradizem-se totalmente entre si. 

A professora nao grevista coloca: 

"Aqui e.u '-> e.myfl.e. tive. opofl.turúdade. de. c.túCVL. 
V e. j o q u e. h a c. o n di ç õ e.'-> de. u~.> a Jc. a ;te. o Jc.i a 
na p!Lâti c. a. Eu c. o n~.> e. g ui i~.> ;to " • 

Seria importante colocar que ao nível das e~ 

colas hâ consenso no di.scurso observado dos professores en
trevistados ao criticar-se as exigências burocrãticas da 
Secretaria da Educação bem como a inoperância real destas 
exigências até mesmo por parte dos diretores e elementos da 
administração e da própria confiança da SEC. 

A outra afirmação totalmente discordante da 
feita acima e realizada por um outro professor, porém gre -
vista da SEC: 

"O me.u tJc.abalho na Se.c..JLe.taJc.ia de. Educ..a
ção é fill.uJ.>tante., poll.que. não há pll.ofiun
dldade no-6 tJc.abalho-6. Eu imaginava que 
J.>eJc.ia poJ.>J.>Zve.l e.xe.c..utafl. aquilo que e.-6-
tlve~~e mal~ ou meno~ de acoJc.do com a 
pll.opo~ta pe~~oal. No~ último~ 6 ano~ , 
eJ.>tá pll.atic..ame.nte impo~J.>Zvel de. J.>e. fia
zefl. um tJc.abalho que. não J.>eja o impoJ.>to 
pela SEC e. pelo EOVefl.no c.omo um todo". 
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Concluo neste {tem .que a pr~tica profissio -

nal, aquela a qual chamo de p.rãti.ca pedagógica, não aparece 

quase no di.s.curso expresso pelos. professo~es, com algumas e~ 
cessoes, como por exemplo, a do professor grevista da SEC. 

Esta aus~ncia revela que os professores, co
mo um todo ainda, apenas começam um questionamento de sua 
pr~tica cotidiana que, conforme pude perceber ainda ~ con -
servadora, isto ª' baseada em moldes maternais, militarizan 
tes e conseqOentemente autorit~rios e cerceadores da liber
tação das capacidades e habilidades individuais e da perso
nalidade individual e social dos seus alunos e at~ de si 
mesmos. 
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N o T A s 

III - CORPO PRÁTICO 

l - REGIONAIS - Na greve de 80 começou a haver a organização 

das bases por llregionai s 11
' isto e' a catego

ria se reunia para discutir as questões e de 
cisões a serem levantadas e decididas nas 
assembléias gerais por ãreas de escolas geo
graficamente pr6ximas. 

2 - EXAUSTAO DO EXECUTIVO -As lideranças da categoria util! 
zaram-se de todos os meios legais disponí 
vei s para a conquista de suas reivindicações, 
chegando ao ponto de esgotã-las. Fato este 
que, a meu ver, foi um dos fatores da i nevi
tabilidade e decorrência da eclosão grevista 
de 1979. 

3 - CHAPA DE OPOSIÇAO - .PARTICIPAÇAO. Em 1980 concorreu 
ãs eleições no CPERS. Ela tentou formar uma 
"frente" ou aliança das oposições ã entida -
de, mas foi derrotada e não contou com o 
apoio do grupo dissidente MUTE. 

4 - AS ESCOLAS A e B foram escolhidas por serem, segundo da
dos fornecidos pelo CPERS, como sendo as que 
tiveram maior e menor participação grevista. 
Em Porto Alegre, respectivamente: Escola A -
menos participativa - 30% de seus professo -
res participaram das greves; Escola B - Mais 
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partici.pativa - apro_ximadamente 100% de seus 
p r o f e s s. ore s a de r t r a m ã s. g .r e v e s. o 

5 - O grupo a que me refiro ~ formado por Associações de Es
p e c i a 1 i s tas d a E d u c a ç ã o , F e de r a ç ã o do s p r o f e s s o r e s , e t c . 
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I V - COf~CLUSÕES 

Gostaria de introduzir estas conclusões, fa

zendo uma rãpida analogia entre o ator estudado - o profes
sor estadual do RS - e o ator ou personagem do sistema trã
gico coersitivo do teatro político grego. 

Ao contrário do herói grego, o nosso person~ 

gem realiza sua trajetória de ação, quebrando com o sistema 
ideolõgico de identificação que a lógica da sociedade domi
nante, constitucional e supostamente justa lhe impõe. 

Ao invés de, com sua peripécia, realizar a 
11 anagnorisis 11

, isto e, o reconhecimento do erro trãgico,com 
a conseqOente catarse, onde purga seu erro, o nosso herõi d~ 
safia o Estado, a ordem e a lógica social constitucional e 
nao reconhece sua ação como um pecado. Eis aqui a força de 
sua coragem. Eis aqui o conflito. 

O nosso personagem, ao desafiar a ordem do 
Estado, nao volta encolhido ao 11 seu devir:Jo lugar", submisso 
a uma justiça coersitiva e opressora. 

Desta sua façanha de desafio, ao contrãriode 
aprender submissamente, tira lições libertãrias para outras 
investidas futuras e novas entradas em cena. 

Através desta mesma analogia e que julgo per 
tinentefazer dois níveis de leitura da ideologia de nosso 
ator face ao enredo analisado em meu trabalho: as greves. 

A primeira leitura da cena estã mais vincula 
da a cada 1tem dos indicadores de análise explicitados na 
parte teõrica deste trabalho e contém uma observação deta -
lhada a respeito da postura que o professor possui em rela
çao a cada um deles. Portanto, é uma leitura feita ao nível 

de ação e pensamento ideológicos mais imediatos do ator fa-
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ce a trama grevista. 

A segunda leitura supoe a primeira, entrando 
. . . 

mais fundo a minha posição de interprete sobre aquele imagi-
- . 

nãrio ou ideologia do ator constatados na primeira leitura. 
Trata-se aqui de uma generalização conclusiva da consciência 
que esta categoria ocupacional possui a respeito da posição 
que ocupa nas relações entre capital e trabalho na luta con
creta de classes da sociedade onde ocorreu. 

l - PRIMEIRA LEITURA 

1.1 . - GRUPOS DISSIDENTES 

Os grupos dissidentes: MUTE, PÕ de Giz e CEDE 1 

possuem uma vis~o bastante clara de quem se constitui o opo
sitor do magistério estadual: o Estado, sabendo situã-lo na 
estrutura das classes sociais especialmente no aspecto dinâ

mico da luta de classes. Porém, acredito que a identificação 
que, ãs vezes, fazem entre comandos de greve como sendo este 
o próprio opositor do magistério jã é fator de radicalização. 

Não devemos esquecer. que estes grupos, enquan
to dissidentes, apresentam-se, em potencial que sejam, como 
alternativas ã condução dos movimentos grevistas e do próprio 
movimento dos professores tido como fenômeno social maior. 

Sob esta perspectiva, penso que, apesar das crí 
ticas que os comandos de greve possam vir a merecer e apesar 
de alguns de seus elementos, na sua história de vida, terem 
sido vinculados com o regtme de excess~o põs-64, não seria 
prudente generalizar-se para tal afirmação. . . 

B I B LI o TE c A ~L T J f{ ; /.L L 
FACULuADE r~ [r"' "' .• L (_ t. · .. 1\ ~ 

~C.~CÃ?/ 
,_f!1G . .-) 
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Uma outra colocação que estes grupos fazem e 
. . . 

q u e a me u y e r e p ~o c e de n te e s o b ~e a ~e a 1 ~e p ~e s e n ta ti. v t da -
de dos comandos e a forma como os 11 1 í deres 11 dos movimentos f o 

. . 

~am consti.tuidos na p~ãti.ca. Portanto, as crí.ti.cas que real.!_ 
zou com veemência a respeito da divisão interna do poder na 
condução dos movimentos grevistas e da conseq~ente formação 
de sua legitimidade devem ser consideradas. 

Sendo esta categoria uma das primeira a entrar 

em greve no início na fase de abertura, uma condução deste ti 
po ta 1 vez tenha si do a uni ca vi ãvel' sob o ponto de vista dos 
di r i g e n te s , e o mérito p r i n c i p a 1 da s 2 g r e v e s te n h a s i do ta 1 
vez reunir os professores em uma manifestação coletiva de 
caráter político. 

Sabem, pelo mesmo motivo, identificar que os 
efeitos das greves em relação ãs conquistas e perdas se rea
lizou mais na esfera política do que na esfera das conquis -
tas econômicas ou mesmo pedagógicas. 

A p e s a r de percebe rem q u a 1 a f o rÇ1 a p o 1 i ti c a do 

professor tanto ao nível da pressão de classe ou de catego -
ria como ao nível de sua ação pedagÕgica, não pensam e nao 
dão uma solução de continuidade ao movimento dos professores 
muito favorãvel, ficando esta perspectiva ou simplismente i~ 

viável ou como que dependente praticamente da queda do regi
me militar. 

Apesar destes grupos, através de um discurso 
sofisticado, demonstrarem uma busca muito intensa de coeren
cia entre princípios e ação o que se constata em sua prática 
e uma dicotomia entre um e outro. A sua própria prática par-

. . 

ticipativa nas assembléias gerais era do tipo autoritãrio e 
i m p o s i. t i v o , m u i t a s v e z e s n ã o c o r r e s p o n de n do ·me s mo a o q u e a 
catego~i.a desejava ou ttnha condições de percebe.~. Agindo -des
ta maneira colocavam e.m prãti_ca o autoritarismo dos comandos 

que tanto crtticavam. 
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Jã na segunda gneve, o g~upo di.ssi.dente que 

p e r ma n e c e e o M U TE , .f i. c a n do o s o u t r o s. d i. S. s o 1 y i. do s c o m 
uma partici.pação .reali.zada ao nível indi.yidual, uma vez que 

- . 

a articulação que fizeram com o NGcleo dos Professores do 
. . 

PT não os autorizava a pronunciarem~~e como tais. Desta for 
ma, a ação dissi.dente ofi.ci.al e ideologi.camente identifica
da, ficou reduzida ao grupo acima citado, sendo que, por~m, 

sua representatividade e legitimidade, pelas razões jã ex
postas, sofre perigo de existência. Conforme pude constatar , 
o numero de adesões que ele granjeou desde sua formação, ao 
invés de crescer sofreu e sofre constantes decr~scimos. 

Talvez por estes elementos das dissidências 

terem um vinculo forte ideológico com a universidade e por 
terem conhecimentos sobre teoria política mais relaborados do 
que a categoria como um todo e pela forma como fazem suas 
proposições, eles aparecem como sendo grupos de vanguarda 
com uma ideologia supostamente progressista que, pelo menos 
em 1 9 7 9 a s s u s ta v a a c a t e g o r i a p o r s u a s p r o p o s ta s de te o r r si n
dicalista como era por exemplo a proposta que a OposiçãoSi~ 
dical fazia em sua plataforma para concorrer ãs eleições do 
CPERS em 1978 da formação de uma Central Onica dos Trabalha 
dores, quando esta possi bi 1 idade praticamente inexistia para 

o nivel de abertura política até então conquistado e mesmo 
possível pela classe trabalhadora brasileira. 

Aqui valeria colocar a afirmaç~o de Gramsci 
(1978, p. 63} 1 quando este coloca que uma ideologia geral -
mente é arbitrãria quando consegue levantar movimentos de 
carãter individual ou de pequenos grupos o que justamente 
ocorre com estes grupos analisados e especialmente com o 
grupo restante: o MUTE que não consegue adesão e represent~ 
tividade, assumindo uma posição mai.s retórica e polêmica do 
que uma açao mai.s orgânica ã própria categoria. 

Por outro lado estes grupos contribu1ram com 
sua presença e atuação para o cresci.mento e desenvolvimento 
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da consciênci.a crí.ti.ca da categoria, pri.ncipalmente durante 
. . 

os perfodos das greves, porque esta foi obrigada a se posi-. . . 

ciona~ f~ente ~s p~opostas e is decisões po~ eles colocados 
e tambgm pelo motivo de mostrarem ã prõprfa categoria a sim 

. . . 

ples e~ist~ncia de uma via alternativa de conduç~o, se nao 

das greves em si mesmas, mas de condução e direção ao prfi -
prio M.P. visto sob uma outra perspectiva de continuidade. 

Desta maneira estes grupos tiveram e ainda 
tem uma açao e papel importante na história do M. p. com sua 

proposições,retõricas -presença e ou na o de formas de organj_ 
zaçao de categori.as de suas mobilizações, e te . . . 

1 . 2. COMANDOS DE GREVES 

Os comandos de greves, de acordo com o dis -
curso que proferem, assumem e tomam para si a paternidade das 
greves, reconhecendo porém, que alguns grupos colaboraram 

. . 

para a eclosão da greve de 79. Esta postura e este autocon-
ceito estã a demonstrar um pouco de falta de autocrítica 

uma vez que eles não estavam sozinhos e nem tão pouco auxi
liados por outros. A própria categoria também estava a des~ 
jar, expressando através de uma participação quase maciça 
sua vontade em manifestar sua revolta e descontentamento. 

No que se refere ã definição do opositor, os 
comandos o conceituam com termos generalizados tais como 
11 Governo 11

, 
11 Estado", 11 Sistema", ertc ... , não definindo e 

clarificando sua posição na estrutura e na luta de classes 
sociais. Substantivando o patrão desta forma e adjetivando 
seus agentes como sendo elementos que "não correspondem -a 

situação funcional que ocupam", de "incompetentes 11 e de pe~ 

soas "i.nsens1vei.s as questões da educação" e com um "compo2: 
ta me n to P. a te ~ n a 1 i. s ta " , e s t ã o a s s i. m a 1 e g i t i ma r a s i. t u a ç ã o do 
Estado. Sua crltica fica, portanto, mais ao nível per&ona -

. . . 

lista do que propri.amente político e social. Conservam, des 
ta maneira, a imagem da possibilidade de existência de um 
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Estado ideal e mitifi.cado, como sendo uma estrutura necessa 
rta para coordenar o~ conflitos sociais de fora da luta de 
. . 

classes, e como se estiyesse acima de~tas e da pr6pria so -
ci.edade. 

Os doi_s comandos de greve possuem em comum uma 

auto-imagem muito favorável e que, conforme o caso, não cor 
responde totalmente com a imagem que fazuma boa porcentagem 
das bases a seu respeito, especialmente no que diz respeito 
; sua legitimidade e representatividade. Segundo o que afi! 
mam os entrevistados dos comandos, sua atuação foi como "um 
golpe de mestre", acreditando assim que são altamente repr~ 
sentativos e democráticos. 

Porem, este auto-conceito, contrasta com soas 
pr5prias palavras uma vez que dizem terem ••francamente usa
dos alguns grupos e pessoas nas assembléias gerais", espe -
cialmente os grupos dissidentes, por acharem que estes eram 
grupos "folclóricos" e que "desejavam o poder pelo poder". 
Um dos elementos entrevistados do Comando disse ter sido 
o grupo MUTE os "animadores das greves 11

• 

t inegãvel que os comandos grevistas possuem 
desde a eclosão da greve de 79, um consenso e uma legitimi
dade crescente em toda a categoria. Isto deve-se pela forma 
como souberam desenvolver os trabalhos, cativando a confian 
ça de uma categoria temerosa de punições maiores. Hã, porém, 
presente na categoria, um descontentamento com o desempenho 
dos comandos grevistas, acusando-o de manipulador antidemo
crãtico. Porém, em numero é pequeno e provém geralmente de 
grupos participativos e mais conscientes politicamente, uma 
vez que estes desejavam uma condução mais democrática para 
as greves. 

Os comandos acreditam que o maior saldo gre
v i s ta n ã o f o i o s. a 1 a r i. a 1 , e q u e me s ni o , a p e s a r d a p e r da q u e 
se possa ter experenciado com o não cumprimento do acordo 
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da g~eye de 80, a conqui.sta maior que o m_agts.té~i.o gaiícho 

obteye foi o saldo em sua consciência c~ftica e política. P~ 

rém, penso que se hã que ter reserva com o tamanho do saldo 

a que estã se referindo. Acredito que o i.maginãrio dos coma!!_ 
dos greyistas estã a vê-lo um pouco além do que ele realmen
te e. O mesmo ocorre com o conceito que fazem sobre a força 
polttica e do potencial de transformaç~o que conferem ao pr~ 

fessor como por exemplo com afirmações do tipo 11 Somos mais 
fortes que o executivo••, não localizando onde estã especifi
camente esta força e pressão de classe sobre o Estado. 

O envolvimento concreto e o enfrentamento com 
o opositor qualificam os comandos grevistas como dois grupos 
engajados e lutadores pelas questões do magistério. Esta lu
ta com o patrão, porém não tem a meu ver, uma contrapartida 
em relação ãs bases, uma vez que o tipo de mecanismo adotado 
de participação nas decisões foram muitas vezes tumultuados, 
s em da r c o n d i ç õ e s i de i a i s do ma g i s t é r i o a d q u i r i r c ri te ri os p r~ 
prios para a tomada de decisão. Desta maneira, o trabalho de 
reflexão intelectual dissociou-se das tarefas grevistas, não 
permitindo uma organização grevista das bases de carãtermais 
autônomo. Os comandos, aproveitando-se da estrutura adminis
trativa e organizacional do CPERS - via Conselho de Professo 
res - deixou que este, na prática, fosse o canal de maior 
expressão das bases. Esta atitude foi vãlida, porém vinculou 
a greve, enquanto manifestação de carãter mais espontâneo a 
uma estrutura administrativa, de certa forma viciada e de ca 
rã ter burocratizante com uma h i stõri a recente mais voltada. pa
ra o plano assistencial do que o social e político. E por e~ 
te mesmo motivo que muitos dos entrevistados confudiam lite
ralmente as palavras 11 comandos 11 com 11 diretoria do CPERS 11

• Es 
te 11 ato falho .. estã a reforçar a que exponho mais acima. 

- / -Poré.m, h a que se chamar a a tença o para o tra-
balh.o e o esforço que estes. dois comandos reali.zaram durante 
a s g r e v e s e me s rn o d e p o i. s de 1 a s , r e v e 1 a n do e.l e s p r õ p r i o s um 
a p r e n d i.z a d <Y f n te n s o a q u e s u a p r ã t i. c a o s e s t a v a o b r i. g a n do e m 
termos polfti.cos e sociais e a partir d~t, uma busca, a meu 
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v e r , s i. n c e r a , d e um a c o e r ê n c i. a ma i o r e n t r e i d e o l o g i a e 

prãtica social, isto~' coerência entre um discurso democrã 
tico e uma pr~tica autori.tãria. 

Esta coristatação de crescimento e mudança na 
concepção de mundo da maioria dos elementos dos comandosgr~ 

vistas revela uma mudança sfgnificativa na concepção e na 
prãti.ca não sõ ao n1vel pessoal, segundo declarações de al
guns deles, como ao nfvel soei al, quando eles mesmos preveem 

pa~a o prõp~io M.P. não uma perspectiva melancólica mas com po~ 
sibilidades de cresci.mento e de continuidade. Alguns dosel~ 

mentes dos comandos grevistas, como também dos grupos diss~ 

dentes estão organizamente engajados aos partidos políticos 
para levarem ã esfera parlamentar as questões dos professo-
res e da educação, não sõ sobre uma perspectiva meramente 
democrãtica, mas conforme coloca um dos entrevistadores,sob 
uma perspectiva de transformação social para o regime sacia 
1 i s ta . 

1 .3. BASES GREVISTAS 

Os professores participativos quebraram na 
prãti ca a i dêia, mais ou menos consensua 1, entre categorias 
de classe media, de que sõ quem faz greve é a classe operá
ria. SÕ este fato estã, a meu ver, a dizer muito sobre a ati 
tude recente dos professores. Percebendo e superando um co~ 

portamento de passividade não condizente com uma situaçãode 
crise econômica e de abertura política tomam a dianteira e 
não mais 11 Se envergonham .. de sai r ãs ruas e grita r em assem 
bl~ias, porque sentem que estão lutando por alguma coisa e 
esta coisa sao os seus próprios direitos não sõ de profis -
sional mal remunerado, mas de cidadão. 

A maioria dos professores das bases grevis -
. . 

tas, via de regra, desconheciam de certa forma ate as gre -
ves, os canais de .reivindicações sindical em geral e a meca 
nica de participação em movimentos sociais. As greves servi 
ram então para estes professores entraram em contato com 
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s e u s o p o s i to ~e s. e p a r a di. s s. e r n i. r -1 h e s.. q u em e q u e.m no j o g o p ~ 

l{ti.co das fprças sociais. 

Assi·m, quer queiram quer nao queiram, encom -
tram-se envolvidos em um conflito aberto de luta entre seg -
mentos de classes. s.oci.ais diferentes reconhecendo seu prõ -

prio_papel de educadores. na função social que exercem dentro 
. . 

da escola e o papel desta ultima na relação entre capital e 
trabalho. Porém, nunca é demais ressaltar que os professo -
res, como um todo, ainda sentem dificuldade em definir cor
retamente o papel do Estado na Sociedade. 

Desta maneira houve uma pequena clarificação, 
mas houve, sobre a atuação do Estado na Sociedade Política , 
minimizando sobretudo, aquela idéia de protetor e de insti -
tui ção que paira acima das classes sociais e de seus conflitos. 
Afinal o Estado e o prõprio opositor! 

A i d é i a 1 i b e r al __ e h um a n i s ta , q u e a c r e d i to te -
~---------- ------............ 

nha prevalecido ate as greves, e que ainda prevalece hoje 
de que a força do magistério estã na .. formação do homem" atual_ 

mente estã mais definida e o professor, como coloco acima 

percebe sua força dentro da pressão de classe que pode exer
cer de acordo com seus interesses e sua ideologia. 

Desta maneira, percebem a si e a sua postura 
frente ã sociedade e vislumbram para o futuro a crescente aont.:!_ 
nuidade do movimento dos professores, descobrindo que muitas 
reivindicações existem ainda para serem feitas. Hã, porém 
que se registrar, que os professores não participativos não 
gostam das movimentações sociais e ate repudiam qualquer at.:!_ 
tude neste sentido. Através das entrevistas, especialmente as 
feitas na escola menos participativa, constatei que as duas 
greves serviram mesmo para que houvesse at~ uma certa animo
sidade entre as grevistas. e as não grevistas. 
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Aqui apa~ece novamente o aspecto que coloquei 
anteriormente a ~espeito do posicionamento dos professores 
d en t ~o da e s c o l a e do de s y e n da ~ q u em é quem . As s i. m a e s c o l a 

passa a sair de um âmbito meramente dom~stico onde educarnão 
é so educar 11 0S filhos dos outros também .. dentro de uma con-

. . 

c e p ç ã o d a f a m 11 i. a n u c l e a .r , m a s p a s s a a s e r a e d u c a ç ã o v i s ta 
sob um clima polftico, onde não s6 as questões salariais sao 
debatidas mas a situaçã~ conjuntural e os proprios rumos da 
educação são colocados. 

Apesar dos professores entrevistados nao esta 
rem vinculados a. partidos polfticos e verem a situação polf
tico partidãria com certa temeridade e de reconhecerem de 
que ainda hoje o magistério gaúcho e terreno para se granjear 
votos, posso afirmar que os professores estaduais estão ad -
quirindo uma força interna muito grande e uma consciência 
que se nao e ainda muito progressista, tende a sê-lo cada vez 
mais. Progressista não sõ no sentido político do termo, mas 
também no sentido de conquista de uma posiçao de prestígio 
social quanto ao seu real valor e importância na sociedade e 
na escola e na sua transformação. 

1.4. STNTESE CONCLUSIVA 

Penso que apesar dos bons propósitos a que os 
três grupos dissidentes entrevistados tenham se proposto, na 
prãtica, sua ação não correspondeu as aspirações e possibill 
dades ideológicas da categoria. 

A qualidade que lhes era reconhecidamente cre 
ditada - a de serem grupos de intelectuais de esquerda, a 
sua forma de surgi.mento e a maneira da colocação de suas prQ 
postas não atuaram no sentido de vincula-·los organicamente as 

. . 

possibilidades reais e aos limites de ação e de consciência 
que a catego~ia estava p~onta para desencadear. Foi por este 
motivo que dois deles faleceram e o remanecedente não cres
ceu e nem granjeou a confiaóilidade. 
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. J~ na greve de 1980 aparecem reivindi·cações , 
a s s o c i a da s ã s e c o n ô m i c as , d e c a r~ te r p o 1 í t i c o (_e 1 e i ç ã o do s 

di~eto~es po~ escolal. Nesta s~gunda greve as propostas des 
tes grupos de esquerda são ouvi das. com mais atenção nas as
sembleias gerais, porém nunca aceitas para serem colocadas 
nas contra-propostas para negociação com o governo. 

Acredito pessoalmente que a tendência atual do 
grupo ainda existente MUTE e~rearticular-se, conforme as 

reais aspirações da categoria ou acabar. Porem, penso que 
surgirão outros grupos dissidentes, sõ que estes com mais 
força, mais coerentes e orgânicos ã categoria com um grau 
de representatividade de sistemas de pensamento realmente 
existente por parte de grupos de professores que não serão 
tão pouco numerosos, o que lhes conferirã maior legitimida
de e hegemonia :dentro de uma forma de organização mais de
mocr~tica e menos autocráticas com uma ideologia e lingu~ 

gem adequadas ao grupo que representam. 

Quanto ã i deol agi a dos comandos de greve a ana 
lise.1.observada a partir da amostra composta de dois elemen
tos do comando de greve de 1979 e dois do comando de 80 es
tã certamente ligada a duas questões centrais: a forma de 
sua constituição e a maneira como os trabalhos grevistas fo 
ram por eles desenvolvidos ou conduzidos. 

Para poder fazer um comentãrio da primeira que~ 
tão sera necessãrio nos reportarmos para a forma de surgi -
menta das greves. A greve de 1979 surgiu como fruto da org~ 

nização de alguns grupos de esquerda no Estado, especifica
mente por parte dos elementos que vieram mais tarde a cons
tituir os grupos dissidentes ao CPERS, por uma movimentação 
nacional de professores que centrava suas plataformas de 
luta em São Paulo (APEOESP), por grupos de associações de 
especi.ali.s.tas da educação (_que mai.s ta~de ~enuncia~am a pa~ 
ticipação no movimento) situados ideol6gi.camente mais ~ di
r e i: ta e f i. n a l me n t e p o r e 1 e me n to s d a e n t ã o a t u a 1 di r e to ri a do 
CPERS que se vê envolvida nesta convergência de forças e 
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acaba convocando uma primeira Assembl~ia Geral de carãter 
. . 

reiyindicat5rio no Club€ Caix~iros Viajantes em Porto·Ale-

gre. 

Cabe aqui colocar que a pr6pria massa esta
va altamente ativa e receptiva a uma reivindicação de car~

ter coletivo, uma yez que suas reivtndicaç5es ao nfvel da 
legislação não vinham sendo aceitas pelo Estado. 

Os comandos então organizam-se rapjdamente 
sendo sua maioria pessoas ou da atual diretoria do CPERS ou 
da s a n ti g a s , c o n ta n do ta m b ~ m c o m a c o 1 a b o r a ç ã o de outros p r~ 
fessores. 

Portanto, os comandos nao contam com a partl 
paçao de el ementas que vem da base, representando-a. Por o~ 
tro lado, estes elementos do CPERS até então estavam envol
vidos conforme jã coloquei, como a entidade em atividades pr~ 
dominantemente assistenciais do que político mobilizatõriais. 

Os lideres, se é que assim podemos chamã~os, 

constituem-se, portanto, em pleno andamento das Assembl~ias 
Gerais, misturando na condução dos trabalhos que vem a de -
senvol ver, um comportamento ora autocrãti co, ora popul i~sta, 
tentando convencer a si mesmos de que possuem a paternalida
de das greves. 

Mesmo dentro desta forma conjuntural de com
posição dos comandos, surgem alguns elementos que conseguem 
certa simpatia e até legitimidade dentro da categoria. 

Ao contrãrio do que ocorre com os grupos di~ 

sidentes, os comandos grevistas de 1979 e 1980, apesar de 
d i. z e rem que s u a c o n d u ç ã o f o i. de mo c rã t i c a , r e c o n h e c em i n t i ma 
mente que o conceito de democracia é um pouco diferente do 
exercicio de sua prãtica, tanto é que mais tarde, para o fi 

. . . . 

nal da greve de 1980 e nos anos posteriores, agora; ao nível 
. . . 

do CPERS, procuram articular o trabalho intelectual e manual 



1 38. 

da participação dos profe~sores no Moyimento dos Professo -
. . . . 

res, atrav~s da maior.part\cipaç~o dos professores nas deci 
a p • • o t "' • 

s õ e s d a e n t i da de e de s. e.m i. n ar i_ o s , e n c o n t r o s. e de b a te s , o c o .r 

ridos na sede. 

Acredito que o comportamento oscilat6rio dos 
comandos que coloco acima - autocrático e populista - estã 
a ~evela~, pelo menos nos periodos grevistas, a falta de p~ 

sicionamento claro de suas pr6prias posições ideol6gicas, o 
que inclusive deixava ãs vezes, a categoria em dGvida a re! 
peito da autenticidade das negociações com o Estado oposi -
to r. 

Os futuros comandos de greves ou liderançasdo 
Movimento dos Professores tendem a ser formandos por eleme~ 
tos que possuam jã uma hist6ria pessoal de combatividade,de 
maior convivia e penetraç~o com a massa dos professores,se~ 

do portanto mais orgânicos ã categoria e portadores de uma 
representatividade mais autêntica, menos oscilatória e com 
representantes pública e claramente definidos ideologicame~ 
te e portadores de um elenco de medidas sociais políticas e 

econômicas em termos de projeto futuro para o M.P., caso 
as reivindicações sejam todas elas atendidas. 

Observei com minhas entrevistas que hã por pa! 
te da categoria uma nítida identificação comando- CPERS, ll 
gando assim organicamente as lideranças grevistas ã estrutu 
ra burocrãtica e adminsitrativa do 6rgão representativo. 
Acredito que esta identificação, ãs vezes inconsciente, e 
ãs vezes consciente tem sua razão de ser nos aspectos que 
jã levantei acima - a maioria dos elementos dos Comandos pro
vêm das diretorias do CPERS. 

Este aspecto considerado aci.ma tem tamb~m um 
efeito especifico. As g~eyes, ao serem analisadas, tem so -
bre si um consenso de que seu saldo foi a consci.ência polí
tica da categoria. Penso, por~m, que as greves tiveram um 

. -

efeito específico ao nível de saldo de consciência e reorg~ 
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ni zação do p~óp~io o~gao repres.enta tivo q_ue yem conc.retame.!!_ 
te te n t a n do r e e s. t r u t u r a r -· s· e , y i. a n o v o s. e s. t a t u to" s. , e m b a s. e s 

.. . .. . 

mai.s democrãticas, tentando no põ~ greves ouvir mais os pro . . . -
f e s s o r e s , p r o mo y e n do s em i_ n ã r i o s. e de b a te s c a d a v e z ma i s f r e 
qUentes comum fim consciente de elevar o nível ideolõgicoda 
categoria e o que ~ interessante, de si mesmo. 

Desta maneira, hã um jogo dialético, expres

so ou nao, entre o desejo real da categoria de atuação so -
. . 

bre seu õrgão representativo e vice-versa, criando, sem dG-
vida, um espaço social interno e novo e com outras vias e 
possibilidades de participação, criação e controle. 

Adjetivar sobre este novo espaço e seu cara
ter democrãtico e algo que requer uma outra pesquisa com 
fundamentos próprios, baseada justamente nesta nova prãti -
ca. Porém, diagnosticar a sua presença, acredito, jã e um 
passo ã frente. Acredito, porém, que uma vez criado, cabe 
agora ã categoria e aos seus representantes constituir sua 
história própria em bases mais democrãticas. 

No que diz respeito a anãl i se da ideologia :das 

bases há muito o que observar. 

As entrevistas realizadas foram feitas, con
forme estã colocado e deve ser reobservado no capítulo "Ex
plicitação Metodológica", de acordo com o critério adotado 
neste estudo, ou seja, de acordo com o grau de participação 
envolvimento ou não dos professores na greve. 

Acredito que o esquema colocado a seguir sin 
tetisa de forma bastante clara as conclusões a que cheguei 
neste trabalho de pesquisa. 

O esquema conclusiyo referido na próxima fo
llia, g composto de tris pa~tes: 1 - Diag~ama I, 2 ~ Diagra
ma II e 3- Notas do Diagrama I e II. Esta Gltfma parte a 
meu ver e importante não só para o entendimento do esquema 
como para a compreensão da tese como um todo. 
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ESQUEMA CONCLUSIVO 

DIAGRAMA I 

1 - DA IDEOLOGIA DO PROFESSOR EsTADUAL DO RS 
FAcE Aos sEus MoviMENTos GREVISTAS ------------1 

1 - IGUAL OU ACRÍTICA 

A· 

IDEOLOGIA NÃO Drco]ÔMICA 

N~O H~ DIVERGtNCIA 
VIOLENTA ENTRE PENSAMEN 
TO E AÇIX.O 

l e 2 

MII'[)RIAS 

B 

IDEOLOGIA DrcolÔMICA 

HA DIVERGtNCIA 
ACENTUADA ENTRE PENSA
MENTO E AÇAO 

3 

CONCEPÇAO DE MUNDO TO
TALMENTE AQUIECENTE 
COM OS VALORES DOMINAN 
TES. 
EX.: NAO GREVISTAS 

FERRENHOS 

2 - DIFERENTE OU CRÍTICA 

CONCEPÇAO DE MUNDO NAO 
FORTEMENTE AQUIECENTE 
COM OS VALORES DOMINAN 
TES. 
E X . : . GREVISTAS FERRENHOS 

.GRUPOS DISSIDENTES 

.ALGUNS ELEMENTOS DOS 
COMANDOS DE GREVE 

.PROF.GREVISTA DA SEC 

3 - ftSAICA OU FRAGMENTADA 

71 
.) I I 

CONCEPÇAO DE MUNDO AM
BTGUA: PROF.PARTICIPA
TIVOS,MAS SEM MUITA 
CONVICÇAO TEORICA JUS
TIFICADORA DE SUA AÇAO 
EX.: PROFESSORES GREIVIS-

d- . 2 TAS 
Ten enc1a a ora ALGUNS ELEMENTOS DOS 
ocultar ora deflagar COMANDOS DE GREVE 
o confl'ito das classes n------------J 
sociais em luta 3121 

CONCEPÇAO DE MUNDO AM 
BfGUA: PROF. NAO PARTI 
CIPATIVOS, MAS SEM MUITA 
CONVICÇAO TEORICA JUSTIFICA 
DORA DE SUA AÇAO. -
EX.: PROFESSORES NAO GREVIS 

TAS -
PROFESSORES NAO GREVIS 
TAS DA SEC -
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DIAGRAMA Il 
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DA TENDENCIAJ DA IDEOLOGIA DOS PROFESSORES 

ESTADUAIS NO M.P. B 

IDEOLOGIA DICOTÔMICA 
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entre pensamento e açao 
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Possibilidades futuras de resolução do con
flito inerente ao grupo 3 entre sua consci
ência teórica e verbal e sua prática polítl 
ca : rearticulação entre uma e outra em 
dois planos: 

. 19 - Campo ttico- ao assumir a sua 
d1ferença ou condição e espe
cificid~de individual ou de 
personalidade enquanto agente 
de sua própria histõria . 

. 29 - Campo Político - ao assumir a 
sua d1ferença ou condição e 
especificidade enquanto cate
goria ocupacional e enquanto 
classe media. 

1 41 . 
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NorAs no DIAGRAMA I E II 

1 - Não e possivel precisar se o numero de professores com 
concepção de mundo ambígtla do tipo 3.1. e maior, menor 
ou igual ao tipo 3.2., embora o numero aparente (mais 
professores grevistas do que não grevistas) seja o ti
po de concepção. 3 .l. 
Este trabalho e um estudo de caráter QUALITATIVO e 
portanto, a ambigtlidade constatada em 3.1. e 3.2. e o 
seu elemento comum, isto e, constitutivo, e nao revela 
nada mais alem em termos numéricos. 
Rara precisar·a quantidade e as razões deste tipo de concep
ção de mundo ambígUa em um nível mais interdisciplinar 
aconselho futuras pesquisas tanto em carãter QUALITATl 
VO como em QUANTITATIVO que desenvolvam questões nao 
sã no plano político e ideológico, como fiz neste tra
balho, mas nos planos cultural, religioso, estético 
pedagÕgico, filosófico, constitucional, etc., aborda -
dos ou não ao nível da vida cotidiana do professor. 

2- Esta conjunção 11 0ra ... ora .. revela o conflito típico 
oscilatório de classe media que, conforme a conjuntura,( 
tende ou a ocultar o conflito entre as classes sociais 
OU a deflagrã-lo. Entenda-se aqui o conflito entre ela~ 

ses considerando como sendo especificamente entre a 
classe media (categoria do professor) e a classe domi
nante (estado governamental). 
No Diagrama I antevejo uma tend€ncia rio sentido da 
deflagração do conflito, pois acredito que o professor 
estadual do RS evolui ideologicamente para um movimen
to de superação da ambigtlidade constatada na direção 
da seta que o Diagrama II aponta. 
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3 Na tendência julgo correto avaliar somente a concepçao 
de mundo Mosaico ou de numero três, uma vez que e so -
bre esta ideologia que repousa a categoria ocupacional 
estudada. 
As concepções de mundo 1, Igua 1 ou Acríti ca, e 2 ou Dj_ 
ferente ou Crítica estão sempre presentes em qualquer 
movimento social. São seus componentes os grupos colo
cados na escala ideológica situados ao redor da ponta 
extrema tanto ã direita como ã esquerda na mecânica 
evolutiva dos movimentos sociais. No caso da categoria 
estudada julgox que eles jã foram devidamente conside
rados ao longo tanto da parte teórica como prática de 
meu trabalho. 
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Como pode ser observado nos quadros A e B 

os professores estaduais dividem-se ideologicamente em dois 
grandes grupos - Grupo A - professores em seu sistema imagl 
nãrio ideológico sem divergência violenta entre ação e pen
samento e Grupo B - professores que têm divergência acentu~ 
da na relação. entre pensamento e aç~o. O Grupo A constitui 
as minorias e o Grupo B a maioria dos professores. 

Subdividido, entretanto, o Grupo A em outros 
dois subgrupos, conforme o tipo de posicionamento ideológi
co encontrado de acordo com as entrevistas feitas: grupo l
denominado de grupo com concepção de mundo Igual ou Acríti
ca e grupo 2- denominado Diferente ou Crítica. 

Falemos um pouco sobre cada um destes dois 
grupos ou concepçoes de mundo. 

No grupo 1, conforme estã escrito no interior 
do quadro do Diagrama I cont~m aquele t~po de professor que 
tem uma concepção de mundo totalmente aquiecente ou igual 
com e aos valores dominantes. S~o eles os não grevistas fer 
renhos. A titulo de ilustração trago aqui dois exemplos si~ 
nificativos. o primeiro exemplo e a diretora da escola nao 
participativa que chegou ao ponto de, durante a greve de 
1979, chamar a Brigada Militar para impedir mobilizações de 
outras escolas na sua área escolar. O segundo exemplo é o 
vice-diretor da escola participativa que alem de p~ofessor 

pertence ao próprio quadro da Brigada Militar, brigadiano , 
como ele mesmo diz. Em 1980 esta escola teve uma adesão de 
praticamente 100% ficando somente alguns professores, sem 
aderir. Foi o caso do nosso segundo exemplo que fez questão 
de deixar claro, segundo afirma, em assembléia geral desta 
escola o porquê de sua não adesão, pois para ele a greve 
nao era legal e também não concordava com suas reivindica -
çoes. 

Conforme pode-se facilmente concluir, alem de 
nao grevistas estes professores encaram a si mesmos e a es
cola como elementos, consciente ou inconscientemente, forte 
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mente vinculados ao poder e valores vigentes, especialmente 

o militar. Tive também oportunidade de observar, através das 
longas entrevistas que fiz, que no exercício de seu traba -
lho profissional, cargos de direção,também obedecem a cer
tos preceitos de uma forte hierarquização assim como também 
e esta a sua forr:a de entender a educação. 

São portanto os professores do Grupo 1 aque
les da situação colocados na escala ideol6gica o mais â di
reita possível de qualquer transformação seja ela de nível 
ético, seja de nível político. 

O grupo 2 denominado Diferente ou Crítico con 
tem aqueles professores que, ao contrário dos do grupo 1 
-tem uma pre-disposição psicológica muito grande â transfor-

maçao. Estes elementos se localizam na escala ideolÕgica o 
mais ã esquerda possível. Porém, é bom observar que tanto nes 
te grupo 2 como no grupo 1 não trata-se s6 de elementos da 
extrema esquerda ou extrema direita. Estes grupos contém tam 
bem os elementos extremados, mas não só eles. No caso do 
grupo dois ou mais extremados são os grupos dissidentes e 
depois destes os grevistas ativos e ferrenhos e ate alguns 

elementos dos comandos de greve. 

Os professores do grupo 2 sao pessoas que jã 

possuem uma consciência de sua diferença social, isto e, con
seguem perceber que os seus valores específicos de classe não 
são coincidentes com os valores e especificidades da classe 
dominante. Sua consciência e mais crítica e questionadora , 
sabendo justificar e fazer valer suas idéias através de 
uma açao transformadora do status coerente com estàs suas 

idéias. 

Desta maneira, os grupos 1 e 2, conforme es

tã claramente colocado na terceira parte do esquema conclu
sivo (Notas do Diagrama I e II) e qiscutido aqui o grupo A , com 

pÕe as minorias do tipo do grupo 1 e do tipo do grupo 2 que 
sempre existem em qualquer tipo de movimento e especialmen

te os de classe media ou pequena burguesia. 
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também e fundamentalmente ambígua, porem os professores sao 
não participativos e demonstram alguns at~ verbalmente um 
desejo íntimo de aderir ãs greves, porém este desejo era su
perado pelo claro medo das conseqaências que esta ação supo~ 

taria. Na maioria dos casos acham as greves vãlidas, mas psl 
cologicamente se predispõe a sentir mais epidermicamente as 
ameaças feitas pelo poder vigente caso se dê a adesão. Aqui, 
ao contrário do grupo 3.1.' o conflito existe, mas não e ex
posto. Estes elementos do grupo 3.2 preferem não colocar pu
blicamente sua ambig~idade, preferindo não viver as penalid~ 
des de um conflito assumido. 

Um exemplo ilustrativo típico entre outros e 
o da professora não grevista pertencente ao quadro adminis -
trativo da SEC. Ela verbalmente coloca que ate pensou em ade 
rir, mas quando o diretor de seu departamento percebeu de 
sua intensão não tardou em advertf-la também verbalmente e 
ameaçã-la com uma demissão. 

Em relação ao Diagrama li, conforme estã colQ 
cada na parte 3 (Notas do Diagrama I e II) no .numero 3 julgo 

tinente aqui refletir somente sobre a tendência futura do 
grupo 3 uma vez que é ele o constitutivo da consciência da 
grande maioria do professor estadual gaúcho. As concepções ou 
consciências 1 e 2, ou das minorias e suas tendências futu -
ras jã foram suficientemente estudadas e analisadas ao longo 
deste estudo. 

A te n dê n c i a do g r u p o 3 e s t ã c o 1 o c a d a aba i xo do 
quadro em dois fluxos paralelos - um da tendência em si mes
mo, explicitada mais abaixo no retângulo maior e outro o da 
conjuntura ou situação conjuntural, porque a primeira depen
de visceralmente da segunda, isto e, do movimento das possi
bilidades internas e externas ao M.P. 

Assim feita a ressalva, acredito que há condi 
çoes de possibilidades conjunturaus para a superação da am -
bigtlidade constatada a media e a longo prazo, quando o pro -
fessor estadual gaúcho tenderá a rearticular sua consciência 
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verbal com sua prâtica polftica nos dois nfveis de sua espe

cificidade ideológica. Primeiro no plano etico, ao assumir sua 
condição de diferença individual ou de personalidade, enqua~ 

to agente de sua prÕpria histõria e segundo, no plano polítl 

co, ao assumir sua diferença (não homogeneidade e i9ualdade 
aos valores dominantes) ou condição e especificidade enquan
to categoria ocupacional e enquanto classe social pequena bur 

guesia ou classe media. 

Sem duvida nenhuma, as greves geraram no ima

ginãrio do professor estadual uma reorganização mental que 
os "habilitou" a iniciar uma caminhada em direção da busca de 
sua identidade de classe. E, pois nesse caminho de busca que 

encontro vãrios niveis de concepção de mundo e de construção 
' 

do imaginário ideológico do professor carregados, cada um , 

po~ uma mistura de concepção de mundo retrógrada, conservadQ 
ra e fragmentada e por uma concepção de mundo mais coerente, 
mais critica e 1 i bertadora, conforme pude observa r nos vãrios 
agrupamentos que analiso acima. 

Identificar exatamente em que ponto se encon

tra o imaginãrio ideológico do magistério estadual gaucho é, 
senao materia dificflima, talvez impossfvel. 

Autores como Décio Saes e mesmo Poulantzas 

chamam nossa atenção para os chamados movimentos de classe me
dia, exatamente por serem portadores de traços ideológicos que 

oscilam conforme a conjuntura atual e conforme a conveniên -
c i a de s e u s i n te r e s s e s de c 1 a s s e . P a r a q u e a c 1 asse medi a a tuas 

se enquanto classe,necessãria ã formação de uma partido polf 
tico tipicamente pequeno burguês. Como isto não ocorre, ela 
oscila para as classes em oposição. Atualmente a classe me -
dia oscila para ~ lado da classe trabalhadora. Este aspec

to estã melhor analisado mais adiante, na segunda parte ou 

leitura desta conclusão. 
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Aqui, pois, chamo atenção para o efet1vo ava~ 
ço da consciência política e de classe do professor gaucho , 
mas também observo os seus limites e possibilidades ideológ~ 
cas, conforme pude detalhadamente ao observar e constataras 

níveis de sua consciência que varia conforme os grupos l, 2 
e 3, perpassando por uma imensa maioria que consciente ou 
inconsciente busca a superação da contradição entre sua cons 
ciência verbal e sua prãtica efetiva. 
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O grupo B, a meu ver, e a maioria dos profes
sores, pois conforme pude concluir a partir desta pesquisa,a 

maioria dos professores possui uma concepção de mundo mosai
ca, composta de elementos e de valores retrógrados e dogmãt~ 
cos como de elementos e valores avançados e flexíveis ã mu -

dança, constituindo este conjunto uma concepção de mundo di
cotômico e ambigua em relação ã coerência de seu pensamento 
e açao. 

Este grupo B contem, portanto, este terceiro 
tipo de concepção de mundo que chamo de Mosaica, ou grupo 3, 

que julgo conveniente, segundo minhas próprias conclusões 
subdividi-lo em outros dois subgrupos, subgrupo 3.1 e subgr~ 
po 3.2. 

O grupo 3.1, conforme estã inscrito dentro de 
seu quadro no Diagrama I, e composto por professores partic~ 
pativos, mas que n~o t€m .muita convicção ou justificativa te5 
rica para esta sua ação participativa. 

São professores participativos que nao vive -
ram muito a fundo o conflito que uma adesão grevista deve 
sugerir e exigir de sua estrutura psíquica. Muitos professo
res participativos ou grevistas sonegaram a vivência ou o 
sofrimento que este conflito sugere e desencadeiam, conforme 
o caso, uma ação por vezes que tende ã irresponsabilidade. 

Encontrei este tipo de concepção de mundo não 
so em elementos das bases grevistas, mas também em elementos 

dos comandos de greve, pois estavam francamente engajados em 
um ativismo político sem saber a fundo que fundamentos so 
ciais, politicos, econômicos e estruturais sua ação 
questionando. 

estava 

Com o grupo 3.2 a situação apenas inverte-se, 
mas nao modifica substancialmente. Aqui a concepção de mundo 
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2 - SEGUNDA LE.ITURA 

Os professores estaduais do RS, assim como a 

grande maioria da classe trabalhadora brasileira, redefine 

se como grupo social e se insere dentro de um movimento so -

cial maior de transformação das relações de trabalho. 

E n q u a n to a s s a 1 a r i a do s s e n tem c o n s ta n tem ente o s 

efeitos negativos do crescente congelamento de sua remunera
ção e cada vez mais desacreditam na ideologia do sacrifício 
social em prol de um progresso futuro. 

Realizando suas manifestações em um momento 
de abertura política, fazem um duplo desafio legal, pois 
realizam greve quando esta estã proibida e segundo, colocam 
a publico a questão de como o governo poderã coadunar a polf 
tica de abertura política com a política de fechamento econ~ 

mico, isto e, como poderã haver uma democratização real no 
~ 

p a 1 s. 

Talvez com uma açao bem mais progressista do 
que sua forma de compreender as estruturas de poder e do fun 
cionamento da luta de classes o professor, principalmente em 

um primeiro momento, como na greve de 79, vai avançando em 
termos de grupo e de força de pressão social, conseguindo ní 
v e 1 de b a r g a n h a c o m s e u o p o s i to r : o E s ta do . J ã n a s e g u n d a g r~ 
ve, a de 80, houve um relativo crescimento da consciência p~ 

lítica e critica do professor, ficando ãquela ação, com o 
passar dos anos 80, 81 e 82, cada vez mais preenchidas com 
conceitos não sõ de teoria política e da mecânica dos movi -
mentos sociais como tambem de conceitos mais claros sobre sua 
prõpria ação pedagÕgica. 

Esta claro, conforme jã coloquei na primeira 
leitura, que não pode se superestimar esta consciência polí
tica, social e pedagõgica do professor gaúcho, chegando ao 

ponto de idealizã-la, como alguns fazem, porem, a prõpria pr~ 
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tica grevista e o conseqUente t~abalho que o CPERS vem dese~ 

volvendo com a categoria a fim de elevar-lhe o nlvel ideol6-
gico tem surtido efeitos bastante evidenciãveis no comporta
mento do professor estadual de hoje se comparado com ãquele 
de 5 anos atrãs. 

Desta forma a categoria assume concretamente 
uma polltica de classe b~m mais solidãria daquela por ela 
adotada nos anos 60, quando a grande maioria da classe media 
urbana e rural foi, por conveniência, conveniente com a tom~ 
da do poder de forma autoritária pelos militares em 1964; e 
assume uma postura bem mais ativa do que ãquela adotada do 
início e ate o final da decada de 70: de omissão. 

Logo, foi o crescente rebaixamento do seu nl
vel de vida, via salãrio, e crescente e violento descrédito 
que o Estado, seu patrão, foi acumulando enquanto autoridade 
.. competente e legitima 11 aos olhos da pr6pria categoria que 
os professores sentiram-se cada vez mais desprestigiados, e 
muitas vezes ate desrespeitados não s6 pela baixa remunera -
ção, mas pela forma de tratamento a eles dirigida. Esta des
consideração muda substancialmente a postura dos professo -
res dentro da escola e fazem com que tendam a uma balancea -
menta ideológico, buscando uma compreensão maior dos fatos e 
um posicionamento social mais definido na sociedade, isto é, 
uma redefinição primeiro ao nivel da etica e depois ao nível 
da politica mais coerente com sua prõpria situação de fato , 
com sua prõpria prãtica. 

O simples fato dos professores estaduais in -
fringirem em 1979 a Lei de Greve, desafiando o patrão, gerou 
tanto na escola, como conseqUentemente na sociedade um espa
ço de conflito aberto e autêntico, colocando em choque ideo 
logias contrastantes. 

A escola passa a ser então um ambiente se nao 
desmitificador da ordem maravilha dos anos 60 e 70, pelos m~ ~

nos um veiculo para tanto. Os professores grevistas em bloco 
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q ues ti o nam o grau de ensi.mesmamento que a 1 c a nça ram quando s ubme 

tidos ã estrutura de poder burocrãtica e administrativa das 
direções escolares, ficando claro aos olhos de todos dentro 
destas escolas e ate para os alunos e pais de alunos quem e 
quem, ou melhor, quem estã a favor de quem, ou ainda, quem 

serve a quem. 

Nos debates internos nas escolas entre os pr~ 

fessores grevistas e aqueles que iam paulativamente aderindo 
aos movimentos grevistas novos conceitos e teorias surgem 
c e na. 

-a 

A redefinição, melhor dito, a definição dos 
papeis dos opositores políticos entre os professores de elas 
se media de um lado e o Estado de outro e assim repassada ã 
escola, onde não sõ e apontado quem e quem, mas quem pensa o 
que e o faz o qu~, a serviço de quem. 

Assim, nos debates e nos seminãrios onde se 

discutiam as decisões grevistas, começa então um processo len 
to, mas existente de percepção consciente de que a escola re 

força a divisão social do trabalho e que existem pessoas ou 
agentes nisto interessados e que querem manter a escola uma 
simples unidade reprodutora de um saber instrumentalizado e 
caduco. Claro fica que todos os cargos de confiança - diret~ 

res ou corpo técnico, os especialistas - são sempre aqueles 
que são convenientes com a situação de exploração salarial e 
de roubo intelectual a que os professores regentes de classe 
estão diariamente submetidos, tendo que trabalhar conforme a 
orientação daqueles técnicos que estão, na maioria dos ca 
sos, afastados da realidade da sala de aula, e ainda por ci

ma tem que dar aulas em classes super lotadas que dariam pe~ 
feitamente para serem divididas em mais outras duas ou três 
aulas. 

O reflexo deste espaço de conflito chega aos 
alunos (alunos de algumas es~olas chegam a se posicionar tão 

forteme.nte a favor da greve dos professores que vão ate as 

Assembléias destes com faixas de apoio) e, através destes,aos 

v 
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pais, quebrando assim a planificação do cotidiano da família 

de classe media, gerando ansiedade social e questionamento g~ 
ral da situação da educação no Estado, do nível de ensino, e 

assim por diante ... 

Tanto estes efeitos na escola como na socieda 
de, assim como também ãqueles conquistados pela barganha po-

11tica desenvolvida durante as prÕprias greves através das 
negociações entre os Comandos e o Estado redefinem a função 0-
do professor sob novas formas, tanto no processo de produção 
c o mo no p r õ p r i o p r o c e s s o e d u c a t i v o , c 1 a r i f i c a n do c o m e s ta p r~ 
tica exemplar de luta entre classes uma nova função e papel 
social do professor e da escola. Os professores em greve, em 
luta, tornam o conflito entre capital e trabalho p~blico 

assim como também o conflito entre as classes sociais. 

No espaço das escolas, seus agentes, os pro -
fessores, passam a questionar mais a fundo a sua prÕpria pri 
tica educativa e começam a notar que esta prãtica expropriaa 
si mesmo como também ao aluno a respeito de um saber mais 

cr1tico e mais cient1fico, reforçando um tipo de aprendiza -
gem que enfatiza sobre uma formação puramente técnica ( como 
-e o caso da Lei de Diretrizes e Bases 5692). 

Paralisado e refletindo em grupo, onde sempre 
têm presentes professores do tipo líder ou intelectual, a c~ 
tegori a começa a perceber que a escol a trabalha no .:senti do 
de s a c r a·l i z a r a di v i s ã o e n t r e t r aba 1 h o ma nu a 1 e . i n te 1 e c tu a 1 
entre sua administração interna, seu staff administrativo, e 
os regentes de classe como também mesmo em termos de função 
social da escola, e conforme coloquei ãcima, quanto esta não 
fornece condições de uma aprendizagem que faça convergir a 
técnica e a ciência associadas a uma formação humanística cri 
tica. Assim percebem que com sua prãtica docente reforçam uma 
postura submissa em relação ã formação de um estado psicolõ

gico de subserviência. 
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Ao contrario do que o Estado quer fazer que a 
11 c o m u n i d a d e 11 e n t e n da ' o p r o f e s s o r n ã o e um p e r d u 1 a r i o ' i: s to 
~' sõ pensa em dinheiro. O professor sabe perfeitamente que 
uma justa remuneração e um direito e não recompensa a um sa
crificio ou 11 dom sacerdotal .. mentiroso. 

A injusta remuneração estã associada ao fato 
de existir um Estado que não estã interessado em prestigiar 
uma educação e ensino de mais nível, com maior qualificação 
e feito com mais profissionalismo dentro dos moldes de uma 
educação não opressora. 

A p e s a r de s e r a c o n s c i ê n c i a do p r o f e s s o r a que 
me refiro recente e em constante formação, a categoria com~ 
ça a perceber a relação que existe entr~ escola e organiza -
ção capitalista do trabalho e reconhece o seu papel de educa 
dora e formadora da mão de obra desta sociedade. 

A prõpria forma como a categoria organiza- se 
para manifestar seu descontentamento: assemelha-se ãquela usual 

feita pela classe operaria. Este aspecto forja uma identifi
cação e faz com que os professores de classe media não tenham 
mais, como Luiz Pereira (1969) colocou em seu estudo, atitu- / 

des descriminatõrias e etnocêntricas em relação ao trabalha-
do r m ·a n u a 1 a s s a 1 a r i a do . A o c o n t rã r i o , a c a t e g o r i a em s u as duas 
greves, teve apoio da quase todas as categorias sociais ope
rarias do Estado do RS e em outras ocasiões de greves destes 
trabalhadores se manifestou solidariamente a seu favor. 

Assim como os trabalhadores buscam o controle 
social sobre as condições de trabalho a que estão submetidos 
através de suas lutas, os professores tambem buscam uma aut~ 

nomia maior de deáisões dentro da escola na tentativa ultima 
de granjear seu controle. Exemplo desta tentativa estã em 
uma das reivindicações da greve de 80, a eleição dos direto

res por escola, revelando o desejo destes de ter um corpo a~ 
ministrativo mais orgânico e com representatividades ã prõ 
pria escola e aos interesses da maioria dos professores. 
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As greves e especificamente esta reivindica -
çao dos diretores estão a demonstrar que os professores des~ 

jam uma escola mais unificada, isto e, que não atenda aos 
interesses das classes dominantes, da divisão do trabalho 
quando esta reparte os funcionãrios da escola entre aqueles 
que pensam (administradores e t~cnicos) e aqueles que fazem. 

(regentes de classe)' isto e entre trabalhadores intelectuais 
e manuais. 

Os professores percebem cada vez mais também 
que as orientações técnicas e administrativas não estão vol
tadas para uma prãtica educativa crítica. O reconhecimento pQ 
blico, via greve, da baixa qualidade do ensino, quer dizer que 
os professores estão preocupados um pouco alem dos baixos s~ 
lãrios. Eles começam a se dar conta que existe uma outra op
ção para a educação autoritãria que vêm desempenhando, uma 
opçao melhor para todos, isto e, mais adequada ã realidade so 

c i a l . 

Estas constatações evidenciam uma tendência:a 
de que a categoria ocupacional do professor estadual do RS e~ 
tã engajada, dentro dos seus avanços e recuos, ativamente em 
uma luta de democratização não sõ da sociedade civil como a 
abertura politica propõe e também a sociedade exige, mas ta~ 

bem, como a participação maciça da categoria nas duas greves 
sugere, em um processo lento, silencioso, mas existente de 

uma luta concreta de democratização das relações entre capi-
tal e trabalho e de democratização do Estado. 

2.1. S1NTESE CONCLUSIVA 

Para finalizar gostaria de versar primeirame~ 
te sobre três questões que sintetizam meu pensamento sobre 
ideologia do professor face ãs greves. As duas primeiras são 
sobre os principias de identidade e de oposição suportadas no 
imaginãrio ideolõgico destes professores e a terceira sobre 

(--

~ 
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o carãter ou tipo de luta coletiva que foi por eles levado a 

cabo na sociedade onde atuaram. 

A identidade de uma classe social ou de cate
goria nao e definida a priori sã por seus traços ideológicos 
constitutivos, conforme a posição que ocupa na esfera da pr~ 

dução. 

o conflito social e que também define e cons

titui o ator. Quero dizer que a consciência de identidade de 
um grupo social se concretiza e se conquista na prãtica con- ~ 
ereta das relações que trava com seus adversãrios. 

No caso dos professores estaduais a formação 
de s ta c o n s c i ê n c i a f o i p o s te r i o r ã f o r ma ç ã o do s mo v i me n to s g r~ 
vistas, isto e, os professores começaram a tomar consciência -{~

de sua identidade enquanto força social no prõprio exercício 
grevista. 

A categoria, depois de quinze anos de silên -
cio apos a tomada de poder pelos militares em 1964, percebe 
que e poss1vel unir-se, contrariando o jã quase consagrado:.con-
s e n s o i de o 1 õ g i c o q u e 11 p r o f e s s o r e d e s u n i do 11 

, c o n s e g u i n do e xe r 
cer uma ação de pressão social, retomando seus atributos e 
recursos de pressão social como por exemplo: elevado numero 
de professores, grande poder de sensibilização e de multipl~ 
cação social e política, potencial de organização e desorga- ~ 
nização da ordem do cotidiano da família e da segurança so -

c i a 1 ~ ~ t c·. 

Conscientes de suas potencialidades especifi

cas, os professores tomam fôlego e começam a exercer ação no 
sentido de conquistar sua autonomia e maturidade profissio -
nal e social, lutando por melhores condições de salãrio e de 
trabalho. 

r certo que esta consciência de sua identida
d e , c o m a s g r e v e s , a p e na s te v e s e u p i q u e i n i c i a 1 , de v e n d o co n 
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tinuar a se desenvolver nas prãticas futuras das relações SQ 

ciais que vier a travar, não sõ especificamente com seu pa -
trão opositor- o Governo - mas com as outras categorias so 
ciais e classes. 

Seria oportuno ao leitor aqui retomar o que 
escrevo na primeira leitura destas conclusões a respeito da 

ideologia do professo~ que constato, onde analiso especific~ 
mente as dissidências, os comandos e as bases em sua relação 
consciência versus ação e em seu relacionamento mutuo, e ta~ 

mem onde analiso as suas perspectivas ideológicas futuras no 
M. P. 

Em relação ao segundo princípio colocado aci
ma - o de oposição - percebo que os professores como um todo
bases, comando e, exceto os grupos dissidentes, não definem 
claramente seu adversãrio na estrutura e na relação entre as 
classes sociais, porém não devemos esquecer que a prõpria açao 
do movimento ja pressupõe a identificação do opositor. 

Refiro-me aqui, especificamente, a forma como 
os professores a eles se referem: 11 Governo, Estado, o Siste
ma ... Quando questionados sobre a posição e interesses de elas 
se deste 11 Estado ou Sistema .. não sabem defini-la de acordo 
com a posição que realmente ocupa, caindo assim na crença CQ 

mum, pelo menos e o que suponho, de um Estado opositor pate~ 
nalista, colocado neutro e ãcima das classes sociais com o 
dever de geri-las e organizã-las, sem tendenciosidade polítl 
ca ou ideológica. 

Este aspecto revela, a meu ver, apesar da açao 
concreta dos professores em um conflito típico entre classes 
sociais, um certo desconhecimento da mecânica e da constante 
existência do conflito entre as classes sociais. 

Um movimento social nao pode ser entendido uni
camente como uma luta por interesses econômicos, e sim exis
tindo enquanto tal, mas colocando-se ao nível do modelo cul-
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tural, colocando ou nao em questão o poder. Um movimento so

cial tem sempre, atrãs de suas reivindicações imediatas (como 
por exemplo o aumento de salãrios), um projeto de soci·edade 

conforme coloca Tourraine4 (1973), uma dupla vontade de ação 
e controle, uma utopia e uma ideologia, definidas pelo jogo 

que e histórico, transcendente às opiniões individuais e que 
se manifesta atravês de uma consciência coletiva. 

Por este mesmo motivo citado ãcima e bom co -
nhecermos que tipo de consciência coletiva é este, em outras 
palavras, que tipo de luta este movimento estã conseguindo 
exercer ao nivel das pressões políticas entre os grupos da 
sociedade civil, ou melhor, no sistema de ação histórica on
de atua. 

Cabe aqui então colocar como eu penso que se 
~define o M.P. estaduais do RS e como ele projeta sua idéia de 
totalidade, isto é, como idealiza sua consciência coletiva ex 
pressa através de sua vontade de criação e de controle no j~ 

go real e futuro das relações de força deste Estado. 

Penso que as greves dos professores de 1979 e 
1980 entendidas como fazendo parte do M.P., tido como um mo
vimento social de grande expressão na sociedade ou Estado on 
de aconteceu, se caracteriza inicialmente como uma conduta co 
letiva de crise organizacional, porque o seu campo de ação foi 
a ãrea d~ educação com o questionamento de sua racionalida -
de, sua forma de organização interna, com um desenvolvimento 
orientado no sentido de desorganização e reorganização. 

Acredito que este tipo de classificação se 
justifica porque, a início, os objetivos grevistas eram en -
contrar uma situação "normal 11

, isto é, recuperar as posições 
p e r d i da s ( de n t r e e 1 a s a s s a 1 a r i a i s ) , r e s g a ta r a i n te g r a ç ã o de 
s u a c o 1 e ti v i da de , as reg r as do jogo s o c i a l , os p r i n c i p i os que 
criam a educação, com o que então as greves cessariam. 
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Neste tipo de evolução grevista é difícil que 
se forme uma ação coletiva orientada na direção da transfor
maçao da ordem social, pois para que tal ocorresse, alem da 
crise da organização, o poder deveria ser questionado. 

Por este mesno motivo, os movimentos grevis -

tas, apesar de desencadearem e denunciarem o conflito de 
classes não estão efetivamente colocando em jogo o controle 
do sistema de ação histõrica, ou segundo Gramsci 5 a classe ou 
classes dominantes constitutivas do 11 Bloco no Poder 11

• 

Assim sõ se pode falar de um movimento social 
transformador se nos referimos ãquele tipo que esta orienta
do para além de suas reivindicações im~diatas, para o jogo 
de forças concretas e conjunturais existentes nas relações da 
sociedade civil onde estã acontecendo, e que também se defi
na pelo confronto claro de interesses opostos que desejam co~ 
trolar as forças em desenvolvimento no campo de experi~ncia 

hsitõrica, segundo Gramsci 11 Bloco Histõrico 11
• 

Desta maneira, para que o M.P. fosse deste ti 
po citado ãcima, ele deveria delinear um contra-movimento ao 
qual ele se opõe, questionando o controle do desenvolvimento 
social, tal qual ele é definido por um modelo cultural e pe
las classes, categorias e grupos sociais que o compõe e defi 
nem sua açao histõrica. 

O M.P. nao possui um programa mãximo, confor
me Singer6 (1980) o define, isto e, um elenco de medidas so
ciais, econômicas e políticas, caso suas reivindicações fo -
rem sendo atendidas. Quero dizer que o M.P. não chega a ex -
plicitar um conjunto de idéias que se transponham para uma 
vi são prÕppi a de to ta 1 idade. Sua ação põe o conflito entre as 
classes sociais, mas não o depõe e tão pouco sugere uma luta 
expressa entre as classes pelo controle das forças soei ais em 
jogo. 

Talvez esta minha constatação venha bater com 
os limites ideolÕgicos e pollticos dos movimentos de classe 
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m~dia ou pequena burguesia, colocados detalhadamente no capf 
tulo "O professor e a Sociedade 11 deste trabalho . 

Acredito, porém, que com a prãtica grevista e 

especialmente apõs ela, o M.P. ganhou um ritmo de evolução e 
de definição ideológico crescente. O M.P. efetivamente aumen 

tou e aumenta a consciência ideológica das bases e mesmo de
pois dos êxitos e fracassos, especialmente em relação ãs rei 
vindicações grevistas, as bases como que não abandonaram o 

movimento, tornando-se novamente passivas. Fica claro para 
elas que algo pode ser feito a partir do próprio esforço pa
ra mudar a situação em que se encontram. 

Por isto mesmo acho que o M.P. ganha força de 
pressao social e política cada vez maior. Os professores agQ 
ra se organizam visando não só a conquista de suas reivindi
cações imediatas, as quais qualquer categoria em luta sempre 
quer porque estã constantemente querendo melhorar urgenteme~ 
te sua condição de vida e de trabalho, mas porque também vi
sam questionar sua própria prãtica. 

No caso do órgão representativo percebo uma 
açao no sentido da distribuição do poder decisório,no caso das 
bases observo um questionamento maior do poder centralizado 
na administração da escola e que agora opina sobre sua prõ -
pria prãtica profissional ou pedagógica. 

Parece-me que os professores estão agora mais 

predispostos a entender, conforme coloquei na segunda leitu
ra, seu papel na reprodução da qualificação e na sujeição ou 
libertação de seus alunos entendendo melhor sua atitude na re 
lação que sua atividade exerce entre o capital e o trabalho. 
Procuram entender melhor a organização da racionalidade capi 
talista e empresarial (ver capítulo "Ideologia e Estrutura So 

. "7 -
cial) e o que Chaui (1981) fala sobre isto, captando a fun-
ção que a Secretaria da Educação exerce na constituição des
ta racionalidade. 
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O M . P . p o r s e r me s mo um mo v i me n to de c 1 as s e me 
dia tende, cada vez mais a se assumir enquanto tal, oscilan
do ideológica e conjunturalmente, so que agora, para o Jado 
da classe trabalhadora, pois cada vez mais, junto com ela se 
sente explorada e oprimida. 

Conforme estã colocado mais detalhadamente na 
primeira leitura tanto as dissidências como os comandos ou 
dirigentes terão necessariamente que se rearticular mais coe 
rentemente com as possibilidades políticas da categoria, o 
que parece jã estã começando a ocorrer. 

A categoria mesmo estã tomando consciência de 
sua identidade, assumindo um processo lento de busca da sup~ 

ração da ambigaidade que constatei nestas conclusões, assu -
mindo os reais riscos de uma possível e futura maturidade. 

O prÕprio órgão representativo, o CPERS, al -
cança, enquanto instituição do tipo sindical, espaço, fiorça 
e prestígio cada vez maior nas relações entre as outras cat~ 

gerias e classes sociais, e especialmente em relação ao 11 Es
tado11 ou .. Governo .. ou ainda como queiram alguns o 11 Sistema 11

• 

Não e por nada que quase diariamente, a par -
ti r d e 1 9 7 9 , e c 1 o s ã o da p r i me i r a g r e v e , q u e l e mo s n o s jo r na d s 
de Porto Alegre, sua sigla, demonstrando efeitamente o espa
ço conquistado e que a luta continua. 

Salvo as restrições que faço relativamente -a 

cada grupo analisado (dissidências, comandos, bases), ao pr~ 

prio CPERS e mesmo em relação ao carãter inicial do M.P. co
mo sendo um tipo de conduta coletiva organizacional, acredi
to que este movimento passa por um processo de evolução onde 
toma fôlego cada vez maior, mesmo com a presença da ação da 
reação certamente existente e constatada nesta pesquisa nos 
diferen~es grupos de amostras analisados por mim. Mesmo as -
sim, travando esta luta interna, a categoria tende a se rees 
truturar, começando a projetar uma ação futura baseada em 

- ~ - .. --
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princ1p1os ideolÕgicos mais coerentes com sua própria identi 
dade e prãtica de classe, ao querer esboçar uma plataforma de 
conquistas que supõe e transcende as reivindicações do tipo 
imediato. 

Penso que esta nova forma de conceber a si mes 

ma e a sua capacidade e força de intervenção na sociedade vis 
ta c o mo um p r e s e n te a t r a n s f o r ma r e um f u tu r o a c o n s t r u i r te n 

de a redirecionar o M.P. para um movimento social que prppo
nha para si um projeto de sociedade, conforme coloco ãcima , 

expressando uma dupla vontade de criação e controle, uma utQ 
pia e uma ideologia, agora não sõ sua especifica de classe , 
mas vinculada ã ideologia e utopia da classe trabalhadora bra 
si 1 e i r a . 

Finalmente, penso que fazer uma ligação do M. 
P. com o Movimento Feminista não e nada utópico, se não en -
te n de r mo s e s te u 1 ti mo c o n f o r me c o m um e n te e e n te n d i do , i s to e , 
como mais uma forma de importação cultural imperialista do 
tipo liberal de manifestação tipicamente urbana. 

O atual M.P, por ser constituido na sua gran

de maioria por elementos femininos coloca as mulheres profe~ 

soras em uma posição diferente daquela observada por Perei -
ra (1969) em sua pesquisa em São Paulo, quando conclui que 
as professoras possuíam um status reflexo do pai ou do mari
do, aceitando passivamente e como naturais seus baixos salã
rios, porque assim se manifestavam relativamente contentes 
com uma remuneração complementar e uma posição de subordina

çao infra-familiar nos moldes da família patriarcal. 

Hoje, se a mulher professora nao mudou por 
opçao pessoal ela foi impulsionada a uma mudança de concep -
ção de mundo e de comportamento pelas mudanças nas relações 
de trabalho ou nas alterações da infraestrutura que a rela -

ção entre capital e trabalho propõe constantemente. Nesta no 
va conjuntura, seu salãrio deixa de ser mero complemento,de~ 

xa de ser usado diretamente na aq~isição de bens de consumo 
geralmente superfulos e de luxo, tornando-se agora, essenci-
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al para a prõpria reprodução da familia de classe media,o que, 

indubitavelmente, baixa seu anterior poder de consumo, devido ao 
baixo poder aquisitivo e descentraliza a fonte do poder econ~ 
mico antes quase que exclusivo na mão do homem, seja ele pai, 
marido ou irmão. 

Esta transformação silenciosa que ocorreu na 
estrutura familiar das professoras, apesar de :aparentemente nao 
parecer importante, tem efeitos sérios ao nível dos valores e 
dos conseqtientes comportamentos. 

Esta transformação gera na zona familiar um 
conflito maior. A professora trabalhadora mulher sente a im -
portância e a necessidade de seu trabalho no sustento da fami 
lia e percebe que não pode e nem deve mais ser tratada como 
um elemento paciente, mas sim como agente, porque além de seu 
trabalho fora de casa ela se vê sobrecarregada pelas tarefas 
domesticas (e extremamente grande o numero de professoras que 
jã não pode pagar empregadas para auxiliã-las no lar),assumin 
do assim uma dupla jornada de trabalho. 

Na zona de trabalho, o conflito gerado tem pr~ 

porçoes sociais. Localizo este conflito como sendo o central 
dentre as contradições geradoras dos movimentos grevistas.De~ 

ta maneira, a mulher professora se vê quase que forçada a ver 
trabalho não como 11 bico 11

, mas como profissão, isto ê, a ter 
uma atuação dentro dele como elemento adulto, porque através 
dele e que se vê também responsável pelo sustento de sua fa
mília ou conforme de si mesma, no caso da mulher solteira, ou 
divorciada. Se sente, desta maneira, enquanto trabalhadora 
uma trabalhadora explorada e mal paga, desejando maior valor~ 
zação para o seu trabalho qualificado, afinal, ela gastou di
nheiro e tempo, aproximadamente 15 anos em sua formação e mais 
outros 4 ou 5 na sua qualificação profissional na universida
de, pois a maioria dos professores do magistério estadual ga~ 

cho tem formação universitãria. 
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Penso, porem, que sobre esta realidade ideal~ 
gica e prática do cotidiano dos professores muito ainda tem 
que ser pesquisado. Ela requer trabalhos científicos futuros 

. . 

que envolvam não sõ a concepção de mundo ideologica e politi 
ca, como foi o caso do meu trabalho, mas também outras ãreas 

como a cultural, a religiosa, a econômica e também e princi
palmente sobre sua prõpria prãtica pedagógica associada ã 

. . 

planificação do seu cotidiano e assim por diante, para que 

enfim se possa ter uma idêia mais fiel e prõxima da realida
de conc~eta deste professor que se quer entender. So que,ag~ 
ra, sob um ponto de vista ideológico mais completo e total 

no sentido de melhor captar a sua identidade, ajudando-o a 
compreender-se melhor e projetar-se em uma prãtica futura tan
to individual como social, o mais coerentemente possível com 
ãquela identidade por ele mesmo conquistada, no sentido de 

tornar-se sempre dono de sua palavra e de sua ação e não po~ 

tador de um discurso que não e seu e um fazer que lhe é im -
posto. 

Estendo enfim a sugestão que faço acima em re 

lação aos professores estaduais para todas as categorias so

ciais, pois sinceramente acredito que se cada categoria, gr~ 

po ou mesmo classe social resgatasse a história de suas lu -

tas, constituindo uma memõria e história prõpria, e se cada 
um destes grupos, em separado ou em conjunto, refletisse mais 
sobre seu pensar coletivo e conseqflentemente individual e 
sua prãtica cotidiana no sentido de adquirir uma identidade 
p r o p r i a i n a 1 i e n ã v e 1 , s e r i a mui to m a i s fã c i 1 t r i 1 h a r o c a m i n h o 
e a luta entre as classes sociais para a conquista daquela 
utopia a que me refiro mais acima, para a conquista de uma 
s o c i e da de que nunca se rã a i de a 1 , mas p e 1 o menos um pouco mais 
justa e mais respeitadadora dos direitos humanos, onde as r~ 

lações sociais não sejam fetichizadas por ideologias assass~ 
nas, onde enfim, o homem adquira a coerência entre o seu 
pensar e o seu fazer, assumindo seu próprio projeto e desti 

no, sua prõpria palavra e sua prõpria ação. 
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N o T A s 

CoNcLusõEs 

1. GRAMSCI, Ant5nio. Concepç~o Dia1~tica da Hist6ria. Rio 
Civilização, 197 . 

2. Ver o glossário das expressoes e siglas usadas neste estu 
do no c a p i t u 1 o 11 E x p 1 i c i ta ç ~o r~ e to do 1 o g i c a 11 

• 

3. Informalmente fiquei sabendo que as grevistas desta esco
la no numero de 11 (onze), reuniam-se periodicamente para 
confraternizar em um chã, por ocasi~o de uma entrevista 
com uma professora não grevista, regente de classe desta 
mesma escol a. Recebe este seu desabafo ao dizer-me que 

a unica coisa para que serviram as greves foi para desu
nir as professoras. 

4. Segundo uma professora desta mesma escola fui informada, 
durante a entrevista, que a diretora na greve de 1979 

chamou a Brigada Militar at~ a escola para impedir mobi 
lização de professores de outras escolas que vinhdm ate 
a sua. 

5 . TO U R R A I N E , A 1 a i n . L e s mo u v e me n te s s o c i a u x . I n : Produ c ti o n 
de la Societ~. Paris, tditions du Sevil, 1973. 

6. GRANSCI, Ant5nio. Concepção Dialética da Histõria. Rio de 
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7. SINGER, Paul. Movimentos Sociais em São Paulo: traços co
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Petrópolis, 1980. 

8. CHAUI, Marilena. Cultura e Democracia: o Discurso Compe -
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A N E X o II 

. . . -

EvoLucÃo ANUAL no NGMERO DE AssociADos DO CPERS 
' 

ANO NOME RO DE ASSOCIADOS 

1 97 3 17.746 

1 9.7 4 18.546 

1 975 19.469 

*1976 20.755 

1 97 7 24.925 

1978 33.600 

1979 41 . 6 30 

1980 51 . 81 2 

FONTE: CPERS 

*Neste ano o Centro de Professores desenvolveu 
campanha para aumentar seu numero de associados. 
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ANEXo lll 

EvoLucÃo MENSAL no NÚMERO DE AssociADos DO CPERS 
' 

Mts PORTO ALEGRE TOTAL DO ESTADO 

12}79 13.812 

06}80 15.303 46.828 

07}80 15.342 47.112 

08/80 

09/80 15.588 48.732 

*10/80 16.350 51 . 05 9 

11 /80 16.457 51 . 70 2 

12/80 16.465 51 . 81 2 

03/81 54.035 

FONTE: CPERS 

*Mês do segundo movimento grevista. 


